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Agora que as nossas installaçfies 
«c acham definitivamente concluídas, 
num pródio adaptado ás crescentes 
exigências de nossa prosperidade jor-
nalística, e arrendado por largos 
annos, pôde o Commerció dc São 
Paulo proseguir 110 caminho dc efli-
cazes reformas que, de ha tempos, 
vem trilhando. E' assim que, após 
ter novamente aberto as suas ofli-
cinas dc zincog.iphia.de molde a im-
primir ás suas reportagens sensacio-
nacs uma nota pittoresca, vae inau-
gurar, em seu magnífico prélo, uma 
colladcira, encommendada aos fabri-
cantes Marinoni, por intermédio da 
casa H. Eambcrt, do Rio dc Janeiro. 
Trazendo os seus supplcmentos colla-
dos ás demais paginas, sobre apresen-
tar-se com um aspecto geral mais 
attrahenteesympathico,proporcionará 
o Cummerrio aos seus numerosos an-
nuuciantes ensejo dc conseguirem me-
lhor collocação para as suas publica-

3r,<>cs. Ao cuidar da parte material des-
« e orgam, não nos descuidaremos dc 

sua parte intellectual, que será, 110 ini-
:io do anno proximo.accrescida e opu-
lentada com novos e brilhantes col-
aboradores nacionacs c estrangeiros. 

linha Paulista ; Júlio Neubern, 
na Mogyaua e Brasilio Leal, na 
Sorocabana e Ytuaua. O sr. Sa 
muel Porto, por obséquio, está in-
cumbido dc visitar Íbiliuga, Boa 
Vista das Pedras, Pitanguciras, Bar-
ra Bonita, Pederneiras c Barrctos. 

Declaramos, outrosim, que os srs. 
Alcibiades Novaes e Djalma de Ma-
galhães, desde o dia 20 de agosto 
passado, não são mais viajantes des-
ta folha, conforme, nessa data, com-
municámos aos nossos assignautes e 
ao publico em geral. 

NOVO JUIZ 
O presidente da republica acaba 

dc nomear, para preencher uma 
vaga no Supremo Tribunal Ecderal, 
um dos jurisconsultos mais estu-
diosos c respeitáveis, o sr. Pedro 
Lessa. O illustre chefe da nação, 
collocando-se acima dos partidos, foi 
procurar, para investir dc tão ele-
vado cargo, quem sempre viveu 
alheiado das lutas políticas, li* que 
elle, cm geral feliz na escolha dc 
seus auxiliares, dc altos funcciona-
rios, de magistrados, tem buscado, 

i 
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preterindo candidatos protegidos, no 
Mas, ao tentarmos esses melho- 1 mear os cidadãos que repute dignos 

ramentos, nüo podemos esquecer- j pelo saber, pela seriedade, pela do-
nos do ininterrupto apoio que nos j dicaçào ao trabalho, ü s seus ante-
tem dispensado o esclarecido publi- ccssores nem sempre deram provas 
co paulista, do interior e desta ca- : dc nobre escrúpulo e dc civismo 
pitai, c deliberámos, por isso, otfc-
rcccr-lhc, á guisa de prêmio dc fim 
de anno, algumas vantagens real-
mente cxccpcionaes. 

Resolvemos, portanto, que os assi-
gnautes actuaes, que, • a contar do 

guindo a fantasia do soneto, 6 me 
Ilior cuidar que o seu autor Hcja um 
poeta. 

O nome viria talvez tirar-lhe o 
brilho. 

— « E' uma illusão ? — Vale o 
infinito I > 

— Que importa o nome ? » 
Decorridos mais do dois annos, 

não sabemos ainda quem seja o des-
conhecido e inspirado vate cruzei ren-
Be. Mus do valor do seu I JÜIIO soneto 
diz bem alto o faclo significativo de 
tel-o cortndo do Indepauteafr, e col-
lado ao sou álbum, o eximio poeta 
Amadeu Amaral. 

Eil-o : 

S I Í i O - X E 
Donde vens, não disscetc ; onde. nascida 
não procuro saber; como tc chama» 
e tf 11 segredo . . . Eu sei l/Uc tu me in/lainmae 
e Jaze* tua toda a minha t ida / 
Não pergunto te amaste, arano, ou se ama»/ 
Se veria como tincera ou te fs fingida f... 
Nada me diga*! teu olhar convida, 
sigo-te — t* luz! —jungido úe tuas chammas l 
Não me prnmettar nada / Não proponho 
ouvir Amor doe, lábio* teuv!. ,, Consente 
tjue eu fantasie c »iva neste sonho, 
Deixa inundar-me dc.sc olhar lemdito. 
Eu cuido ser amai!" e <atou contente: 
— uma illusão de amor iali. o infinito! 

JOSÉ" EOHIFACiQ 
Ellectuou o illustre diplomata dr. 

Oliveira Lima a annunciada confe- \ 
rencia sobre o legendário paulista 
que ligou eternamente o seu nome 
á creação da nossa nacionalidade. O 
illustre couferencista justificou a m -
plamente o direito que assiste a José 

contra o perigo da propaganda, en-
tão patrocinada pelo governo. O São 
Paulo, para nos comestu, reedita 
um dos seus artigos c j F H a .série 
que escreveu cou» #epjgraphe «O 
1'rotcstantismo cond|miudo pela Bi-
blia.» Nessa publ i f i t lo não existe 
a menor rcfcrencia^Ub conferências 
do bispo Mott, net» a «lias se faz 
nenhuma a l lus jo ; nàfc serve por 
conseguinte para • offeito dc con-
testar a nossa aflirmação. Não dis-
semos que o São Pauto nunca ti-
vesse escripto sobre pjvtestautismo ; 
simplesmente asseverámos que a 
propaganda protestante do Hsp.> 
Mott, protegida pelo estadista Root, 
passou sem critica e tem censura 
da sua parte. O Silo Paulo não po-
dia mesmo responder-nos satisfato 
riamente c teria de recorrer a qual-
quer evasiva como & fez, se não 
preferisse deixar passar o artigo, 
onde nada havia de ofTe . ivo. Nós 
também não voltaríamos ao assum-
pto, se nüo tosse para d.zer ao col-
[cga qnc clle usou de termoa impró-
prios, injustos e incabiveis. 

A contestação t io imperfeita, por 
ter deixado de pé a nossa observa-
ção, vem reche ada dc epithctos of-
fensivos. Chama-nos o orgam catho-
lico dc phariscus agachados por tr.ís 
de escrevinhador insignificante, cen-
sor dc truz onde tudo se resolve cm 
pura maledicencia, detractores que 
faltam á verdade. 

O illustre padre Didon, da O r -
dein dos irmítos pregadores, escre-
veu em um dos seus livros: «E'hom-
111c qui aime Dieu et lui adore eu 
verité est doux, mais cclui qui s'ai-
mc lui mòme sous lc couvert de In 
religiou est toujours ápre et violent.» 
Quem escreve em um orgam offi-
cial catholico tem, além dos deve-
res dc cortczia que devem ser coni-
muns a todos quantos falam ao pu-
blico, a responsabilidade de repre-
sentar altas autoridades dessa religião 
de paz, cujo fundador manda os 
homens aprenderem com clle que é 
manso e humilde de cora^io. 

F . 

Orfi vrfrie Chriitoflo, representantes : 

I.. GlíUMliACH & C. - H. líent'., 'Jl. 

â d d a d e d a m i s é r i a 

obsequiador, ainda debaixo do tecto 
que o hospedou, só podem refleetir 
a sua própria cortczia, e podem nio 
representar as suas intimas convic-
ções. l.llc nunca responderia ao in-
terlocutor :—«Com franqueza, meu 
•uuigu, vocit ainda estáo bem atra-
sados. Este trem que leva 14 horas 
para chegar a S. Paulo i muito ron-
cciro, esse interior está horrivelmen-
te abandonado ; o ensino publico 
parece-me decaindo ; a vida é muito 
cara ; a socicdade elegante nSo np-
parcce ; theatros não existem)). Por-
que, pois, obrigar os nossos visitan-
tes a manifestarem-se quando a boa 
educação não lhes permittc senão 
dizer bem ? 

Deixem-n-os digerir as suas i m -
pressões c transmittil-as onde, a 
quem e quando qtiizcrem. Para j 
que coagil-os a proferir amabil ida- ' 
dos ? Que valor tem o depoimento 
do homem mais illustre produzido | 
cm semelhantes condições ? 

Vamos ter uma exposição cm 
lyoIS. f elizmente, parece que já 
acenaram com o logar em que devei 
ser installada : A praia da Saudade_ 
o cries da Usca, os domínios da a:i-; 

proprio governo brasileiro que lhes 
impedirá estúpida e impatriotica-
mente de exercer uma dessas três 
profissões, entregando-as l ivremente 
ao extrangeiro c reservando a nó», 
brasileiros, as de soldado, doutor, 
empregado publico.... ou frade. E 
porque se isenta o padre c o frade 
'•ni inteiro desaccorao com a Cuns. 
tituiçào da Republica ? ap re -
sentam esses indivíduos 11a socieda-
de senão uma classe que absoluta-
mente nada produz e vivem como 
parasitas perniciosos ? 

Como brasileiro, não obedecerei a 
semelhante lei; tai como cila está 
elaborada, resistirei e aconselharei a 
resistencia.» 
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na designação, principalmente, de B o n i f a c i o 3 0 t i t u l ° d e patriarclu da 
juizes para o Supremo Tribunal. 
Influiu, algumas vezes, sobre essa de-
signação o empenho dc correligio-
nários. Influiu, outras vezes, a sym-
pathia por qualquer chcfc de policia 

dia 1.°' dc Novembro até 3 l d e D c - j q u e houvesse adquirido, como sa-
üembro do corrente anno, pagarem, j bemos, triste celebridade pela inc-
no f scr ip tor io dcs(n administra- j pcia c pelas clamorosas injustiças 
jHo, a reforma de sua assignatura I ou violências commettidas 110 exci-
:orrcspondentc ao anno dc 1908, cicio do cargo. No cmtanto, a Con-
terão um abat imento dc rinco j stituição dispõe que o Supremo T r i -
mil ré i s 11a mesma, além dc cutra-l-bunal se comporá de quinze juizes, 
rem num sorteio de nomeados 11a forma que ella estabe-

OM CONTO DE R £ l S ílecc, doilvc ou cidadãos de notarrl 
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or 
o, pois, tanto? prêmios quantos 

forem os milheiros dc assignantes. 
Este sorteio correrá pela primeira 

loteria do Estado dc S. Paulo, que 
se extrahir 110 mcz de Janeiro, ca-
bendo o premio dc 11111 conto dc 
réis a cada assignante cuja centena 
do numero do recibo fór egual á 
do grande premio daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assigna-
turas dc anno será, dc 1." dc No-
vembro até 31 dc Dezembro, o se-
guinte : 
Paru u capital . . . 2o$ono 
Para o interior . . , 25ff'ooo 

independencia do Brasil. Mostrou, 
com irrefutáveis argumentos histó-
ricos, a harmonia de vistas e a con 
centração dc elementos políticos e ' 
de aptidões pessoaes, coincidentes 
nas duas personalidades do príncipe 
d. Pedro e do seu primeiro minis-
tro, para a realisação da grande obra 
histórica da prodamação da nossa 
independencia c fundação da nova 
nacionalidade de*te lado do Atlânti-
co. Estudou descuvo!\v'a:ncnte o ca-
racter e as mutuas relações entre os 
Jois jmncipaes actores desse drama 
rolitUo, que tcVc o sen écò mais , r . . • . " !s;h,r e reputarão, elcgíveis para o i i , r t U t K t t - t c V c 0 S e t I é c ò m í i s 

milheiro de assignaturas, haven-, ^ ^ ^ ' c s s c
 V eloqüente no famoso grito do Ypi-

n n K t i n t n í f>rr»i'Y'> o n i M t n c 1 ' 1. • <• 
•saber reputação eram requisitos com 
que, cm regra, pouco se incommoda 
vam os governos passados. Nio que-
remos dizer que todas as nomeações 
houvessem sido mal feitas. Na elevada 
corporação judiciaria, ha sem duvida 
juizes que honram a toga, pela me-
recida confiança que inspira a sua 
aptidão, a sua independencia, já su-
jeita á provação. Mas as nomeações 
dos que não eram • dignos da alta 
magistratura, nomeações prejudicia-
lissimas, tèin cooperado para q des-
crcdito dc nosso primeiro tribunal. 

Convém expl icar qnc os H H S Í - E S , C A c r e d i t o chegou a tal ponto 
gnantcN do interior que acha-1111C n o s P , e l t o s , n a i s B r a v c s s c 

rem mais commodo pogar, o d e - 1 i , , 1 , , u n c i a m h o í e ' c n , n «ntcccdcnda, 
antadiiincntc, suas asNl^naturiis 

EOKX • d*. .• 1 <kí' 
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•nnuucs , aos nossos viajantes, 
não gozarão do" uliutiinciito dc 
cinco mil ré i s , iiiuh serão, como 
os outros , contemplados nos sor-
teios dc nm conto de réis . 

Estas vantagens são estabelecidas 
^P>ara os assignantes actuaes. 
J Quanto aos ass ignantes novos 
que pagarem .1 importância dc sua 
assignatura para 1908, adeantada-
nientc, por um anno, ne>tc escri-
ptorio, de 1". dc Novembro a 31 
de Dezembro, não terão o desconto 
de cinco mil réis , mas receber,íi 

os votos, favdravcis ou contrários, 
dc ministros. Na collecção de sen-
tenças do Supremo Tribunal encon-
tram-se, também, provas dc pouco 
estudo, dc pouco cuidado. Todos 
esses factos deviam desmoralisar a 
nossa magistratura federal. 

Nos Estados Unidos, os juizes da 
Suprema Còrte são olhados com 
profundo respeito pela nação. Esse 
respeito é devido, conta Brvce, ao 
caracter eminente dos magistrado^. 
A escolha de tacs magistrados, con-
tinua elle, não se deu por acaso. Foi 

rang.i, as divergonc.as c os trabalhos 
communs, terminando por uma cs-
pecic dc apothcosc theatral onde 
appatcce, ao lado dos vultos épicos 
da independencia, a tigura de Ruy 
Barbosa, que neste momento recebe 
toda a projecsão da luz intensa com 
;ue está illuminada a nossa patria 

110 vasto palco do mundo. 
A assistência numerosa e seleeta 

não regateou applausos ao confercn- j 
cista, assim como não lhe faltaram j 
fartos eucomios nos orgams dc p.i 
blicidade desta capital. 

Ao côro unisono de elogios jun-
tou-se a tolha catholica São Pauto, 
que sc referiu á confcrcncia nestes 
termos: «o orador falou brilhante-
mente durante quarenta c cinco mi- \ 
mitos, fechando o seu bello estudo : 
historico com palavras elogiosas a 
Ruy Barbosa» 

Quem tem lido os escriptos cio 
dr. Oliveira Lima sabe que clle é 
livre pensador, completamente alheio 
a crenças religiosas, professando o j 
mais amplo e absoluto scepticismo 
em religião. Não obstante, o São 

Muito sc desvanecem os p.s- ':«.• com t 
prosperidade dc sua vertiginosa civ.iisaçâo. Na cap.t-tl, e 
nas duas princip.ics cidades Santos e Campinas — o 
progresso derroca todas as vci ^ . u s e lev..u!a »( . re o, 
escombros do passado sumptu^sos ediucios c modernas 
instituições. S, Paulo, sohrctud >, é o mimo de seus es-
forçados filhos, é o premio dc no-.sa actividadc collectiva, 
é o reverdescente florão dc g! ;..i de nossa Intcüigcncia 
c de nossa cultura. As alameii.is a::.pias c arborisadas, 
os largos ajardinados, os viaducos, o, palácios elegantes, 
o serviço de hvgicnc, a viaçãu urbana, o abastecimento 
d'agua, a rêdc de cxgottos, a drenagem do solo, o desen-
volvimento da instrucção publica em seus diversos gráos, 
o impulso crescente dc seu jornalismo, esses c outros 
syinptomas eloqüentes dc nossa incorporação ao mundo 
moderno, enchem-nos do mais justificável oru .üio. 

Mas o •'íue pouca gente sa! e é que, a par desse pro-
gredimcnto .'ípantoso — obra, a um só tempo, dos go-
vernos bem intencionados c do concurso popular - u m a ci-
vilisação bem diversa desenvolve-se na sombra. )•.' todo 
um povo que germina obscuramente no sub-solo paulista. 
Debaixo deste progresso brilhante que floresce em plena 
luz, na garridice c na pompa do nnis formoso adianta-
mento social, agita-se, na lama e na trev.t dos esterqui-
linios e dos antros liedi. ndos, uma população inteira dc 
indivíduos maltrapilhos, homens, creanças e mulheres, 
que moram promiscuamcnte, sem ar, sem luz, sem hv-
gione, sem conforto, cm casas insalubres, algumas ver-
dadeiros tumulos. Embalde o nosso Serviço Sanitário vae 
procurando, heroicamente, convertel-a sem habitações salu-
bres. 

•Vamos publicar nestas columnas, a partir da próxi-
ma ter a feira, o inquérito que pessoalmente fizemos a res-
peito, acompanhado dc illustrações elucidativas. Estamos 
certos de que a alma do nosso povo sc commovcrá dc-
ante das narrativas que vamos iniciar, e secundará o es-
forço cm que nos empenharemos perante os pudores pú-
blicos para que estes, por meio dc uma série dc medidas 
praticas, amparem com cilicacia o proletariado, cujas tor-
ças, tao úteis á economia social, se depauperam, cxyot-
tadas pela miséria e pelo viciu. 

> I . - > l t r i - i : i l p u r a a t e r r o 
S A N T O S , 2 0 — 0 s r . co r mel ( ' i nc l -

:iii'.o Cosia , i n t e n d e n t e munic ipa l , e m 
;Mifi,tnhi.t do vereador br. Augua to Fi l -
m, i : a i ' ilr. Carlos Kieh l , e n g e n h e i r o 

chefe «1;.̂  obran inunicipaeií, e m vis ta 
da diüichldkde (^ue ha de obter-se 111a-

, . . . (criai de a t e r r o par.i m e l h o r a m e n t o d a s 
tlga Escola Militar prestam-se para rua» da cidade e obra» municipae,, et-
uma fc^ta regular ; mas OU eu me 11<!V<! h l o , u a manhã percorrendo o» 

J 111 f,rr- s i]'j M a r a p é e N o v a C in t r a , ohUa 
Cl lgano m u i t o , OU c a l l i r e m o s n u m | ;„ .« . . . :» .-a l i a v e r a b u n d a n e i a d e i w m a -

ter ia l , c o ' i .1 vantaj--m de poder se r e ^ 
t ra l i i ' 'o p-jr b tixo preço. 

.'•'e,--.i is i ta veri l icarani os srs . '-oro» 
iit l in' .eii ' lcntc e dr. Car los Kieiil h a v e r 
, ' f í e r t i . - .men te ali abund- in te ina ter i^ i 
p;ird a ter ro .assim como a ex i s t enc ia da 

.ei : . ,s e saibr. : i ras en j opt i tnaa coi» 

riuicu.o ímmenso e puzermos a re-
portagem, dc lápis em punho, a per-
guntar aos estrangeiros as suas i m -
pressões para estampai-as 110 dia sc- i 
guiute. 

Que uizo irão fazendo dc nós os ! 
bomeu. que nos elogiarem? 

õ r f - ' rerie ' hrÍHtoflA, reprenenUn ' ' -
I. l l l i l .MUACH & C.—S. Bento, 01. 

ü 2 r . ; ç s inilitsr o í r i j s t o r i 

' < liara exploração , 
(> d r . engenhe i ro chefe tomou nota* 

para es tudo. 
- a excursão o s r . coronel In ten-

dente teve occasião de ver i f icar o péssi-
mo es tado e m <j'ai' se a c h a m as r u a s que 
da a ' en ida A n u a (Josta vao dar a esaes 
111 rr s, que em t empo de chuva l i c a v 
vei li.i l e i ramente intransi táveis ' . 

i ) s r . co iumeuúador I .u is de M a t t o s , 
;>roi,rie ario d>-bses mor ros , a c o m p a n h o u » 
os ne--. i visita de inspecção, o f f e r ecen -
ilu ,h.:s mu almoço, que foi servido uie*-

. , ! mo no .MarapZ, n u m a b a u a c a p a r a isso 
A lei do sorteio militar obrig.tto- levantada, 

rio, actualmente cm elaboração no , r),,'."jiv , u b , r a m ^ 0 a l t 0 

^ , .Ir Nova i . i n t r a perc r rendo , a ca -
Congresso Nacional, cxclue odio-..t-, v.iiio, os íoçares mau pittoreicos dewa 
mente do serviço os diplomados em ! h a l r r " ; 

1 r 1 1 i t x i i v i * » d e rtcrvlco geial e os tunccndiários públicos. „ T . ' S A . s l o . s , 2o o serviço na Alf . inde-
Contra essa exclusão levantaram-se, I ga para a aemana entraate, foi distri-
110 Rio, apoiados pela pcnna de Mc-1 b u i d o d ; i s - « u ' n t c f , ' r m a : 

' l i aga^e in : i -rancisco P l ín io dos S a n -
dc::os e Aluu.jucrq cs emprega- tos; Vis orias : Américo Alves Ferreira e 
dos do commercio sobre os quaes ^ " « ^ í 0 ^ P * ^ d.K S o " s , , ; a " i u ' ' a ' i i 0 : 

1 Iu;t,i ?.iarC"H de Aratij i^n ir io de recac quasi que e alusivamente 

r/i 

Pi, vr,—io— v>o7. 

Eu não comprehendo certas coisas Paulo não se lembrou de crcar-lhe, 
1 . oue veio fazer nesta capital,onde toda entre os seus leitores, uma atmos- ' 1 r ' 

I 1 , , 1 1 , "ente sc presume intclligentissim t, 7 • I phera dc prevenção ou de host lh- | ^ 1 0 

o resultado «da sabedoria dos prcsi-
o Commcrrit), grát is , até ao fim do 1 dentes, a conscqueucia da escolha de 
corrente anno, c entrarão nos sor. ! homens dc valor, como membros da 
teios dc um conto dc réis. Os 
que preferirem pagar aos viajantes, 
tião terão o Commrrcto grátis até 
JO fim deste anno, 
parte nos sorteios. 

ficou 
io tre-

ment» 
o ma-
rc be 

L 1M 
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Os assignantes de anno, quer 
antigos como novos, que já pagaram 
«ua assignatura para 1908, deverão 
substituir, nesta administração, dc 
I". dc Novembro tm dcante, os rc. 
cibo-v, ora em seu poder, pelos que I 
vamos emittir c que lhes darão di-
reito a entrar nos sorteios. 

Suprema Còrte.» A' sua justiça fede-
ral deve a grande republica, até cer-
to ponto, .1 sua consolidação, as g lo-

mas tomarão | r ' a s mais brilhantes. Vamos, pos-
to que tardiamente, imital-a 11. > 
que é digno de imitação ? Entre 
os seus exemplos haverá algum 
tão digno dc nossa admiração como 
a escolha de juizes ? A nomeação 

I do sr. Pedro Ecssa denota, se não 
erramos, que o presidente da repu-
blica procura reerguer, com o S u -
premo Tribunal, o prestigio de mis-
sa magistratura. 

1 1 1 r 1 1 illustr.ida, capacíssima para exercer dade. E fez bem o orgam cauio- , ' 
c • • . c 1 os mais elevados cantos dc admi hco. Seria injustificável que, por sei 6 . 

1 1 1 Inistracão e de diplomacia. Poruuc tratar dc um livre pensador, as to ' v , 
u .1 1 'não comprehendo, e porque não sou lhas catholicas negassem justiça aos1 ' ' 1 ' 

, , 1 .. 1 . : hvpocrita, cicrc .o, manifesto, deci.i oradores ilescrentcs em ' escriptorcs c 
trabalhos alheios .t matéria 
glosa. 

Por ter sabido dessa lin a toi 
q e extranbamos haver a folha c -
tholica hostili ado tanto o histo-
riador Guilherme I errero. 

O nosso intuito não foi 

! ro a minha estranheza. Sirva isso 
para attestado publico da minha ob 
tusão, se não servir para dar eviden-
cia .10 erro ai!;cio. 

Eu não comprehcudo, por c \ c m -
1 pio, como é que -,c convida uma pes 

ma: u.tr í soa para vir a nossa casa, e se a re-
os rcdactorcs do jornal matutino. 1 cebe com todos 01 signaes de apreço, 

Nas > l sc vações do artigo ante- c sc a festeja, c se lhe otlcrcce um 
lior u.-to ha uma e . p r . oão ou um banquete, e sc lhe mostra a c. sa 
conceito de onde sc possa inferir a toda, c mais o jardim, e mais a ciia-

js.ispeita de alimentarmos antipathia 1 cara, e sc lhe proporciona carro pa 
1011 má vontade aos illustres reda- ra ir vC t os logares pittoressos dos 
íctores, nada dissemos que deixasse arredores, e, depois de a cobrirmos 
de ser .tttencioso c cortez. O illus- de amabilidad. , depois de termos 

I t .uio contemporâneo otfcrcceu con- sido muito c i t e / e s» muito atFavcis, 
tes aça 1 a um tópico das nossas o b - 1 muito esmerados na galantcria, em-

N • l ~pen'Unit, de Cruzeiro, foi jcrvaçòes e o tez coni iiifelicidade. quanto acompanhamos ate a porta 

SIGO-TE Os assignantes dc -eis ,m cs qoc, 1 
dentro Uo piazo acima dc> gi.ado. i 
pagarem sua assignatura adeantada-
m c n t e , t a n t o a o s n o s s o s v i a j a n t e s , ! ( ^ . f , . ( , 
como neste escriDtorio receberão ' U ' ' ' a ~ " " ? Affirinámos que quando aqui esteve o visitante que sc despede, come-

r » «01 i->o anr.nvmo quo damos abaixo. . 1 n 1 t 
^n, valioso premio que seia - p, or- 1 A „ . - n "vmf i. acompanha,Ia do ° americano Root, veiu çamos a importunal-o com niterro-
litiameite am.unciado. ! . t ^ j i n t e co r.merUrio : «Num peda- C 0 r , í u r , u m e n t e 0 b l 4 P ° protestante ga.-Wcs desta o rdem: — E n t ã o Q u e 

1 f ) e , a d 0 f a r r ) 3 ^ i ! a , i 0 Mott fazer conferências protestante»,! tal achou a nossa casa ? Gostou do 
N o i f i t e i -Vr d o ) : < t i t ' o í ; i. n . r u i l - t e r l , p 0 j f . n c . n t , o e«-«s<jnr, for re \r:s'm e 0 n ã o s ó n ã o c r i t i c o u a c o l h i m e n t o u a f a m í l i a ? O banq t i e -

mente, 11 s v<- mí^s os , , u e mdiwiin a a 'ma gentil do poeta, e u i " censurou o confcrencista pro- te esteve de bom gosto? O jardim, 
•rs.: 1 ; ..i,...àe>, rcdactor dc»- .cujo no.ne perdeune eoiu a parte testante, como nem ao menos pre- ' como lhe pareceu? E o luar ? Que 
«a f o l h a , a c t u a l m e n t e c m s e r v i ç o n a 1 d e s t a c a d a . F e c e a d o I — U a * n ã o I a* - i v c u i u o s m o c o s e o s p a e s c a t h o l k o s 1 d i z d o a r o m a d o s n o s s o s c a m p o s ? 

Está satisfeito? Com franqueza, quaes 
sã 1 as suas impressões? 

Peço desculpa 

Aratij' 
O Mascíuvnhas I*a>s,,s; 

.'io de Cdiveira Maciel; 
i J ' rancisco Ida l ino I .eite. 

arios com os seus collegas; 
serviço. 

Sol 
cariocas, os empregados do conm.e r 

i iii(ã 1 : J u -
i . . t inniaveis : 

. \ o m c ; i ç * ô c M 11:1 A l l . i i i f l e ^ a 
S A N T o S t 2f»—O s r . Krau.-isc» d a 

cio d e s t a cap i t a l e s t ã o p r o m o v e n d o s i l v a - i n » P c t o r d a A l f a n d e g , . e ^ r v e u 
• ui coniinisiiao promover a s a r f - n t o s os 

urna representação perante a Socie-í guardas Maurício Pint.. de Moraes e 
dade 1 lumanitai.a dos Emprei.-i.ios1 I, '"' l i"*'" " u t r " e m ; i , , d o u adorar os 

, g u a r d a s Car los Sampa io e José Alves , 
do Ct/üimercio, para que esta asso- uo posto de sargento». 
ciaçái) s nilique ao Congresso l ede - 1 IVlo inspector foram também feitas 

1 _ 1 as seguin tes n o m e a ç õ e s : p a r a g u a r d a s , 
ral o inconveniente que resulta para Francisco Kiccieri, Theotonio Mksoara-
a classe commerci.il desse ônus i in- I "hítT Atgeo FeUdano da Silva, 

Jos>- 1 . Mat tos , Alcides fie l a s t ro , r e -
posto quasi que exclusivamente SO- reneto forto, Jos^ Alves da Silva, An-
bre seus membros. Em nossa redac-ke"?. r AuBus»o^da silva, João Plácido 
çào ha uma lista para os emprega-
dos do commercio que queiram as-
signal-a. 

A este respeito recebemos do s:-, 
José Alves de Araújo a seguinte 
carta: 

«Solicito-vos espaço nas columnas 
do vosso conceituado jornal para as i m» 
seguintes palavras sobre o projecto , • 
ora cm discussão 11a Camara dos j , , 1 1 1 A a a i Deputados l edeiacs, relativo ao ser-
viço militar obrigatório. 

Sou partidario do sorteio obriga-

í'n-iLa^, J o ã o 1'rliciauo da S i lva , J u -
!ii, M. P in to , J u v e n a l K. de Mello, P e -
di , Kolenil>erjí de Mello, Bened ic to 
o i t ' ni M- r t in s , I l e rmeneRi ld" P a -

li c , Penc iicto M. de Albu u qu**, 
Ai'o t nli j l ' h a v e s Sampaio . P raxe i ' c s J . 
l ' f i r, .ra, Man ;el IJuarte da Si lva A n a -
d;r I i .as dc Carvalho , V icen t e S . <"ar-
vaili 1 <*s. Antônio Soares da Cos ' a , J ú l i o 
: ' - le Mello e t^rnesto I l a i t o s . 

f ) , to ( r-mçalves Valença foi ni> 
inei:o pa t rão e a p a t r ã o foi 

m a r i n h e i r o J o ã o A f o s t i -

l i i ^ l a s i n s i i b o i f l i -
t l i l l lO** 

sc me 

S A N T O S , 2 ' ,—A bordo do vapoi i ta-
liano Itrntile, c h e g a r a m ho je a e s t e 

t o r i " , C-j:: .0 m e i o d e c e n t e d e c o n se- p,,rto d iv- r sos a - ia rch is tas d e p o r t a d o s 
. , g u i r n i o s 11111 e x e r c i t o di UO C a p t o i pcl.. « o . - r n o a r « , n t ino, c u j o de.,-Ilibar-

m a s a c h o , a p e n a s , r i d . c u l a m e n t e m - » c u t i m c u t ü J o s K U S d e v e - h u ! >":u P ? " ^ ' , , 
civil a altitude do fwrnnnn.tnr Ao receber a tntiinaçao, um dos tacs 

a at tuuae a o perguntador. | r e s n a s u c r r a como na paz ; quero, „n(ureceu-»e, p r o m o v e o d o i m t d ç t f ^ . 

equivoco. 1 

Quanto á situação do interrogjijr 
homem de espirito, não ofFc- | distineções de classe e de posi-

' rllpa-

a n t e s i i /-r . i um dis, t i iso dc bo rdo 
p a r a t e r r a d izendo ser v ic t ima 'le p e r -
seifuiçôes do g o v e r n o a r g e n t i n o e q u e 

porem, uma lei cgual para todos, que foi auxiliado ic. 
nhe . ros . 

rece difficuldade a lguma; elle t i r a I í o m , a »ença° natural 1 o turbulento anarchist» q „e m o » « -
1 , , ,• , c admissível a incapacidade pliv-dentre os lábios o fino charuto com 1 v-. • 1 1 

, sica. Nao pode ser cumprida uma 
qt:c O amphltrvão o o.isequíou, aill c o m o a q u c se discute neste m o - ! c o n s i d e r a v a feliz por se ath.ir no 
da, á ultima .hora, c deixa sahir por1 mento, cheia dc isenções absurdas Brasil, » terra da liberdade, para vir.-

. . 1
 c . I gar-se 'le um Am agantes, coweçott a 

entre os lábios, logo, promptameu- c odiosas, uma le; que parece feita , t;,. i t a r ,.„.. ,..tt. 11,e havia f u r t a > a!»n»-
tc o rosário trivial dos elo"ios • exclusivamente para as três classes, mas libras o que logo foi verificado »er 

produetoras: commercio, industria e i f a l s o . 
- T u d o bello, sumptuoso, deslum- lavoura, as maiores fontes dc renda «1» •«-iii.it,, foi j i m » » 

t . 1 * ' 1 . é . - , tn -nor Lv.ir isto v iSIa -Nova, ciní)rrt<aar> 
brante! A casa e um palacu»! A l a - j do pai/, o, factorcs prmcipaes do , J o . „ „ m o i l „ „„, ,.,„ ,,„.. iMCten-
mil ia encantadora ! O banquete opi-j seu progresso C desenvolvimento, Idla passar uma garrucha carregada ao 

Os jardins primorosos! Os Em um paiz como o nosso, em , in,ui«rdinado 
pa aririrclii^ta, 

O d r . Raul Vicente ofíici'»n ao . , 1 1 /a 1 1 Qtic qiubi todo o muuJò ampos embalsamados ! O luar com- i s c l l t ^ r u ; 0 . s e c s t c s c o s empregados | - t.,, , . d,. s ^ , „ . , , v a Publica r-:ata„-
plr.-a o rico sccuario de opera ivr i - . „ " ,, e a i n 1, ,„ n , J r c , , r ic *io " ' c ' j r r " J ü - e "" " " 

. p u u l i s o s e a u i u a os p m r e s c i r . . j c s , ,j..c. ,„;„ rJ c ( J ncur so que lhe e m p r e s t o u de 

M l S A V A I . ' I A 

ca : <) visitante que, alem dc espirito | quaes os brasileiros que terão 
para sotfrer as fi.iquczas humanas, fazer o serviço militar obrigatorio ? I : 

tem a delicadeza das pessoas dc boa I A «sposta c fácil : serão os empre- J 
i , , , , , gados no commercio, o lavrador e —~ sociedade, confessa-se abarrotado de1 . . . • . 1 , u ; os operários. I.stupendo talento o do 

impressões optimas, captivo dc tão a u t o r o u autores do alludido pro-; 
tu.a. tatellcctu.il e graciosíssima re- \ jccto e prodigiosa intclligencia da- HonteM, junto de mim, pa»sas<e renti», 
CCi sã ). j .jueücs que O defendem!! As tres \ a garridice dos teus verdes anuos 

classes que produzem, já *ictimadas Bella e ditosa, srm que os desenganos 
r:. ..ente pela sabia competência ^offras, do mundo triste e contingente. 

1 ' a l n » l . i i l l i o 

.lúmitiistradorcs 
,Ar 

legisladores í 
E o amphitryão ó impudenci.t da 

a-dade 1 recolhe tachviraphicamea-
tc o que ouviu do seu cou id iJo 
ao saii r, e no dia seguinte pubhca .„ 
t .do, a serio, tim tim por tim t l m > ! cada, em beneficio daqucllas que nada | S « vér-.e os ouro^. . 
p, a, pa, Santa Justa ! 

; Jo . gui....ados >0 poder pela politica-
gem, ainda hão dc ser ma:s sacriíi 

Vest ias no rii:or d a m' ,da : e a tfeni 
y o e é, a f i oa l , a Tictima de e r . g a n ^ ) 

pr Juzem OU produzem muito m e - U o e * fortuna te affaça, docemente... 
, , , ! nos, verdadeiros parasitas do c o m - X o e m U n l o > „ ]„,„, a realidade encobtal 

Assim foi que eu li, ha dias, | mercio, da indwtna e da lavoura ? j C j j l J j , , | | > l r t r . 
p t b r e . a! as tm bem lançado escripto, as O , brasileiros que empregam ; ; E > r Q m o ( ) t las, t , A ã a í e n t e 

I , s ,Ir, sr bou,r,rr. Que ex- • V u n o con>n,ercio, in-
, , d . >tr:a o u l a v o u r a l.l SOÍfrem d o P . rque most ras , a ssun . va idade anca r 

trava,-ancia do ,orna ismo ! extrangeiro a concorrência, aliás no-; Ah ! o mo na mo.Ie.tia fnlgiru 
bre, 110 terreno da competcncia e Teu , ,u a , de uma 
d a a c t i v i d a d e , m a s a m a n h i se ra o I 

Estas impressões do sr. Doumcr, 
a r r a n c a d a s n e l a e n o r m e c c a c ç ã o d o 
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C O M M E R C I O D E S A O P 

O CAFE 
HBKCADO M lANtOS, RM 21 

r o m i n m - M conhecidas vsudu <1* Si.106 
Base, 4$'J00 rara o typo i. 
Mercado, muiol. 
Rutradaa l>oJ«. •lO.Olissccai; íeaJa 1'. 

>: « a u t o r . to Jalk* • s«.»»»i 
ilo mu, 
aluck,... 1.074.14» 

Í.0J8.G7U. media, <1.311 
— I a («uai data do anao paa«a«o: 
Sutrad*. iukIs dais, «0.260 saeess; rtesda f . 

do uicz. 1.701 801; iltísde 1\ de Julho, 6 l»í>3 OSS; 
" , 2.199 M7; scu-lsi. 22.729; Une, 4JOOO. 

CAPE* BALDEADO—Foram baldosds» hontoin, 
tom «nl luo a aaU cld.ds, M.0I9 « a c c , sendo: 
nvs ua 1'sulista. 4.S07 ua Soroeahsiui; l?sT 
m Campo Limpo; - no Brst o » SOS ao fary 
• t. ítalo. 
PA VTA «CHAMAI.: - C a t ó b e n , 4«0 ríls. 

Vaia olOelal para a cobrança da t Irsacji por 
tare» |>nnt o «lia >8 : 

M n l ula, w>. 

C o i u j i a i i l i t u R e g l M t a d o r a 
d e K i u i t o * 

t J i s m r J í s ^ btmjszt«v«r' 
T i s b a i e do lypo n. 4, 10.000 .arcas. 

CslavAc* do IscliaraouLo : 
Outubro, l$3T6n í$Si'0; Novoluliro,«ta00 a«J525 

Uiitombro, «t>7'> a lflOO; .lan-. iro, 4{l-5 a 
dfl l fc 

Kh btuo do lypo n. 1, — asccis. 
Colatúci üu fechamento: 
OíilubiO. .1(160 u 81-450 Novembro, 3$100 a 

i í r . o t>w-mbro, 31160 a 3|450. Janeiro, 
W400 ii u m . 

HRRCADO DO RIO DE JASBIRO - Eutrails», 
10 n8s Mici-ai. huibarcuüaa, ll.üOft. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores sntrados: 

• 'Do Nono: U. Kim.nr, Tlieo lor Willc, Belkn-
deu. ('*;>. itoca c 111 «isber«. 

Bu Sul: Ki' nio ce.sta. 

M e r c a d o * e x t r a n g e l r o a 
Fechamento do dia '.'5: 

JQavre . 114 d.* alia parcial. 
Dezembro, 40 U? e Maio, 40 1[1. 
Vendas . «S ooo. 

Bamburi.'»: 112 de alta. 
Dezombrn, «-' e Ma.o. 12 112. 
Veiuls-e f 1.000 

Keiv York. 1* 'ir alta. 
CotacAai: tiMombro, MS Mal*. 5.81 
Venda» 84.000. 
Dlspouivol: in iUern<l>>, 6 114. 
Abertura da dia 28 : 

D a n e : iuallcrudu. 
Dc/cmbro, 40 1[J e Maio, 40 lfS. 
Anleriw: 
Desm.br*, 40 114 • Maio, 40 1(2. 

Bauibuuo 114 'Ia l<aiia. 
Dc/embr», ;(1 >14 e Maio 12 l t l 
Aulcrlm: 
Dezembro, (1 112 a Marco. I I 

Mtu York. I 'I* ali» parcial. 
Ao melo dia: 

•av ie : insle*rni1o. 
IbariMuao: — inalterado. 

fiautM 
CWfi i » w em Santo», prjb ostegulntM typo< 

4a llolaa da NiwYorl; 
Tjpoa ( , 4(400; 4. «Í30>; 5, 1. 3(1)1, 

I , *HO»; ê, 8(100; 0 2fK00. 
Mcka superior do cotnmiuario. 4(lii-

n is t ro ila F a ü e n d a . e o cr iminal , q u e « t i 
quas i concluído, a c r j por eetes d ias en-
viado ao fôro de S . P a u l o . 

A N s a t t s I n a t o 
R I O , 36 — Ho je , ás 7 horas e meia 

da m a n h ã , no interior d a Cotidrlaria 
I luenos Aires, á rua d . A n n a Uuiina-
r ã e s n . 0, na Esta>ão d o Rocha, por 
cansa de u m a s imples cliicara de 
caf<?, Hasilio Simões assass inou sen 
companhei ro Miguel dc Sousa Rodr i -
gues coui uma facada u o m a m m e l ã o 
esqui rdo, 

O cr iminoso conseguiu evadir-se e a 
v ic t ima foi t r anspo r t ada p a r a o necro-
tér io, 

P ; i a i « e i o m i l i t a r 
Kl O, 20 — Os a lumuo* do iu te rna to 

do Gymnaa io , f a r d a d o s e a rmados de pe-
q u e n a s c a r a b i n a s , tendo & f ren te oa cy-
c l i s t a s e sapadores e a d i rector ia mon-
t a d a a cav.illo, fez um passeio mi l i t a r 
pela ci.lari.' 

K a Aven ida Cent ra l o presi i leute da 
Republ ica passou revista a o batal l ião. 

A s v i c t i i U i i N »1<> « A i j n i - . 
d i i l t u n >i 

R I O , 26 — Cons ta que o ministro da 
M a r i n h a , a l m i r a n t e Alexandr ino de Alen-
ca r , vac m a n d a r cons t ru i r tim monu-
mento em h o m e n a g e m ás victima* ila 
c a t a s t r o p h e do Ayuiihtban-

O m o n u m e n t o será e r ig ido na h a h i a 
de Jacu . i canga , local onde t»e deu a ter-
rivel ca t a s t r . p l i e . 

P a r t i d a d o « M o l t l t e 
R I o , 2f<—O cruzador a l l emão MoltXt 

par t iu h o j e des te porto c o m dest ino á 
Al lemaul ia com escalas p o r P e r n a m b u -
co, Ant i lhas e Açcre». 
O a n n i r e r a a i - i o d o o a r t l e a l 

Kl<), 2i>—Foi mui to concorr ida a mis-
sa pnut if ical que se realisou hoje n a ca-
thedra l t commcinorando o anniversar io 
de d. J o a q u i m Arcoverde d e Atbuquer . 

M a i v a u i v . - u t o d o l i o r u a s i a 
L I B O O A , 26—O cap i t ão do v a p o r 

Nert, q u e aqu i veiu da A l l e m a a h a p a r a 
fazei' bo ia r o llorussia, depois de miat i -
ciosa s o n d a g e m u e logar em que o na-
vio i i au f i agou , desis t iu do aeu sa lva -
meuto , pois que a s cor ren tes do T e j o 
impedem os m e r g u l h a d o r e s descerem á 
g r a n d e p r o f u n d i d a d e do lio mm-Ííi• 

O i l r . A l b e r t o Toitch 
L I S B O A , 26—O dr . Alber to M a r t i n » 

Tor re s , min i s t ro d o S u p r e m o T r i b u n a l 
do Ilr.isil, s egue lioje pelo Sud Exj>rem 
p a r a P a r i s . 

O p a r l a m e n t o 
L I S B O A , 26—Os j o r n a e s da opposi-

ção a f t u r n a m que o bloco liberal t r aba -
ll:a p a r a q u e o p a r l a m e n t o inicie sua* 
sessões cu i j a n e i r o de l')U8. 

O Ml' . O i o l i t t i 
R t ) M A , 26—O sr . Giolit t i , min i s t ro 

uo Kxte i io r , pa r t iu hoje pura T u r i m . 
O a r , r s u n i 

R O M A , 26 — R e f e r e m te legramuias 
vindos de T r a p a n i que o sr . N a j i f.-i 
eleito p re s iden te J o conselho munic ipa l 
p j r 2.1 votos sobre 2 í eleitores. 

O l e n o v C a ' - i i s o 
B E R L I M , 26—O tenor Caruso, can-

t ando ho je ua ope ra Aitla alcançuu um 
e»trondo>o successo. 

O i m p e r a d o r q u e assist in á represen-
t a r ã o da opera d e Venl i , condeci rou o i 
tenor Car t iso com a coroa da P rús s i a . 

V f a g c m á I n g l a t e r r a 
M A D R I I ) , 26—Nos círculos poüi icoa! 

c d ip lomát icas liga-ae g r a n d e impor tan-
I cia á pi", x i m a v iagem £do rei A.fuu&o 
j X I I I á I n g l a t e r r a . 
. M . i n i f o h t a ^ & e n d e p r o t e s t o 
| M A D R I I ) , 2b—Km X a r a g o : a vár ios 

— D o m i n g o , 2 ' < d e O u t u b r o d e 1 9 0 7 

le sace rdo te a cncom-
de 400 Mios de peso 

.do 11a t o r r e d a m a t r i i 
d e . 
t i sendo f u n d i d o por or-

d e m daquel la i l luatre e v e n e r a n d o t i t u l a r 
n a s olliclnaa d a Coinpauiüa M c c h a u i c a 
des t a cap i ta l . 

E m A i a r u p repa ram-se g r a n d e s f e s t a s 
p a r a reccbw o novo s ino, e m cujo f r o n -
tespic io vão g r a v a d o s o uoine do doador 
c o emblema do S . S . S a c r a m e n t o . 

D o respei tável sr. coronel José A lbe r to 
M a c h a d o , 4^Jí>orI.ii)te commerc i au t c e 
propr ie tá r io naquel la c idade, obteve o 
s r . p a d r e Amorhn C o r r ê a a d a d i \ a d e 
n m a r ica imagem dc S a n t o An ton io p a r a 
ser col locadá n a matriz d a mesma paro-
c h i a . BadUia iagcm deve acomj iau l i a r 
des ta capital o novo s ino . 

• 
C r e m e ' i Vaaelina Rober l ine p a r a 

entia o cabeiio».—Keccbeu a 1 'haruiacia 
l í o r j e s . 

N*as notas d o tabe l l ião Ângelo A r a ú j o 
deve s e r lavrada a m a n b i a esc r ip tu ra 
le d o a r ã o que a o E s t a d o faz a C a u i a r a 

de S a n t a Crue do Rio P a r d o , dc u m 
t e r r e n o naquel la villa i>ara c o i i s t r u c ; ã o 
da cs tayão da E s t r a d a S o r o c a b a u a e 
suas d e p c u d e f c i a s . 

* 
O governo do E s t a d o considerou e m 

c o m n u s s ã o o d r . H c r n i a n n v o n I h e r i n g , 
d i rec tor do I t i u c u P a u l i s t a , desde 24 d o 
cor ren te , para o fun de v i s i t a r d ive r sos 
m u s e u s de pa i i e s e i t r a n g e l r o s . 

^ 
O s s r s . A n t u n e s dos S a n t o s A C o r a p . 

cominun ica r sa t ao sr. d i rec to r da H o s -

tubro , pelo Júpiter, p a r a toéos os p"i tos 
do Su l . 

Os impressos e c a r t a s s e r i o receb idos 
ul<! á s 10 horas da noite e os oh jec toa 
p a r a reg i s ! ru r ati ' ás 6 d i U r d e d a vés-
pera das respect ivas Ipa r t idas . 

• 
A £ 3 a ride i l a M u l h e r . E ' in-

fallivcl uns molést ias das Jsenhoras. 
ir 

E m apólices do lCstado f o r a m p a g o s , 
pelas obras execu tadas no p r o l o n g a -
m e n t o d a So rocabaua . de F a x i n a a I ta -
rai:'' e lie Aracasaú a F a x i n a , 8i,:o.s2j»84õ1 
a D a m a s Rocha & Conip. , e :8 ; l t í8 í9 ' J0 , 
a Velloso & Vidal, 

O sr . secre tar io da Agr i cu l t u r a m a n -
dou adean t . i r »o e n g e n h e i r o Lln(*0'pho 
Frei tas a quan t i a de .S4:0ihiíW)0, p a i a 
occorrer a o p a g a m e n t o d a s despesas com 
os es tudos def ini t ivos da e s t r ada dc fer-
ro dc S . Sebas t i ão . 

notável : £ a te rce i ra ou q u a r t a ca r t a 
a u ú u y uia de q u e nos ta la o Crn:i>i'r«. 

N6s o que prec i samos a f i r m a r t q u e a 
c a n d i d a t u r a d o sr . cap i t ão J o ã o CUma-
eo ile C a m a r g o P i res , ao c a r g o de pre-
fe i to Munic ipa l , é um fac to sabido c 
mui to a v e n t a d o , q u e teve s u a o r igem ua 
p rópr i a redacçXo do CYtueiro, t a n t o que , 
ao que cons ta , o s r . cap i tão J o ã o Cli-
maco vac vende r u m a f azenda omle re-
side, p a r a v i r dedicar toda a sua ac t iv i -
datle aos a e t n a e s a c o n t e c i m e n t o ^ polí-
ticos. 

M a s islo n ã o é ve rdade , diz o CiiUti-
ro• N ã o 6 ve rdade , a f f t rmam a g o r a , que 
o s r . capit.uo Cl imaco P i r e s se ja cand i -
dato a q u a l q u e r ca rgo mun ic ipa l . 

Ar r ancámos - lhe s es ta declaração que 
vale ouro . E s t a m o s , por hoje, sa t isfe i -
tos. 

e s t u d a n t e s do qu in to e sexto a u u o s da ' Pedar ia de t t t t a i g r a n t e s , que n o dia 31 
Facu ldade de Medicina promoveram ma-1 d o c o r r e n t e de*.-m c h e g a r a S a n t o s , p e l o 

A . C K I . N f l < i A I U ' I A — A d T 0 s n » d 0 
- K s c r i p i o r i » , rua d o <{iinrtel, 5 . 

* 

Como sempre , os srs . R u b c n Guima-
rães St C . , ngen te s das Loter ias da Ca-1 desses" facto's 
pitai F e d e r a l , con t inuam a vender sor-
tes a seus f r eguezes . 

i l o n t e m , essa feliz casa e n t r e g o u a 
11111 necess i tado 50 contos, o que n e s t a 
quadra n e g r a já faz um a r r a u j o z i n h o . 

l ; m a r r a n j ã o deve f a z e r os SOO c o n t o s 
da h.oteria do N a t a l , q u e elles t a m b é m 
con tam vende r , m a s e m pedac inhos , q u e 
6 p a r a regalo de todos . 

O industrial, nlóm do imposto ,|„ 
Gamara, terá que pagar com rúia 
HRonciaa mie so mantom do a/,//</»„.. 
• o aluguel do «ipaço. 

C a d u m i l l i e i r o d o c a r t a z e s p a g a r i 
po ie , w> d e i m p o s t o d a C a r o a r ( lího -:' 
m a i s com m i l ró is d o nfllchat/e o to-
n i o s n ó s ulii t rozen loa m i l róis, a i , n u 
o a l u g u e l d o o spnço . E m n e n h u m , V 
o í d n d c d o i n u n d o o c a r t a z 6 t ã o r„ r . 
t e m a n l e t a x a d o e e s t a t a x a colossal 
f a r á cora q u o p o n q u i s s i m o s ca r t azes 
s e j a m alTixadon. 

rtoriu m a i s o q u i t a t i v o q u e a Mn. 
n i f l p a t i J m l o PStttljeleceHso u m i m p ô s , 
t o a n n i i a l d e c i i i e o e n t a m i l re is , c , . 
m o l'az c o m as l a l io l e t a s , p a r a ooncu. 
d e r o d i r e i t o d e a f l ixHçSo d e car ia-
t e » a c a d a o o m m e r e i a i T i o o u i n d i n . 
t r i a l . Isto s i m p l i f i c a r i a m u i t o m a i s n 
t r a b a l h o d a S e c r e t a r i a e a u x i l i a r i a > 
c o m m e r e i o e a i n d u s t r i a . N ó » n ã o 
e s t a m o s , »r. r o d a c l o r , e m t u n per iod i 
d e a g ^ r a v a r a i n d a m a i s a a i l u a r . i , 

c d a i n d u s t r i a , 

X o r r J u l a a 

(Do corrctiiondeHU, em 25) : 
G e n t i l m e n t e conv idado pelo s r . Fc l ix 

G u i m a r ã e s J ú n i o r , u m dos in te l l lgentes 
rcdact i i res desse indepen leute e svm-
pa th i co org .nu d o novo paul i s ta , d a m o s 1 

hoje inicio a u m a serie de co r res - c o m m e r e i o o u a i . i u u s t n u , q „ 
pondencia» des ta povoação. E ' du «tn»ye8.*ain " m a c r i s e h o r r í v e l , 
nosso i n t en to env ia r r e g u l a r m e n t e , A l e m d e q u e u m a t a x a c o m o a 
co r respondênc ias cm q u e serão n o l i - ! q u o v a e ser lan<;ada i n d i s t i n e t a m e n t o 
ciados todos os f a c t o s d ignos dc so l i ro f a b r i c a n t e s n a c i o n a e s c r ; \ . 
nota que a q u i so d e r e m . N a ap rec i ação | t r a n ^ e i n i s , ò in j u s t a p o r q u e os pri 

p rocura remos ser o ' " a i s ^ m e i r o s p a g a m iin |«.)stos m u n i c i p a e -
iui]>arcial possível , ena l tecendo a q u c l - , u o o a fie(,U|1(]os , l i i ( ) , ) a g a m . C e r t o -

««"c " o * pareyatn d ignos de e logios , I , a l t e n d e r A .is nossas con-
c c e n s u r a n d o os que de censu ra s p r e c i - , • , ' . , . . 
s a r e m . ( Jue r isto dizer q u e a no* .a in- »»dw«ÇÔe» s u b s c r e v e m o - n o s , a d m i r a 
t e n ç ã o (• boa , m u i t o e m b o r a t e n h a m o s , | d o r e s e c r eada . — J . M A Com;).. 
qiilçá, algnie.as vezes de v e r g a s t a r f o r t e 

d e s s a emergenc i a sem o qua l n ã o pode-
r i a c o n t e r os desordei ros . 

E s s e fac to p r o r a a insuff ic iencia ila 
pol ic ia do porto desta c idade . 

O i n a p e c t o r p r e a e n t e u d o 
S A N T O S , 26 — Neal isou-se hoje , no 

meio d ia , na A l f a n d e g a des ta cidade a 
p o u r do* f u u c c i o n a r i o s u l t i m a m e n t e no-
m e a d o s pelo min i s t r o da F a z e n d a . 

P e l o supe r in t enden t e d a s Docas, foi 
p o r e s sa occasião o f fe rec ido ao s r . ins-
p e t t o r u m a r ica penna de ouro e o res-
pec t ivo estojo. 

F o r a m t rocados d iversos e e loqüentes 
d i s cu r sos . 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 
R I O , 26—SENADO : F o r a m encer radas 

a s discussões das segu in te s ma te i ias 
Cons tan tes da o rdem do d ia : 

proposição ila C a m a r a dos P e p i r a ^ o s , 
Alitorinaudo o pres idente da Republ ica 
a conceder ao bachare l José Calhci ros 
4je Mel lo , juiz de di re i to da 3? v a r a ci-
• e l d o I) is tr icto Fede ra l , u m a n n o de 
l i c ença , com o respect ivo ordenado , em 
proroga^-ão daque l l a e m c u j o goso se 
a c h a , p a r a t r a t a r de sua s a ú d e : 

propos ição du C a m a r a dos Depu tados , 
c r e a n d o vice-consulados nas c idades de 
A r t i g a s c S a n E u g ê n i o , no E s t a d o 
O r i e n t a l , com a do t ação a n n u a l de 
4 :000$; 

p ro j ee to do Senado , u . 22, de 1907, 
e l e v a n d o os venc imentos do» funec ioua-
Aos d a Sec re t a r i a do S u p r e m o T r i b u n a l 
F e d e r a l ; 

p r o j e e t o do Senado , concedendo u m 
a n n o de l icença, cout o rdenado , a He 
Caclito Augus to More i ra , p r a t i c a n t e da 
A d m i n i s t r a ç ã o dos Corre ios desta capi-
t a l ; 

p r .posição da C a m a r a dos Depu tados , 
c r e a n d o a A l f a n d e g a d a c idade d e S . 
F r a n c i s c o , no E s t a d o de S a n t a Ca tha -
r i n a ; 

veto d o prefe i to do Di s t r i c to F e d e r a l , 
i r e so lução do Conse lho Munic ipa l , que 
o autori&a a cons t ru i r , no cen t ro a j a r -
d i n a d o do l a rgo da Car ioca , uin pavi-
l h ã o des t inado ao mercado de flores. 

A s votações fo r am a d i a d a s . 
— c a s . u a : N ã o houve sessão por fal-

t a de numero . 
A commis são de P e t i ç ã o e P o d c r e s 

assignoai vár ios pareceres e l icenças . 
V i s i t a a o / e i i l e u o 

P I O , 26—O dr . Af fonso P e n n a , pre-
g ldente da Repub l i ca , a c o m p a n h a d o d' 
Suas ca sa s civil e mi l i t a r , part iu hoie, 
í s 2 horas da t a r d e , do palacio p re - i 
denc i a l do Ca t t e te para v i s i ta r o cruza-
dor Xentenu, Ua m a r i n h a do Chile . 

M e r c a d o d e c a l é e c a m b i o 
R I O , —O mercado dc caW conser-

vou-se ho je s e m m o v i m e n t o a l g u m . Os 
p r e ç o s man t ive ram-se ina l t e rados . 

E n t r a d a s 16.038 saccas ; e m b a r c a d a s 
11.065. Ex i s t ênc i a o 0 3 . S K . 

l i a v r e ina l te rado; H a m b u r g o 1[4 de 
ba ixa . 

O cambio man teve - se i na l t e r ado . 
M o v i m e n t o d e v a | t o r e s 

R I O , 2 6 — E n t r a r a m hoje r.este porto 
segu in te s vapores ; de Po r to Alegre , 

Floriaiu>)ji>ltê\ de Nova York, Corrit ntrs, 
d e Card i fF , J-annra\ de F iu tne , llenw-
ny. d.- A n t u é r p i a , Mlenden", de Uro t s 
berg, Theodor Willf, de Hamburgo, 
Cuprora. 

S a b i d a s : p a r a M a n a u s , Maranhão ; 
p a r a C a b o F r i o . Anrr,ra^>;ira. Nova Or-
l e a n s , / ' rufo; p a r a S a m o s , /amora 
p a r a M a r c e l h a , / . ' I An/le»; para Nova-
V o r k . Ileroe Sparla iVince. 

C i x a d e C o n v e r s ã o 
R I O , 26—A Caixa de C o n v e r s ã o re-

co lheu hoje a seus c o f r e s M06 lbs.*1.2H0 
f r a n c o s . 10 dol iars e 20 marcos , u o va-
lo r to ta l de 13:7õ8S6<7. 

D a mesma caixa fo ram re t i rados 10')-? 
e m o a r n nacional , 1.563 lbs. no valor to-
tal d e 25-.210S. 

— S e g u n d o u m ba lance te da s e m a n a , 
ex i s t em em depo- i t " m f a i x a 
97.912:o«5(H'.»S equ iva len tes a 
619542-17-4 l ibras , h a v e n d o um decres-
Cimo de 346:69'>$110. 

A p o i i c e n r e s g a t a d a s 
R I O , 2 6 — r u r a m hoje r e s g a t a d a s duas 

gj :oI iees do e m p r é s t i m o de 1897. 
O T r i b u n a l d e C o n t i » 

F I O , 26 - F o i r eme t t ido ao T r i b a n a l 
de C o u t a s o decre to aue to r i sando o cre-
d i t o d ? 151:106$324 suf ip lementar a ver-
b a Alfandega .» , n o exercíc io de 1 '*07. 

O T r i b a n a l de C o n t a s n a se«s tn de 
I lo je app rovon vár ios regis t roa . 

J i « é M a r i a d e f S o n o a 
l t l " , 3 6 — C h e g a h o j e i noite, a q n i , . 

Jmmt M a r i a d e S o n s a , s n t o r do f a r t o 
6c 167 con tos n a D e l e g a c i a Fisca l de 
S / P a a l a e q a e foi p r e s o honrem n a 

que Cavalcant i , ca rdea l arcebispo do Rio 
de J a n e i r o . 

Ofl iciou m o n s e n h o r A m a d o r de Bar-
ros com a p resença do cabido, do clero 
e das commissões de todas as i rmanda-
d e s rel igiosas. 

O templo es tava l i ndamen te o rnamen-
tado . 
A f i i i i t s t r o d o S u p r e m o T r i -

b u n a l 
R I O , 2ii—Por decreto de hoje foi apo-

sen tado o d r . L ú c i o de Mendonça , mi-
n is t ro do S u p r e m o T r i b u n a l Federal . 

P a r a subst i tui l -o, for nomeado o d r . 
P e d r o Lessa . lente da Faculdade de Di-
rei to de S . Paulo . 

N o v a s l a n c h a s 
R I O , 2«, — I)as se ;s l anchas cncom 

m e n d a d a s pelo a l m i r a n t e Alexandrino 
de Alencar , nos Es tados 1'nidos, chega-
r a m quat ro . 

As novas l a n c h a s m e d e m 35 p£s de 
compr imen to e os seus motores, de seis 
ci lvr .dros, desenvolvem a veluii !ade de 
13 nós por hora . 

As ou t r a s duas lanchas embarca ram 
honte iu e m Nova York . 

P o l i t i e a l l u i u i i t e i m e 
R I O , 2o — O Supremo T r i b u n a l Fe-

deral adiou o ju l^a iueuto do caso da p^-
.litica f luminense. 

1 ' a r t i d a d o X c n t e n o 
R I O , 26 — O cruzador c l i i le io Minif I d a 

lio y.entfno p a r t i r á a m a n h ã ilestc i or io i 
com dest ino a P u u t a A r e n a s . 

Mui tas l a n c h a s vão a c o m p a n h a r o va - ; " a t a 
so chi leno atd f ó r a da b a r r a . 

n i fes taçôes ile protesto con t ra o fac to de 
. t e r siiío des t i tu ído o reitor da i u i v e r s i -
j i lade. 
i K i i ( i ' e v i « t n d e s o b e r a n o s 

M A D R 1 D , 2 ' i—Assegura-se qtte du-
j r an t e a p róx ima visi ta do rei de Kspatilia 
' á I n g l a t e r r a l iaverá uma ent rev is ta eu-
| t re os soberanos E d u a r d o VI I , A f f o u s o 
I XI I I e G u i l h e r m e 11 da Allemaulia , so-
I bre a po . i t ica internará >nal. 
| I S m l t a i - c a ç ô e H p e r d i d a s 
I B A R C E L O N A , 26—E' ignorado o 
, pa rade i ro c qual as embarcações que 
' daqui s a h i r a m . 

Os hab i t an tes t emem 
1 n a u f r a g a d o . 
I 
i O t e r r e m o t o t i a C a l a D i i a 

ROMA, 2o—Telegrapl iauí de Regio di-
I zendo q u e em T e r r u z i n o o \ i 'ler. O t mu-
i p -ral que các a u g m e n t a a s i tua ;ão af 
' f l ic t iva e m que -e acham seus habi tan-
' tes depois do g r a n d e ter remoto. 

vapor Orleannais, 408 i m m i g r a u t c s 
d iversas nacional idades. 

q u e se t e n h a 

Or fèvre r i e Cliristofie, rcjii 
| L GUI MBACH & C. — 3. 

sentnutes : 
llen o, 01. 

N a s C a m a r a s 
i b 

d ilV: 
n t em, sabbado , os nossos legisla-

d e s c a n s a r a m dos mui tos t r aba lhos 
e m a n a . 
S e n a d o e a Can ta ra não funccio-

rn p o r ' fa l ta de numero legal. 
í c a r o . 

O s r . pres idente do E s t a d o p r o m u l g o u 
honte in o decreto legislat ivo c r e a n !o o 
curso d c engenhei ros c lec t r ic i s tas na E s -
cola P o l n t e c h n i c a . 

* 
«A S a ú d e d a mulhern c u r a a hemor -

r h a g i a uterina. 

A ' Supe r in t eadenc ia d a S . P a n l o Ra i l -
way Company a Secre ta r ia dc Agr icu l -
tu ra solicitou a remessa d iá r i a de q u a -
dros sobre o movimento de ce reacs u a -
quella e s t r ada . 

A ara . d. Eug- nia G a l d i n a P e r e i r a 
da S i lva foi nomeada s u b s t i t u t a e f f e c t i -
va do grupo^ t sco la r de S a n t a Ep i i ige -

Consta que será nomeado 2? t abe l l i ão 
da c o m a r c a de I t ap r . i o s r . N o í R o c h a , 
u l t imamen te iiab l:i.:do no coneu t so rea -
l i n d o uo Tr ibuna! de ' J u s t i ç a . 

•íf 
P a r a o Vianlio das cri; 

o SABÃO INFANTIL. 

* 

Foi h o n t e m lavrada n a s notas do ta-
i beliião Victor ino Car in i l lo a e s c r i p t u r a 

d e J a doação dc mn t e r reno , que José G a r -
cia de M a g a l h ã e s e s u a mu lhe r f a z e m 
ao Es tado , uo ba i r ro do So tu rno , e m 
Pederne i r . i s , pa ra * cous t rucção dc u m a 
cadca. 

::!ças, p r c . e r i r 

EXTERIOR 
I > i ! m o i t i ! R o s t a n d 

P A R I S , TTin t e l e g r a m m a do Bay-
otine diz que o notável poeta franco/ , 
FMmotid Ros t and , que lia poucos d ias 

; ' i i r iarui i «r.ie o cas'» uiciüe 11a * 
V A T I C Pt V A T i r 1 ! A 0 

u . 11 do a r t igo 2* do' r egu la 

A Ir 1 Ao $ K U l I U A o í » . ^ ^ ^ ^ 
In ic iamos lioje a publ icação de pa-

foi operado c m s u a re.sidencia de cam-1 Rina», dedicada» á p ropaganda .nyste 
po, já se acha comple t amen te reslabe- i mat ica de nossas pr inc ipaes indus t r ias , 
lecido. | r ep r e sen t adas pelos seus mais no táve is 

O m i n i s t r o cIsim c o l o n i a l | es tabelec imentos . 
P A K I S , 26—Acredi ta-se que a com-

missão de o rçamen to da C a m a r a rejei-
t a r á um credi to des t inado a abonar em 
honorár ios o director da secçâo da po-
l í t ica da Asia, Á f r i c a e Colônias. 

Caso a rejeição ^e reat ise, é provável 
tjue o min i s t ro d a s Coionias , sr. Milles 
Lacro is , renuncie o seu ca rgo , 

A v a r í o l a 
P A K I S , 2 6 — T e l e g r a p h a m de Toloaa 

d izendo que se dera in ali quatro ca-os 
de varíola. 

A j u n t a de hyg i ene d e u já as provi-
denc ias p a r a que o mal n ã o se multi-
pl ique. 

O a e r o p l . i n o l r o n n : m 
P A K I S , 2«>—Km M e u d o n cont inuam 

as exper iênc ias com o aeroplat io F o r m a n 
tendo sido toda.-, ellas coroadas do me-
lhor êxito. 

A s a ú d e d o r e i d a E s -
p a n h a 

M A D R I D , 26—Desde h a dias q u e cir-
cula com deso ladora ins is tência , á meia 
bocca, o boato sobre a s a ú d e do rei Af-
fonso X I I I , que u l t i m a m e n t e tem mani-
fes tado s y m p t o m a s inquietadores . 

O boato firma-se nas cons tan tes via-
gens cm que o rei consu l ta reservada-
m e n t e as summidadcs médicas do ex-
t r a ngeiro. 

K não só isso, m a s que também d no-
tado o sys tema da vida do soberano, 
che ia de meticulosa cautela e regtilarisa- ' 
da dieta . | 

E m todos os círculos 6 comraentada a j 
doença do rei, de vár ios modos. A opi- ; 
n ião porém que maia predomina diz que ! 
o estado de A f f o n s o X I I I in.spira ..er o 
cuidados , pois que , s egundo se presume, ! 

as eminencias médicas , consul tadas , fle-
c l a r a r a m estar o soberano atacado dos 
pulmões c apres :ntar tendeneias a uma 
f r aqueza gera l e m todo o o rgan i smo . 

Os médicos acred i tam e fazem acre-
d i t a r que a tuberculose a i n d a não se de-
clarou m a s que j á exis tem os prodromos 
d a terr ível e n f e r m i d a d e . 

O rei da E s p a n h a , en t re tan to , 'procu-
ra mo- t rn r s?an imarlo, s guindo fielmen-
te o regiinen i m j f s t o por seus as-
s is tentes e isto fez suppor que o sobe-
r a n o é o p r imei ro a convencer-se da 
g r a v i d a d e do seu mal. 

P r e . M t n t c a o s u l t ã o 
M A Ü K I l i , 20 — O governo espanhol 

vae obsequiar o sultão d o império de 
Miirrorca, Abr'- 1-Aziz corn dois cava • 
los de raça anglo-e.spanhola. 

A r ica o f f e r t a da Ksp&nha ao imp -
rador mar roqu ino e m b a r c a r á brevemer.t? 
e m Cadiz no cruzador 1'eUujo. 

O I / C H A l p t * M 

C) commercio , a ag r i cu l tu ra , a vi ação, 
e outros r a m o s serão ahi cou temjdados . 

Xa p a g i n a de hoje f igura a S. Pau lo 
Raihvay C o m p a n y , — e s s a admi rave l em-
presa de t r a n s p o r t o A qual tanto deve o 
nosso progresso . A p róx ima pag ina será 
dedicada á mais an t iga casa commcrcial 
de S . P a u l o , a casa P a i v a , f u n d a d a cm 
1*13. 

Resolvendo urna consul ta do d r . Car -
doso de Mello J ú n i o r sobre o imposto 
(pie deve ser pago pela fu são de socie-
dades a n o n y m a s que exp lo ram a m e s m a 
i i idustr ia , o s r . secretar io da F a z e n d a 
'ec larou que o caso incide ua d i s j osição 

' r egu l amen to em 
qua l o i m -
"jional so-

bre o valor dos^ynmoveis que devem s e r 
iucorp rado-i soc iedade , exeepto 
os immoveis s i tuado» c m o. i t ros E s t a d o s . 

+ 

° Molho, hontem dis t r ibuído, e s t á , 
como os an te r io res n u m e r a s , s imples-
m e n t e n iayni l ieo . 

O espirito, a praça 
r o m p e m encan tadores 
p a g i n a s . 

Re ricide, por<?m, em u m a fa l ta q u e 
já a l g u m a s vexes '.emos v e r b e r a d o ; apo -
derou-se lie a l g u m a s pho top rap l i i a s por 
nós publ icadas , seul f a z e r a menor a l -
lu -ào ú sua pro^edcucia . 

( J H A N T A ( J K ? 
m e n t e . 

E* sob es te cabcça lho que d a m o s a s 
n o s s a s p r i m e i r a s no t i c i a i dc T o r r i u l i a . 

—T)e vol ta de uma excursão v e n a t o - ! O (Ir. .lo.lo M o n t e i r o , 1 ° Bub-delo-
ria á s n ta rgen» d o rio P i r a c i c a b a , rn t i - ! g a d o d o S a n t a K p h i g c n i n , e s td [iro-
v e r a m e n l r c nó» o» d r s . Andrc l ino dc j r e d o n d o n av t r i j {Ua ;oc« Robrc 11111 
Assis, A l b u q u e r q u e P i n h e i r o e S e b a s - ' L.a(SO j 0 (Iiinila</e d e q U e i « U t MUÜO vi-
tião Soare», a d v o - a d o s . c os srs. Iclyllio j c t i m a | f o r i n o ( ? e n e s T o l e d o , p r ó p r i o 

• 
Sob a p res idenc ia ' do «r . João I«ou 

renyo Kodr igues , inspec tor geral du E n - 1 professor mun ic ipa l , 
s ino, l .ouve hon tem tuna r eun i ão dos 
directores dos grup-js encolarcs da capi -
tal , p a r a r egu la r a s fes tas i n fan t i s q u e 
se rea l i sa rão em h o m e n a g e m á d a t a d i 
p roc l amarão da Repub l i ca . 

Marques , O y a n t o r Cesar iuo . Ped ro P i n 
to e Diau las Marques , todos res identes 
na viKiiilia c idade de I I ro tas . , 

— l i m xoso de l icença , seguiu v i agem j m o l o , QUO, no (|tlo 
pa ra essa capi ta l o nosso par t icu la r a m i - i n v s l i t i c a n r l o If tMllrtae-

t a r i o d e u m b o t n q u i m rt r u a Hom 
Uot i ro , H(i A, v e n d i d o p o r e l l e n J ú l i o 

pa reço , e s t á 
Io . 

A | £ i k i t n t f l e z s i d c l / l h r r o — 
K' a p re s r r i p l a pelas a u m m i i a d t a mé-
dicas. 

go J o s í da S i lve i ra S imões , in tc l l igen te N e s s e ihantaje e s t a e n v o l v i d a a 
a t u a n t e d e F i n u i c , . -et ido a m b o s .X . 
l i m a d o s n p r o s t a r docl trn-.Vies n a c A j 
Ia de l egac i a , o q u e a i n d a n ã o 1. 

I r a i n . QUEIXAS í RECUMAtãES 
Estrada Central — Veiu queixar-se-

n o s o > r . F r a n c i s c o P u g l i e s i , m e s t r e d a l 
f a b r i c a d e c h a p é u s d o sr . l' 'r;ilicioCo | 

Or f f vrerio Cliristotie, r eprenen tan tea : 
I I.. ( i K I M B A C l l & C.—S. Ilento, 91. 

ECOS DOS HDNIGIPiOS 
a p e 

j Cha loo , r u a V e r g u e i r o , d e ij i :c, l ion-
t e m , ;ix 10 h o r a s d a m a n h ã , i n d o \ 

I l . s t a ç ã o d o N o r t e des i a c h a r d o i s vo 
I l u m e s pnrn u B a r r a d o 1 ' i r ahy , f o i 
o b r i g a d o p e l o s e m p r e g a d o - r e n c a r r o -

| gr.d j s d e s s e servir ,o a pesa i os e ti 
j condu / . i l - o s e m s e g u i d a a o d e p o s i t o , 

l0
l_'i s o b uirieai;a, d i s s e n u s o q u e i x o s o , d e 

ue , se isso n ã o 
dc | n a s a s e n c o m m e n d a s . 

E m b o r a o s r . I ' i g l i e i i p r o t e c t a s s e 
c o n t r a i t so , a l l e g a m l o n ã o ser c a r r e -
g a d o r , n a d a c o n s e g u i u e t e v e d o su-
j e i t n r - so n a b s u r d a i m p o s i ç ã o , s e g u n -
d o n o s c o n t o u . 

a i ronia tina ir-
dc todas as .sua-, 

Accredi tamos que a nrs>a inic ia t iva ! d* MquldtçSo. 
ene a i t r a r á bom aco lh imen to por par te 
de nosso* intelligeute» índustriaes. 

C J o r f l a s p n r n l i a n d o ^ . — N a 
' ASA «H HIilíA, rua Direi ta , 31, g rnn-

1 1 ( i i n c o p a t IjI í» do dr. ^ ra - illiãe 
Cast ro .—Vi nde-B-r na 1'l iarrn» ia .; 
r ia 10 de Novembro, 17 A. 

Deve ser impet rada a m a n h ã u m a or-
dem de hastas corpiw ao juiz ft.deral, 
d r . A q u i n o e Cas t ro , pelo acadêmico de 
Direito J o s é de Sousa Soares , em favor 
de José Mar ia de Sousa , preso a a t e -

j hon tem cm S . L u i s do Carangola , Minas , 
| como a u t o r de um f u r t o na Delegacia 

Fiscal des t a capi ta l , da qual e ra pri-
meiro fiel. 

I P o r umn fa ta l idade q u e n i n g u é m pre -
via, os srs . Ju i ío A n t u n e s de Abreu & 
Coinp. , agentes da.s lo te r i as da Capi ta l 

' Fede ra l , ú rua Dire i ta n . 30, de ixa ram 
i de v e n d e r hontem a so r t e g r a n d e . 

y u a n d o o t e l e g r a m m a que trazia e s se , 
| i n f o r m e chegou, o chefe da conce i tuada , 
i f i rma disse : 

— N ã o faz mal ; esta escapou, mas n ã o 
' acon tece rá o mesmo á de 15 contos, dc 
| a m a n h ã ; de 50 contos , de 9 do mez p . 
* f u t u r o ; 10 coutos a 16 e . . . 50o no N a -
j tal . Cus te o que cus ta r , h a v e m o s de e n -
• t r ega r es ta baga lheça toda aos nossos 
; f r eguezes . 

A S a ú d e da Mulher - ^ infal ível nas 
A thesoura r i a d a s loterias de S. P a u l o ! suspensões e m e n s t r u a ç õ e s defticeis, 

recolheu hontem ao Thesou ro do I \ s tado • 
a quan t i a de 3:185$000, cor respondente ' * 
ao imposto da loteria de 15 contos a ' A c o m p a n h a d o do s e u ' s e c r e t a r i o par t i -
ex t rah i r -se a m a n h ã . cu lar o mlnor is ta C â n d i d o C i n t r a , se-

A j giiiu hontem p a r a a A p p a r e c i d a o s r . 
d. D u a r t e í/eopoldo, b i spo diocesano. 

S u a exa. r evdma . demora r - se -á 15 d i a s 
naque l l a localidade, l iospedando-se n a 
resi leucia dos padres r edemptor i s t a s . 

8 : m t o s 
Km 2f>. 
O sr . coronel i n t enden t e m u n i c i p a l 

dir igiu hon tem um oflicio aos s rs . Cio- . . 
vis í i l yce r io e E d ^ a r d S o u s a , a u t o r e s s e I s f l 0 n a o í l 7 : e 

da propos ta o es tabe lec imento 
bondes electr icos nes ta cidade e seus 
a r r aba ldes , p a r a que , de ac<o do com 
a c lausu la 2! do edital n . 40, de con-
corrência p a r a o respect ivo serviço, com-
pareçam u a secre ta r ia d a In t endcnc ia , 
al im de s e r e m combinadas a s c lausu las 
conti a t u a e s . 

— O Cen t ro dos Varcg i s t a s d i r ig iu 
aute-honte in o segu in te despacho ao s r . 
dr . Vic tor do A m a r a l , r e p r e s e n t a n t e do 
P a r a n á ua C a m a r a 1 'ederal : 

d Ca lorosas felicitações pelo seu pro-
jeeto e l iminando a sel lagein di recta d a s 
mercador ia» impor t adas , e x a c t a m p n t e 
confo rme ped imos , em t empo , a essa 
C a u i a r a e ao ac tua l min i s t ro da f a z e n ' 
da », 

— A ' s 3 horas da t a r d e de ho je , de-
ve rea l izar -se n. vistoria p a i a aval ia -
ção do t e r r e n o da r u a 15 de N o v e m b r o , 
em que o Banco Al lemão ia l e v a n t a r o 
seu novo edifício, desapropr i ido u l t ima* 
mente pela C a m a r a Munic ipa l . 

— Os membros da L o j a Maçon ica 
Moderação , collocarão a m a n h ã no seu 
sa lão de h o n r a o r e t r a to do venera vel 
honorár io , sr . d r . Jos<* P i r e s D o m i n g u e s 
Jún io r , o f ferecendo- lhe a o mesmo tem-
po um malhe te de p ra ta c o m a s egu in t e 
inscr ipção : Ao seu veneravel de h o n r a 
— A r4oja Moderação .» 

E s s a s demonstraçTies lhe são f e i t a s 
cm s igua l de g r a t i d ã o pelos r e l evan te s 
serviços q u e o s r . d r . P i r e s D o m i n g u e s 
tem pres tado a essa L o j a , na qua l idade 
dc seu f u n d a d o r , e a inda 
dec imento ao Novo G r a n d e 

3-1106 o qu< 
fizesse, íica u r i am re t i 

7»V/»a/7t\vio de Águas — O sr . A n t o -
n i o S l i r a n d a , r e s i d e n t e r t ia d o s A n -
d r a d a s n . 5 , s o b r a d o , m a n d o u a b r i r 
a a g u a d o s u a c a s a n o d i a 18 d e f»e-
t e m b r >• boêtc d i a a t e i»0 d o d i t o 
m e / , 17 d i a s , j a ^ n u pe lo o o n s u m o 
d e a g u a N o d i a 2 0 d o o u t u -
bro , m a n d a n d o 

A 
I c c b a l a , t eve d u pa-

a 
importância de 7?000. Difse nos o sr. I "í110?».1»® 6 a " n o ? » m h í ' H ^ c a r r ^ 

. . . . j — ^ ' ( l o r N i c o l a M M u n n o z , d e u l n e a 

gar pelo coünsumo desses 20 <TTÍ7S 
importa i 
Miranda que só pôde àttr ibuir o fa-
cto a irregularidade do.s hydrometros 
qn.e, em ^eral, funccionam mal o dão 
péssimo resultado. 

Não haverá um meio da Reparti-
ção de Águas sanar estas irregulari-
dades V 

Linha dc tiro—O sr* Luis Pimcntel 
posue u m modesto cstabulo na Villa 
Doodoro, nas proximidades da linha 
de tiro da Força Publica, situada uo 
alto do Cambucy. No ult imo domin-
go, referiu-nos o sr. Pimentol, os ati. 

Mau vendeiro 
E X P L O R A Ç Ã O E . . . X A D R E Z 

Alfredo Falippe, taberneiro, á rua 
S. Caetano, l-Vi, precisando fazer ai 
Rtins concertos na casa onde mora 
chamou hontein alguns menino*, pe 
(lindo-lhe que o ajudassem nn remo1 

eiío de alguns caixões do nrèa e 
i mais accessorios de pedreiros, remo 
i (,iin essa (pie deveria ser feita da 
I porta da rua para o interior da c.va, 

por cu jo servi',0 prometteu pagar ihe.s 
generosamente. 

Oh menores, todos alegres p -los 
nickcin quo já anteviam, uncio-n, p 
l;i terminação do trahiilho, fizer.tin 
Ioda a rcmoçflo do fjue havia na 
porta da casa de Alfredo, esperando 
(pie este lhes pagasse. 

Alfredo Fclippc, o perverso taber-
neiro, uo envez de gratificar o traba-
lho det*ej menores, Krnesto Munlm/., 

JKSK+ãe Tdaife; retítlfí" Mt\ 
' nlioz. dê G annos. filhos do carreg |J |u 

• ' ' " ' v i i 
< mliri.V | 

pelo enifran- radores, á fal ta de melhor alvo, u t i l i - . ^ _ 
ile Oriente, na laram-t-s -de uma vacca de tua pro- — 

priedade para a experiencia da i cí-
j rabinas. 
I O pobre animal que, inoffensiva 
o pacientemente pastava no camj>o 

1 que cerca a casa de residência do 
| queixoso, recebeu duas balas d? ca-

qtttilidaüo de seu r ep re sen t an t e nesta, ci 
dude, f e s te jando a.->sini sen a n n i v e r s a r i o 
natal icio. 

O» re fe r idos objecto-. acham-se e m ex-
posição n;t m o n t r a d;i otl icina de joi is 
do s r . Vic tor Sportcll i , á rua do Kosa-
rio. . . . , . , 

S o r o i a l w rabina, d e r e spe i táve l cal ibre , mor-
Km data de 2i, ' ev-reve-nos o s r . ' r e n d o quasi i n s t a n t a n e a m e n t e , 

n . h . ; ! O sr. P i m e n t o l , q u e é . pobre e v i v e 
'<Decididamente o Crmriro do S il per- h o n e s t a m e n t e ( h « parcos r e n d i m e n -

deu a compostiir». E ' verdafle . |U-. d?s- tos d o seu e s t a b u l o , t e v e urn preju ízo 
de o C-Jiig; a;;imento, pot ter entra Io um -uper ior a Si 0$(>X1, q u e foi q u a n t o 

dente, a titulo de pagamento, 
pando-os. 

O pae desses menores, indignado 
com o caso, foi queixar-se ao dr. <ia-
briel da Veiga, primeiro delo^ado de 
.S. Caetano, a quem pediu providen-
cias. 

O dr. Veiga incontinenti expediu 
um agente ft casa de Alfredo Fe" 
li|q>e, int imando-o a conipnr cer 
aquella delegacia, onde, depois iie con-
fessar o ieu procedimento, foi recolhi' 
do a o *adrez, A ordem daquella au' 
Uwdade. 

m e m b r o da famí l ia pa ra o directori. 
sna ve reda tem sido o u t r a , tornando-.se 
mudo como por mi lagre , an te os recla-
mos do povo; e í real tamlx-nt (iue, n a 
con tenda (pie o ra se a g i t a , tem dado 
poi paus c por pedras , > on t rad izendo-sc , | 
e a .m t r anha t ido e c h a m a n d o eni sc.i toe-
r>irro o chefe da s i tuação, de ( juem foi 
in imigo rancoroso, pa ra p-'ilir-liie, nes t e 

Commnnlca -nos o sr . Antonio Macha-
do Ccs;ir tpn: u Sociedade Incorporado-
r.i, (Ia qua l i ferente, t r ans fe r iu a sua 
s^de pa ra a rua i i i re i ta ti. 11, * 

Consta que se rão nomeados a j u d a n t e 
do p rocurador seccional fie Peder.ieir . ts e 
supp len te do juiz seccional , os s rs . Cân-
dido C a m a r g o S e r r a e Ügydio C h a g a s . 

li. Boracic cura s a r n a e da th ros . 

ir 
I A Brasser ie Pau l i s t a reabriu h o n t e m 

as suas por tas á fliif T>aulista. 
í> edit icio an t igo , que foi devorado 

I pelo fogo, está hoje novamen te erecto e 
' luxuoso como tim pnlnift rVamoiir, cheio 
: de decorações custosa», luz em p r o f u s ã u 
j e uma installação sui ;jineris-
j Os s»uis p r o p r i e t á r i a , srs . F a s a n i A 
j Kasiui , p a r a cominemora rem a d a t a da 

real>ertura da s u a conhecida casa , tive-
j r a m a g e n t i h z i de convidar a i tnpren-

fferecendo- lhe urna lauta me.^a dc 

X o dia 1." de novc tnbro proxinío re-
I a s s u m i r á o exercício do seu cargo o d r . 
j J o ã o BaptUta de Sousa, IV de legado . * 
| O d r . Carlos Botelho, secre tar io da 

Agr icu l tura , embarcou hontem p a r a o 
I in te r io r , alim d e ass is t i r ao l a n ç a m e n t o 
| das ped ra , t u n d a m e n t a e s dos edif ícios 

dos g rupos escolares dc Dourado e de 
R ibe i r ão Konito, a rea l i sa r se hoje e 

- a m a n t i ã . 

I V - i - t i l f l l í t r i u e ar. i/us hyg-euicos 
J'li;irina ia Horges, rua !S le Novem-

bro, 17-A. - 8 . i"«ulo. 

i mom< nto, o r i en tação , ou 
I i onio que i ram; m a s o fac to 
I do, por u m a proposi ta l i i lusão de óp t i ca , 

em cada verdade incon tes táve l—um in 
I sulto que n ã o existe, e m c i s a a f t i r m a t i -
j va i na t acave l—uma a m e a ç a que nin-

guém imag inou , dá nos, e ao publico, a 
| t r is te e dolorosa convicção de que o 
I ( t lzrtrú, desconhecendo us iu i j . coincsi-

n h a s n o r m a s do (| » ' j >rna!i»mo, per 
tence á facção daipielles <pie »<"> querem 
u m a lei p a r a si. 

Acha o f ' f u e i r o boni ta moda d-- dis-
cut i r !—ipie pôde, que é de seu pape l , di-
zer tudo q n a n t o en tende , e que os i jue 
são in jur iadas e alvos dos seus a t a q u e s 

! não tem o dire i to de sah i r a campo, des -
I t ru i r ..eus aranzeis , reduz i r a pó s - n , 
' d i spara tes , e a taca r pon to - invnlnerav . - i s 
| que não pod.-ra ser c o n t e s t a d o . . 

I*obr ftuzeiro a qnc tica»tea te luzido! 
A i n d a n ã o chegou aos vos>os ouvidos 

a qtu-i a gera l do povo s o r o c a b a t n , q u e , 
-em imprensa , s ; m ter p a r a quem ap j» 1-
l a r , p r inc ipa lmen te hi,je, a favor d >s 
seus direi tos us t i rp idos e cont ra os des-

te custou o animal sacrificado ao 
capricho ou malvadez criminosa dc 
algum atirador, pobre de espirito e 
falho de sentimentos bons. 

Knilim, como não é a primeira vez 
que se dão fac.tos desta ni tureza, pois 
de outra feita uma vacca, também 
"o propriedade do sr. 1 imentel, foi 

desorientaç o. a | v e j „ l | a > tendo sido attingida nas 
o de c»tar ren- , pOU^aj.> é necessário que o sr. chefe 

da .Segurança Publica faça convencer 
os freqüentadores da linha dc tir j do 
i n c o n v e n i e n t e q u e h a e m t o m a r e m 
a-sim tão ao pé da letra os exercí-
cio» práticos, mesnto porque o loeal 
ja esta bastante povoado. Hoje foi 
apenas utn pobre ruminanté, mn- c 
bem possível quo amauh;i tenhamos 
de lamentar alguma imprudência de 
maior vulto. 

I'ara (pie não se objecte ser tima 
queixa sem fundamen to ou leviana 
a (pie nos t rouxe o sr. l imentcl, fica 
ii(;-ta redacçao, para ser examinada 
por quem o qtiizer, urna das baias 
extrailidas do corpo do animal. 

— Kscrevem 

Vida social 
AISM VKKSAKIOS 
— Fazem a n n o s : 
O sr . Klisio I^eal, nosso act ivo agen-

c iador de annunc ios . 
— A cxma . s ra . d . Kosa Fe r r e i r a dos 

San tos , esposa do d r . A l f r e d o Fer re i ra 
doH Santos . 

A exuia. s r a . d . L y d i a Bueno C h r i s 
p im, esposa do m a j o r Felicio B e n j a m i m 
Chr i sp im, 

— A- exma . s ra . d. Ju l i e t a I,e >nor 
Onorio da Fonseca , esposa do s r . J o ã o 
Bapliflta da Fonseca . 

O menino Car los , fi lho d<» sr . Ju!> 
Mar t im Jún io r . \ 

— «> major J o a q u i m Borges da Cu t t r» 
— () joven Dódô, tilhf» do Adolph 

von Sydow, sócio da impor tan te cas; 
T rommcl . 

<> menino Sa l l i nho , fi lho do sr . F 
de Siiües Collet e S i lva . 

HOSPKM-.S F. VIAJANTUS 
— Kv-gressou honte in , pelo nootnruo, 

k» Rio o dr. Wash ing ton I/» s , se 
ila Jus t i ça e S e g u r a n ç a P u b l i c a . 

— Segui ram p a r a o Kio o d r . Alfr> 
P u j o l , depu ta to e s t adua l , e o «Ir. tiar-
cia. Ke<lorulo, lente da Escola l\>h t- •»• 
u ica . 

—Segue hoje p a r a C ixambii , acompa-
n h a d o dc sua famí l i a , o Meraclito 
Viot t i , que ali vae em t r a t a m e n t o dc 
s a ú d e . 

£ r4 
/ 

c r e u r i o 

!o 

Cadastro policial 
C a n o i n v n t l s i o M ) . - vç* 

nos de S. H o p i e o sr . P e d r o . ' iellv, 
rei-tor d.. Circo Se t® da S e t e m b r o , <*•• i 
7. l ido que n ã o l aaem par te da 'tia 
/, ., , a n e s o r J«Ua « s-u irm.e., per-
S a á g e n s romanescos de um m,»t.-rwso | 
I. appa rec imcn to , t.io expl . . rad . n f i " I 

u t ...» dias pelo» j o r n a e s , mas sim nu- i 
m a . ompu i l i i a i lramati .-a, actualmente j 

thea t ro «taqncli* kical idadc. _ j 
Diz-nos m a i s na ca r ta o sr . Belloq"1" ! 

n.f mesma c idade o trmb.ilhando na i.ies-J 
•n i companh ia d r a m á t i c a se . .cha 
b in< m de nome Neves , desertor 
. u a r d a Cívica, leie .on.iuilo s - g m r , 

d ia 2S do co r r en t e , p i r a o Sal to «le I tu j 
ir.mcii"' ' 

•c;tdos mui tos 
prosper idade 

M A R H E t , H A , 26 — P r o v e n i e n t e d i , sa , 
America do Sul che -ou lvintem nes te . doces. 
por to í s cinco hor.is da m a íhà o p.i- A c h a v a m se ali repre ca t adas todas 
que t " Le» Alpe». i a s foib s da capi ta i . 

, , . Ao ch;imi»;tgne foram t 
< < > m e n v a o a n g i n - i l a l i . i i i i , . , 

* b r indes , i »eb -lido todos a 
K O M A . 2h T e i e g r a p h a m dc Ur in i l i» , u B r a , . e r k I ' . i U l i sU. 

d izendo que foi renovaria a c m v e u ç i o ' . 
ang lo- i ta l iana sobre o t r anspo r t e das | V 
mala- p a r a a í n d i a . f J ( > n , r o C a t h o i k o d o Braz rcaliaa 

1*1 p l o ^ S o t - t i» m i n a s ' h o j e a s e g u n d a confe rênc ia , í s s l ioias 
R O M A . 2 6 — t ' m a c o m m i t n i r i r ã o tele I da no i te , em sna s í d e , í aven ida Kaji-

g r a p h i r a 'le F l o r e n ç a d iz ter se dado t;el P e s t a n a n. l i o . 
n a s m i n a s de an t imon io ile Cat t in n m a 1 Occnp . i r f a t r i buna o dr . E» :evam 
t « r n \ e explosão da qua l resultou saiii- I-e."io H"urrouI , que t r a t a r á d o - ü r a z 
rem var ias pessoas m o r t a s e mu i t a s fe- ' a n t i g o . A e n t r a d a ( f r a n c a , 
r i das a ! í m de g r a n d e s pr .Juízos mate- i X 

Chegou hon tem, pe lo noc tu rno , 
conmussâo do Cmlro Acadêmico Onze de 
Ai "tn, que f o r a ao Kio, a con r i t e do 
sr . ba rão do Rio i l r auco , assist i r ao 
bai le ut ierecidi j aos ofiH;iaes da m a r i n h a 
-h l ena . 

t> s r . min is t ro do E a t e r i o r foi de geti-
t i leza ex t rema par;; c .mi acadêmicos 
panHs ' a , i t imnlando-os de t odas as dis-

lm))0Ht0 uoine cariaze 
n o s : 

« Kxino. sr. redartor. — I.emos hon-
atino» de unia política nefasta, vr em1 tern no K-itndç, que a Camara ia vo. 
V'PS, não mn paladino livre, i-i lependen. ( H r n , , projeeto ile orçamento para 

_alte, mas um orgam acorrentado í s con- | i j nuia dlsposp,ao taxando em il) \ 
veniencias em jogo .' da imposto, cada cartaz que fos-1 

Não imaginas,es ainda que a j u m - 1 e m l e r parte da ci I 
festaçao publica, emboia c >.ii a entre- í i i 
ma-uneção de palavr..s »me 'l.til" 

4ue a » t a n i - . 
c i-it a ea t re -
ocicadas que 

n a d a r e p r e s e n t a m pnra '»s intr r.-s^es do 
p»>vo, tem a i m p r e n - a am#ri . . içada na 
. i .esma con°a ilo» re ta lhos de pape l a r i a ' 

At i rou-nos m a s um i-i-ulto o Cruzeiro. 
tincç»*>es. | p^iy • r u ul t imo nun i - ro 

N ã o liceu n o Kio de J a n e i r o n e n h u m P a c i e n o i i . 
r ep re sen t an t e do Centro ou da F a c u l -
dade . 

« i d a d e 
• u . 

O 

C a r a n g o l a , n o E s t a d o de Mi-

p roe r s so a d m i n i s t r a t i v o f icará 
d e d r , D a v i d C a a j > ú u , o 

O a l m i r a n t e - ^ f l r a l > e l l » 
K o M A , 26—Desníf-ntr se o boato qne 

aqu i c i rcnlava a respei to da 
do a l m i r a n t e 

«Poro 
•a t igas-

Boraei:»» cura fer idas novas • 

r e n u n c i a 
Mirabel lo minis t ro da ma- A t t e n d e n d o a um pedido do revmo. s r . 

r in l ia , que con t inua rá a ge r i r a sua p a i - ; pad re A m o r i m C o r r i a , vigário da cidade 
Uk no min i s té r io . Sf»râ3, S »r. bsxi» 4 c T a t a ^ j r 

Csae A H a i i d r d a M u l l i r r ^ n * 
ob te re i* allivio proinpto e c u r a car ta . 

At.rou nos m a i s insul tos ; mas, fa lh > 
de a rgumen to* e de ba»es, deixou em 
pé tudo q u a n t o ' em d.t » sobre o m a u 
es tado d a - fín tnças muni r ipae» , e, .-omo 
j í r ep i sámes . nao respondeu t a m o e t a , 

K a t e i n . p o s t o é m a i s q u e e x a r " a 
do . f ) c a r t a z c u i n i n c i o d e rVr't,.-i 
(p ie t e m u m a d u r a , a o m í n i m a ri t J 
m a i o r i a d o e casos , o c a r t a / c o l h e ido j 
a n o i t e e m q u a l q u e r m u r o , é d e - i c- i 
da ' , i d o 1 r o n a m a n h ã s ^ n i n t e p -
q u a l q u e r g a r o t o o u d o à o c c u p n d o 

K a ' J a r u a r a u e t n • > inen ' j« e ? t a - | 
I j o l t c e u q u e a s u a u h s t i t u i ç S o n ã o 
foase s u j e i t a u «ell >, d e rnod > q u e o 

!l I 

P r u c e t s a i l o i i . — l*el<> i 
, u . de legado de S a n t a i . p h i g ' ' df 

nem s t ^ u c r a * a r t igo d o sr. i'ra»ci»<;o i n d u s t r i a l t>0 c o m m e r c i a u t e , d e v e n d o 
Lonre i ro , q n e quer as roi-tis c laras , ]>"• r e n o v a r oe s e u s csrtHz. a d i a r i a m e i . t e , 

í io Monteiro, t í o ser proce»- s os m 
. l i i d v o s Antôn io José e J ^ C a s t o d » 
por uso de a . m a s prohib idas . 

A Repar t i ção doa Corre ios 
m a t a s no dia 28 do co r reu te , pelo vapo r 
Ch.lt, 

a r m a s p ron io iaas . . 

. . . e u d r a 
|s.»i as , em ,iratos hmfKw. sem sub te r fu - ^ u í ) ( j e s p e n d e r u m a v e r b a eo los ! n ' ° ^ ' f / f ? — 

exped i rá g i o n ã o r r s p o ;.leu si-j-ter áqne l le a r - , ge q u i / e r u l i l i sar -ge d e - e n . e i o ; Viei 
.1.. « . a . - vem rnn l a n d i n t n , h ' » . . . . . . 1 (IU t riD^BCO t igo , m a s nc - v e m con tando u m a histo- . . • „ „ ; , , , , „ . „ . a . „ . . • á _ . , x . a d e i>< l i » ' , m u i t o m a i o r r e l s t i v » n i ' n T e • u u e i,ãi> se e n t . n d c com para Montev idéo e Buenos -Ai res ; n a de c a r t a a a o n j m a , que é um dos . • a v __ 41": 

o i t npowto tançaéo s o b r e 
I g u a p c , P a r a n a g u á , S . F r a n c i s c o , I t a - ! loa a m i ^ .s da m a r o m b a , q n a n d o a s coi- h o l t t M e âr inUtlCV* m u r a e s e 
j a h j r • Florianópolis , e a * d ia l? d e ou-1 w a t e Ikea c o r r e s o e m , fc«.iui»it«,c. «exve p a r a t g o » BOI • K t t c w M , 

n o d i a 24, pe lo Vn tona, p a r a C a n a n é a , ( r e cu r -o s mui to em voga , adoptados pe- r l n * 

H a l i ã o . . . — 
nos o sr. J o ã o Augns to de Siqne<r» 

f ab r i ca de charu tos da a-
ie i ra de Mello, da M 
intende com ua 

-»• m a s t jm out ra de egual nora- , * 
q u e «abord inada ao t i t u lo des ta que 

J m m M BOM6 A u a w o 4 * 
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estampando as photographias das 
•-uas principaes obras de arte, ver -
dadeira audacia de engenharia. NHo 
lia melhores, cremos, nas maiores 
empresas congenercs, dc qualquer 
parte do mundo. 

Sc isso i i io fosse bastante, que o 
a S. Pau lo RaiT.vay t e r a i n c o n -

testável direito á nossa admiraçJo e 
no nosso respeito pelo mui to que o 
listado lhe deve, como via obrigada 
para o escoamento de todas as suas 
riquezas naturaes, l igando, por conv 
niunieação rapida e fácil, a capital 
a Santos, nosso principal porto, que 
a cila deve também toda a sua v i -
talidade e crescente progredir. 

Foi a primeira das estradas do 
Lstado que cuidou, deveras, dc 
se installar sumptuosamente, nSo 
poupando sacrifícios nem dinheiro. 

A F.sta^tto da Luz, u m grandioso 
e magnífico edifício, levantado e:i 
1900, cm írciitc ao Jardim Publico, 
c digna dc qualquer capital das 
maiores i. do mundo. 

A fachada principal, cm estylo in. 
olez, mede i 2 j metros c possue 
tres andares nas partes mais eleva-
das. 

Aos cantos vêm-se torres qua-
drangularcs, cobertas de metal es-
i..:::pado ; ao centro ckva-se uma 
outra dc 60 metros de altura, com 
um rcligio, cuja face, medindo J , m 
jD dc diâmetro, permitte a observa 
í, o da hora marcada a grande dis-
• meia . 

O'panorama tibservado do alto 

Fesías escolares para Genov», t n i le r ra na ta l , onde e m 
tou í c r euc i a com o teu r«i, l u a n i f o a t M 
s u a . úláab. O rei regoilou-as, j u t s » 
as absurda*, porém Colombo n í o a a t e » 

C o o f c r e n c i a íc l ta pela m e n i n a Rm-1 animou. Lembrou^sc eu"t'io"de d í r í j r l r S f 
m a B a n d l n i , a l u u i u a d o q iarto a n u o aos soberano* da E ipanUa—Fermuido • 
do terceiro (frupo escolar do l l raz , sobre j !.,abel. Kil-o c m bu ,ca de Castclla I A 
u dcacobr lmca to da A m e r i c a . p r imei ra t en t a t i va foi cm vão maa n < j 

" l i r t u e r m i n h a ver. pa ra <li/.er-vo«.,nes- sei, parece q u e a lguma voz m u r m u r a » » 
tc, moincnt'1, a l g u m a s pa lavras sobre a j llie 110 in t imo, que tr iumpliariu Es t a» 
glor iosa d a t i 12 de outul .ro, talvez vos belcceu-.-.c em Cordova, 11.1 esperança d« 
pareça u m a ousadia <k m i n h a par te . Mas j a u i - g u i r . Mais tarde , teve ense jo da 

que p o r v e n t u r a pos a t - r vin- ( a c o m p a n h a r os Mbcrauoa 11a guer ra , uüE 
sc de vanccerá , ' : - ' 

cs..a 1 
du d vossa ment em termiuou a tomada dc ( i r a n a d a , sendo <lo 
duv ida , d c . d e que vos d iga que e»tou | pois disso t ra tado com uiais s y m p a t h S | 
cumpr indo um duplo dever . Dever de 

íurya . Hera uui p -picno cii aio, uma 
- " uni se < itives-
mesmo a.̂ 1111 j;. ̂  

.11. imo da l.en- volen-
Mu 

ESTAÇAO I D A . J L T J Z 

c e s t a t o r r e e 
berbo. 

deslumbrant 

porem sem resul tado defini t ivo. Kestavar 
obe<licncia e de pa t r io t i smo. De obedien- lhe a inda um recurso, e ra dir igir-se a o 
cia, porque fui des ignada p a r a isso por , soberano da F r a n ç a . Quai ido para isao 
me,; .uper iores ; de pat r io t i smo, por - í ia deixar a E s p a n h a , um cardeal s e u 
que .. porque sou b i a s i i e i r a . . , amigo acon»elliou-o que não d e s a n U 

N ã o serei ex tensa e p rocu ra re i dar | masse c 1c/. va le r o pres t ig io dc q u e go* 
ao meu trabali io um a -pec to simples, sava j u i : t j ao th rono . 
- por t an to , ma. ao a lcance de minha.-.] Kste min i s t ro fez ver & ra inha q u e , 

apesa r dc -erein ex.-iggcradas as p r e t e » . 
çües do gen ve :, não se devia abando» 
f u t u r a s g iõr i . l s ' a ' U l i i A f ^ . i ^ L j ^ . Y S f 
re t i rava-se - i com o coração m a g u a d » 
quaudo um emissár io o alcançou a ai» 
g u t r a d i s tanc ia . Kil-o t r i u m p h a n t e d® 
volta : .1 sua idéa ia ter urna solução l: 

Kealmente , a l'J d - abril de 1492, u.ss{. 
gu.iVa-se um pacto p<;lo qua l Colombo 
recebia os l i tuíf . . heredi tár ios dc alrnt. . 
cante e vice-rei em todos os mares , i lhas 
e 1 ,t .í . que descobrisse. 

iúm maio começa ram os j.-rcparati vo» 
p a r a a g r a n d e c ar ro jada expedição, q u o 

I dever ia cor tar os mares tiun .1 d a n t e s 
(navegados . . , como diz o poe ta . Compu* 
I liiia-sc cila aj icuab d j 3 n a u s c 120 ha* 

m e u s . 
A viagem, a té certo ponto , corr.-u s e m 

a c idente a l g u m . M.-is, [,a-, ando a l é m 
das C..narias, os mar inhe i ros c o m e ç a r a m 
-i inani :es ta r i.,sconteu amen to ; j u l ^ x -
v. -n i.•• ci. ,an..<I -s e Ira' idos. A b o r d a 

1 re inava .. desl iarm ti ia. For^u^Co* 
, .oiuíjo t ran iiiiiG u:. n;;.i\ a a m. i ru ja e f 

• .1 seu iiitim ,., reg-^i ;a -a-sc vendo s e u » 
, p ianos ei.: i 'onto de realisar-s«-. Obser* 
. vava di . i : iamentc a a l t u r a dos a-stro-i, a 
[ dir i , è a a i ;u iha e a c o m p a n h a v a c o m 
j i n t c i e s . e tydas a» per ipécias da v i » 
! g m . 

E n t r e t a n t o , de dia p a r a dia, r^crtl» 
scia a revol ta . Chega ram a ex ig i r • 

( voita para a E s p a n h a . Colombo os an f» 
( :.i lvh 1 lazia promessas v a n t a j >sas e a s* 
I - - . , u r a v a ll.es q u e , em poucos d i a s , a e b a * 

se em aul: 
ci .o a i n d a 
cia de todos v i - , Sem o que , n ã o me 
.en l i re i coni an imo . 

Oh ! como me cun úderare i feliz e 
l a r g a m e n t e compensada do meu l . aba-
llio, se conseguir , por u m momento , 
por mu momento a p e n a s , p render vossa 
at n-yào. E , en tão , n u m a \ - rdade i ra 
fu são de pensamentos , i'. trocedcremo-. a 
l-í'>2, e lá, num pedestal de gloria, de-
vi .arem-.s o vulto g rand ioso e quasi 
subl ime de Chr i s tovani Coi j : . ibo. 

O no .o hc. ' , a q u e m coube a glo-
ria da descober ta d a A m e r i c a , nasceu 
e u G.uo- .a , 110 a n u o de 1430, de laiui-
i . i ' a l . e z .-li . ' . . s . . . í iuii i ide de nasci-
mento , soube, en t re tan to , mos t ra r que 
a glor ia n ã o é pr; .-liegio da nobreza . 
Pelo contrário, pareoe que c i la se c^ni 
praz cm íju.i ir o-, .c . eieitos n a s con-
diç • ao mais mod- s tas . 

•' oi.om! o iniciou os seus es tudos em 
. ' - i.i, 1 - r o., ai i 1 im ito nvoço, abaii-'.0-

p. . i c i- gar-se ú. navegação . O 
m a r t inha p a r a eíle attractivos ir-
eis 1! O seu espi r i to t ão vasto, t ão 
ilha ne cssida-le d. expansão . A 
ra pc ; . ena para. e.ie, quer ia a im-
iáo uu o . ano . 
óe um satjer proínn-Io, como deu 

I f . - i t . i u i a i i t A O C O l í V O 
— Hoje, car.ja *i«p- ciai, n i o i o t , á bal.i- nn 
e ri po tngnc /n , f r a i g o a o p i t i t - p . i u " 
— Aecc ' tam-se pf i.' onint-is e inunda-
u - pensão a domicilio.— W c s paru 30 
icT- içO • , SõSoOO.—1. a Anchicia , i , au-
Li^a do Palác io . Xclephone, 

A construo,So da S. Paulo R a i l -
Vi-ay foi iniciada a 2.\ dc n o v e m -
bro dc 186Ó. 

Como é sabido, a travessia da 
Cordilheira marítima, onde ha uma 
diíFcrcuça de nivcl de 800 metros, 
que se projectdra vencer pelo syste-
ma funicular, era o trecho dc mais 
diflicil construcçJo. Havia menos re- 1 
ceios e prcvcni;ões contra o systema 
de tracçSo que se tentava empregar 
ahi, pouco provado cm obras dc tal 
magnitude. 

Fel izmente , a 28 de julho de 1864, 
Com assistência do prenidcutc da 
Província , ba r lo H o m e m de Mello, 
inaugurava-se o pr imeiro pl.ir.o i n -
clinado da Serra, funccionando o 
serviço da t rac , Jo com cxcellente 
resul tado. 

Proscguindo act ivamcnte a exe -
Cuçilo das obras, tanto na secçSo da 
Serra como em toda a extensão d.t 
l inha, afinal, cm 16 dc fevereiro dc 
1867 cia inaugurado o trafego de 
toda a estrada, de bitola de um me-
tro c sessenta centímetro'^, sendo a 
sua CMtensSo total de 139 k i l o m e -
tros, 79 dc Santos a S. Pau lo c 60 
dc S. Pau lo a Juiidiahy. 

O capital despendido com a cons-
t r u í d o da estrada, pari os eíleitos 
contratu . te s , f o i fixado c m 2 . 6 5 0 . 0 0 0 
libras, pelo decreto numero 5525, de 
7 dc janeiro de 1871, o qual appro-
vou o accordo feito a 6 dc novem-
bro dc 1873 entre o g o v e r n o ' i m -
perial e a companhia, cm virtude 
do qual foram reguladas varias ques-
tões, relativas ao material, classifi-
cação dc despesas c outras; o capi-
tal da companhia clevou-sc entretan-
t o a 2 . 7 5 0 . 0 0 0 l ibras. 

A primeira garantia dc juros con-
cedida para a c o n s t r u ç ã o dc estrada 
de ierro c m S. Paulo foi a que teve 
a l inha dc Santos a Jundiahy , to r -
nada cffectiva sobre o capital de 
lbs 2 .650.000, concorrendo o g o -
verno imperial com 5 "/. e o da 
Província c < ^ 2 "/.• 

Assim, o governo imperial fez á 
S. Pau lo Rai lway os seguintes pa-
gamentos , para completar o juro 
animal de 7 ° , : 

noa--
mar . 

rte 

UiCl.sl 
E m 

ii..itii:a, a astrologia , a phiiosophia e ou-
t i a . > iene ü - nào ence r r avam my.sterios 
pa ra elle. E s t u d a v a , e .".i'.a-.-a mui to c 
instr., a-sr v i a j ando pele paizes mais ci- • r i a m te r ra , pois signac., ev iden tes ac» 
visizad . do globo. Ne»-,as v iagens gas J C u s ivam j 1. a f.ua proximidad i .Mas.ora na» 
•ou per to de 4ri annos . V n n o s , pois, qt.- * re ia atieiideicni-i . o e conf ia rem n a . s u í t 
,-i sua glor iosa de eoi ertu foi conscque-i pa lavras , ora revol tavam-se . C h e g a r a m 

se e x p a n d i r e m . P o r t u g a l e E s p a n h a 
eram eniâo as naçêes , que mais se sa-
l ' ' i n ' avam na conquis ta de novas t e r i a s 
Cirandes desc .b : i las se re......a ain de 
Coi.tiuuo ao longo do con t inen te a f r ica -
no. E i s b o a e r a o p >n'.o para on le co • er-
^i i .m, dc todos os paizes cu l tos , h o m e n . 
p r o f u n d o s em oonhcc imcntos , que ^e rr* 
. i . i-fl i . mi com o e tudo .ia i iavegução: 
- i ^ n m verdadei ro cen t ro de a t t r acçao . 

. -o 11. 
r a m . 

iia <ic na 
eilnicute le 
<,ue se Icí 

g 1 o nada 
- ra t emp . 

. e i y. um dos q u e para -.1 se 

.a c !oi es 
i oiucz.i, com 

uma i..nn 
'1 vez p.. 

a g r a u 
uaquel 

.10 a . 
i ce re 

s ti id '- . . 
[iava, poré 

par 
.:-. la na. 

C 

tcrnal- . 
in ap.-rfe 

1867 libras 45.000 - 0 - 0 
1868 » 120.33.S- 4 - 1 
1863 » 105 .208 -16 -7 
1870 » 8 1 . 4 7 4 - 1 5 - 0 
1871 » 7 5 . 4 3 9 - 1 3 - 2 
187 2 » 8 1 . 7 2 2 - 7 - 4 
« 8 / J 0 11 .259-19-5 

1S82 TI 50 .265- 2 - 9 
1883 » 62 .144- 7 - 6 
1884 » 64 323- 9 - 7 
1885 í> 6 0 . 0 2 1 - 1 1 - 9 
1886 )) 3 4 . 4 5 2 - 1 1 - 0 
1887 » 1 4 4 . 9 2 0 - 1 4 - 4 
. 8 8 9 J 6 6 . 4 5 3 - 1 6 - 7 
18S9 )> 2 H . 3 1 7 - 6 - 7 
1890 )> S j . 2 0 0 - 2 - 5 

U M D O S G K A . V D E 8 T U N X T I S D A S E K R A 

, . . - . . a r a m 
a de eu estudo, taaeuto e pe r seve ian mesmo a pl-anr j a r a pe rda d o n o s s j he» 

te t r aba lho . róc 1 1 (^orn que coragem e g radeza dar 
Vivendo cm u m a época e m que a ar- . ,nirao resist ia eíle a tudo 1 ' Imposs í -1 

te ci * n avegação se de -nvolv.a larga Vel, Impossível que u m g e n i o divino n S » ' 
m e n t e , a s suas t endênc i a s n a t u r a e s I o a m p a r a s s e com o seu auxil io 11-

avain sem; ie novos cl. m e n t o s pa ra Umfim, cie que na m a d r u g a d a de 12 d e 
outubro , depois de uma navegação do 70 
dia , av i s t a ram collinas cober tas de u m a 
vege'.^.;ão luxur ian te . E n t ã o o s cena r io 
roçou-se a bordo. 

A m a r u j a cm delírio, pois que revivia^ 
d a v a vi\-a» ao nosso heroe . 

Aliproximavam-sc da p r ^ i a e Colom» 
| bo ao S o l t a r e m te r ra , e m p u n h a n d o c r -
i g-'ihoso o reai es iaudar te , a : l iou-se d e 

locllio- , pa ra d a r ^ ra^as ao On in i j o ' n t í . 
.'. ti ifmlação o cuiitou ; jd agora o ge» 

j i.o . cz era ji .ra cilu. um en te pr ivi legia» 
' 'o, sobrena tura l . A t e r r a descober ta 

i e ra uma ilha, a quai Colombo c h a m o u 
-. vador, e apossou se- delia pa ra a 

; or . de l l e span i i a . E n t ã o , os cas t e -
. . reeonhceidos acclaiiiar.im-no «aU 

! n. o. .te e vice-rei das í n d i a s e j u r a » 
r . i-.he oi.c ucncia , pedirelo-l • p e r d l o 

a :iiii':u.u>, que o íizeram p r s s a r . C o -
ji u . l e U cobriu a inda outra» ilhas e n -
1 iie .1- Cuba e Hai t i , á qua l cuamot t 
i í , .. :io'.a. E m 1493 depoi-. dc m i 

ra dc 5 mezes nas uoeas t e r r a s , 
.lombo voi a v a para a E s p a n h a , 1^» 

vu. 1 J p rovas cabacs de ncn t r i umpho . 
M, s, aii 1 o dest ino pareceu c,ueref 

ilida u.na vez expe r imen ta r a co.'. , c m 
io n- s j heroe i Uma t e m p .-stade t e r -

ri .' abi ou quasi perto dos Açores. E m 
m i . da - on iusão e t»*iTorf q u - reina-. 

aui, a boi• io, ellc receia-a quz o m a l 
a r re >.itu pura seus an t ro s o seu t ro» 
pi. .u de g ' r ia . 

Ma- , a borvas a amainou e, c . int inuaí l-
lo a vi, p ni, c h e g a r a m a 1'alos e m 
março de 1403. 

A sua chegada foi de l i rantemente fss» 
K j a d a , 

g u a n d o o nos a heroe se apre en to i t 
i.-is sc eranos, foi por estes t r a t ada c o m 
. ^ ma e es i ionra . Coti t i ruiaram-se t o -
'1 os os ti .nlos e pii'.'i 1. o , con e l : r a m » 
se m s í i c ' a todos os seus paren tes . 

Colombo fez ain.Ia mais i res v i a g e n s , 
utoti-o U| diiatan.lü c ada v z mais, por novas dea» 

J o ã o I I . E s t e re i pa receu ouvil-o I cobertasi os domínios da coróa d a B » 
com in t e re s se C benevolência , mas, re- ! p a u h a . N u r a a de i .as chegou a l i a f o s 
uulndo -cui. minis t ros , es tes f o r a m c o n - , Ü J Or inoco . 

gcnove.i . E n - i - , I a ' u K-o: .a e o t r iumpho dc Colom. 

orienta 
cll .̂ i 

Vote. üiss-
amen to m. | 
:urcu meio- i 
g r a s p a r a a 
• a t i tude , fe. 1 

.. r ia-, .o, po len .o a-.sim ( 
srra por alguns dias. 
"es c al,y. lis f.i I js r.b J 
•idos por n a v e g a d o r e s , i 

P-

: p ra o 

Mia., me 
servado . e 
í -nima. .ini-lüe c.e . vez m 
ran^a d. a c h a r , dirii^.ii.' 
ci i- ut -, o i aiz maravil lu so dc 
lava o veiiCí.iaiio M a r c o I*olo 
outro qua lque r . 

A lém disivo, j á os co imographo i 
seu tempo t i n h a m conbeci iucnto c 
va-, da rcdeiid.-za da t e r r a . 

Uma iclrcumstancio, pordm, pa 
adversa ao p lano do no. .o iier >e c 
-.a e ra , q u e m s a b e ? a pr inc ipa l . 

Gude encontrar dinheiro p a r a ies 
cffcito a sua id *.. .' O conluieieio s 
ccnccdera u m a . 'ortuna medíocre que | 
longe es ta a de chega r p a r a • • ga^to | 
i-r-.ciso.-,. E n t r e t a n t o cs-e con t ra t empo I 
i ao o fez desis t i r tía i d i a . U m a vez j 
f o rmado o seu plar. 

fa- i 
ou ^iin | 

lios dc- j 
c pro- í 

,ir a * 
, lhe 

' . a i . o - as p ie 
t r e t an to . o r. 

prc. t^r u m a emba 
s mandou ! eu oi l t raram, por vc.es, adve r sá r io s , 

in-. eja e a ca lumnia a r m a r a m c o n t r a 
par t i r , jp rocedendo de accordo c m o pia- j " embuste . Colombo f„i iu jua-

, u e deveria i 

r.o Ce Colombo. Po . - Ím, o dc^tiuo v in- t ameu te accusado, pe ran te a côr te . 
gou-o . | F e r n a n d e Isabel t r a t a ram no ríspida» 

Depois dc a l g u n s d i a , de v i agem, a « ' en t e . I iobadi lha, que se dizia seu a m i -
m a r u j a , apavora lá por e m a t e . n p e s t n - I s e n lo env iado para l i - p a õ i o l a , 
de, que sobrevein, revoit>u se e o com- j quando ia se a c h a v a ainda Colombo, n a 
m a n d a n t e i iu-sc fo rçado a vol tar | iara i - viagem, 
E i sboa . . aecoi rental o c o n j u n t a m e n t e 

Co lomb- , tetido c o n h e c i m e n t o d<-. f r o -
cedimcnto desleal do rc-i, de-grtstou se e í 
abandonou P o r t u g a l . Dir igiu-se c i i i ão! 

somma lbs. 93 1.457-10—| 
E m 

N u m total de l ibs ' 5 1 8 . 4 4 3 - 1 5 - 1 0 
' E m 1874, porem, deixou a ga:an 
tia dc ser onerosa, começando a 
companhia a parti lhar com o g o -
verno, na fi rma do seu contrato, 
o excesso da renda dc 8 */.» sendo 
as seguintes as quotas entrc.jucs ao 
Thesouro N a c i o n a l : 
1874 
187 J 
1876 
1877 
1 8 7 8 
1879 
i 8 £ o 
1881 

libra* 
a 

6 .S90-18-4 
40 .383- 7 - 6 
21 .563- 7 - 5 

33 .948- $ - 9 
15 .768 -16 -8 
M - 0 7 J - Í - J ' 
24 .728- 7 - j 

1S j n , comprcl icudcndo 
companhia que a garantia dc juros 
sc torn.lra nominal, visto n.1o haver 
probabilidade dc descer a renda li-
quida d.i estrada abt ixo dc 7 o[o 
julgou conveniente desistir, como 
de fite to desistiu, d.t garantia de 
juros, p j a vant.t ;cm que l!.c adv i -
ria de n.lo continuar a part i lhar com 
o gove rno a renda o . cedcn t e de 
8 ojo. 

Do exposto, rcsalta eloqüentemen-
te que a prospera empresa embolsou 
largamente , num período curt íssimo, 
a garantia de' juros dc que gosou, 
para o que muito contr ibuiu o nosso 
espantoso desenvolvimento, dc que 
a estrada foi um dos mais podero -
sos factorcs, bem assim o zele», o 
critério, a compctcncia dos seus 
auxil iarei . 

P res tamos hoje uma homenagem, 
de todo o ponto justíssima, 4 pode-
rosa Companhia, modelo exemplar 
dc b'ja ordem e sabia administrado,1 

ia 2? viagem, mandou prcudel-o e 
aecoirent . i l o c o n j u n t a m e n t e com o s 
seus dois i rmãos . Desse m o d o f o r a m 
enviari •» pa ra a E s p a n h a . O c a p i t ã o 
do navio, que t r anspor ta*a o n -sso glo» 
ri -o prisioneiro, quiz a'li . ial-0 dos f e r -

1105. Não, disse e i l r , essas ra- i . . . s fi r a m 
1 postas em nome do rei s^j elle a s pode rá 

man 1 ,r t i r a r . P o d m a inda que o s e a 
er ios o acoi. ipat. l iassem ao tu nulo. 

Q u a n d o se a, re sentou á c ô r t e a s s i m 
• i c r. en ta lo, a sua emoção era tal, que 
não poude profe r i r uma vi pa l av ra . A t i -
rou se d..- joelhos aos pés dos sobc-anoa 
c c st c i o t r a t a r am com f r i eza . 

Apesar d i . so o 1.0 -o heroe a inda f ez 
a sua ult ima viagem á America . L>. |>oia 
aeaoi .iiudo por t a n t a ingra t idão c con-
i ri s 1- ep' f"c-, na a v a n ç a d a cdade d c 

170 an- .alie. eu deixando u m n o m e , 
íque j ámais m o r r e r á . 
; Pe lo contrar io , « % e e ulo» sn edem-s* 
[ e a gioiia dc Colar,.t»o s a g i a e a l a » 

E a u g m e n t a i á a tida, (pieridu» . ille» 
^-ís, porque o anior da p.tti i» i m p l a n t a * 

. c oia vez mau, uo coração U bra* 
s i l - i ros . 

C s : r c ) a a b a n d o n a d a 

U m b i i i n c n i ( c i i d o 

0 V I A D Ü G T O V J t L L O E 0 N O V O S O r . R E A G H O X A i U N D A 

Ot-rmano n aumann , do n .Ti ional f -
da'Io allomã • hos|*<ie do Hotol fia» 
nova, pavavii hont ' rn pula rua fiotifl-
r; 1 t.Horio, em dfre«,ao á sua fiel» 
daneis. 

A o e l . e j a r á f r o n t o d o n . 2"J 
(juella rua, o n d e se a c h a v a u rna car-

] ro(,« t i r a d a px>r u r u a IjwIh, d » 
1 p a r o u , iri-io d e e i i c o o t r > a Oerir .a t iO 
| P a j t n a r i n , pn - a n d > as n y l a i d o carro 

pe las j^r t iaA do p o b r e «üeináo. 
O carroceiro, qus haria 

a bolía do vehimlo, «pparccei d« 
! m o m e n t o s c o r r e n d o a t r á s d a c . t r roç% 

tomou a de a.-i-al^o, conseguindo s v » 
J d i r se . 

Germano Tiaurnann foi oouduzkl» 
. á poüeta de SanU fcj.hig«iia, em um» 
mães • d ahi para s Santa Casa 4a 

' M i i e r i c o H i a , o n d e d » a entrada com 
lia do dr. Joio Mouteixo, 1.* I g b 

r e - j í c U r o » 
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por e n g a n o , 
' ta r ia . HECROLOCIA 

Bf Fa l lcccu l iontcm, tia capi ta l , í b 6 ho- _ F o l deferido o r.-i,1 

fi n > te m a n h ã , a senhor i t a V i r g í n i a No- ' t h ( , r o K e ú , pedindo a 
3 õ * M o u r i o , filha do t r . Jo..ó- Mou 

O en t e r ro da indi tosa moça effectuou. 
J h o n t e m mesmo, ás 5 horas da ta rde 

| | j g l i l n i l i o f e r e t ro da r u a Alegre d a L u z 
» . 30. 

£ H nossos p e s a m » . 
— F i n o u - s e t a m b é m n a capi tal , ás 7 

h o r a s da noi te de l iontem, o m e n i n o 
f fa-J-y filliinho do s r . Ue rua rd ino Vi*, 
« • n t i , socio da c a i a Viscont i dei F r a t i 
* C . 

O sah imen to dar-se-á ho je , &= 4 horas 
4 â taí-d;, da rua F lorenc io de Abreu n . 
iOS, p a r a o ccmiler io do Araçá . 

P ê s a m e s , 

fo ram enviados a es ta sccre-

s r . Joaé Mou- c i a 5 s c de um dueiue in e r n a d o ixj l i o 
! picio de Alienado». 

— Solicitou se do secre tar io da Agrlcul -
' tura a reparação da> cerca» que f echam 

Os te r renos do Hospi ta l de I so l amen to ; 
da Secretar ia da F a z e n d a p rov idenc ias 
no sent ido de serem pagos os vencimen-
tos da p rofessora d. Lu isa L a c e r d a L a s 
Cassas. 

MALTAS E GAMBIARRAS 

S e c i c t í i r i i i d a A j A r l c u I t u r a 
' Of l ic iou-s t á Director ia de I m m i g r a n -

tes, commimicaudo a c h e g a d a de <08 

Iiu imigrantes , em Santos, pelo vajxir (tr-
leaitait, consoante a communicação fe i t a 
a esta Secre ta r ia pelos srs . A n t u n e s dos 

i Santos óí Cvmp. 

m a r a vac a r r a n j a r recursos pa ra isto ? 
A C a m a r a «kve r e se rva r os recursos 

ucr i iueuto de An- ! que tem p a r a m e l h o r a r es pontos pa ra 
t r ans fe renc ia de , onde i . - c e s s a r i a m e n t e d e n t r o de a l g u n s 

anuo» sc te rá de deslocar o centro da 
ei Jade. 

Com relaç&o a isto, v, c-xa. djz q u e se 
re fe re 1K> seu ofíicio á r u a l i a rão ú -
I tape t in inga , que, es tá convencido, será 
a pa r te da c idade que , d e n t r o de pou- | 
cos a u n o i , i nev i t ave lmen te será o pon to 
mais impor t an t e e mais bello de S ã o I ve i ra oi C . , desta p r a ç a ; Al f redo S c h i a - j 
1'a.úo, pela p rox imidade d o Tl ica t ro e vo, da do M a t t ã o , pa ra o regis t ro d a s 
da 1'ra^a da Republ ica . 

S. cxa. disse que ha m u i t o s melhora-exa . disse que *>u , 
m e m o j de g r a n d e necess idade e os quaes Da C o m p a n h i a Anta rc t i ca P a u l i s t a , 
a C â m a r a não tem podido realUar p o r ' M. Cr is t in i , de- ta p r a ç a ; Amaro l i r u s -
fa l ta de r ccur ios , e en t re esses Cstao 

r u a s e o serviço 

Requer imentos despachados : 
De I ^uac io Val lor ia M a n z a u . — Inde-

. P Í ^ A S a ? ^ , a inda hon tem cha-
g o u g r a n d e concorrência a este thea t ro . j 

Como n a noite an te r io r , a l iberr ima Ao prefe i to do Dis t r ic to F e d e r a l ag ra -
pêchade foi mui to app laudida e os seu» deceu-se a remessa de p u b l i c a , " e s rela' 
i n t e rp re t e s f a r t a m e n t e app laud idos . 

—Hoje , dois capectaculos, sendo leva-
d a á scena , em malinét, a conhecida e 
apreciada peça Hotel do Livre Camtio-

M o u l i i l R o u j f e — F o i g r a n d e a 
Corconrencia ao especiaculo de hon tem 
(Wstealegre theatr inl io . 

—Hoje , a lém da matinée ded icada á s 
U m a s . f amí l i a s , com dis t r ibuição de 
#aafe i to3 á c r i ançada 
yectacuio a noite . 

! ^utl'a í í a m a r a Munic ipa l 
I n d e f e r i d o . . 

de I g u a p e . — 

: t ivas ao d e p a r t a m e n t o a seu ca r^o . 

Ped iu-se á S ã o Pau lo Ra i lway , a 
remessa d ia r ia a esta secre tar ia de qua-
dros .-.obre o movimento de c . r e a e s ua-
quella e s t r a d a . 

Approvaram-sc os con t ra tos fe i tos com 
o engenhe i ro Guer re i ro M.iia.iconi a t a-
m a r a de J a t a h y . com Franc isco de Arau -

u ra t . 

O . l í . M u s h o - A serviço da em-
p r e s a thea t r a l Paschoa l Segreto , da qual 
é aecretar io, acha-se nes ta capitai o d;s-
tÍACto cavalhei ro sr , G, l i . Musso. 

um m a g n i u c u cs- jo ü o u v é a e Luis dos S a n t o s 

j S c c i c t a i i u i l a F a z e n d a 
pela Ser re -

C o m p a i i l i i a J ^ v r l c a — D e v e es-
t r e a r nes t a capital , no dia 5 do próximo 
Mcz, no T l i ea t ro S a n t A n n a , a compa-
n h i a 1) rica que ac tua lmen te t r aba lha no 
T h e a t r o Car los Gomes, do Rio, cont ra-
s t a d a pela e m p r e s a P a s c h o a l Segreto . 

A c o m p a n h i a , que Conta com Lo:is ele-
Bientos, s e g u n d o a opinião tia imprensa 
fluminense, ap resen ta - se modes t amen te , 
• o m preços reduzidíss imos. 

S p o r t 
rriOT-BAI.I, 

Liga Escolar 
Real isJ-se ho je um malch de desem-

p a t e en t re o team Sylvio de Almeida e 
1 aeguinte team do G y m a a s i o Ang lo -
fcrasileiro. 

Te ixe i ra 
A r a n t e s — A s s u m p ç ã o 

G u i m a r ã e s — G i l b e r t o — D e l X e r o 
A r s e n i o — J . C in t r a—Dec io—Ni lo 

M a c h a d o 

Jpste team f a r á ce r t amen te g r a n d e s 
orços p a r a conquis ta r a bella taça 

•Merec ida pelo s r . C . W , A r m s t r o n g á 
L k a Esco la r . 

K ã o será fác i l encon t ra r teams de ra-
p a s e s de s u a e d a i e , que possam ven-
çel-os, visto que elles têm um pe r f e i t o 
po*l-keeper, dois exceden tes Oa-ki, mu i to 
Ágeis, que podem shbOtar e m qua lque r 
f toa i fão , t r es incansavc i s hulf-bacU, q u e 
Atacam e t em m u i t a combinação com 
• e u s velozes furu arãs, que não de ixam 
tic da r ichools bem dir igidos cm cada 
©ppor tunidade of fe rec ida . 

O »r. Cha r l e s A r m s t r o n g , que se tem 
Caforçado m u i t o para aper fe içoar o jogo 
flo» jovens foot-ballere, accedeu ao convi-
t e de f aze r e n t r e g a da taça depois do 
match 

C» O . A. D. t e m fornec ido mui tos e 
t o n a jogadores á L i g a Pau l i s t a , en t re os 
Quaes A r g e m i r o , capi tão do Club Athle-
t i co I n t e r n a c i o n a l de San tos e do Sc ra t ch 
T e a m P a u l i s t a , Deodoro, do P a l m e i r a s , 
K o b a t t o n , Dulcidio, F ranc i sco F r e i t a s e 

! ! p u r v a l D a m a s c e n o , goal-kceper do Ame-
r i c a n o , e ou t ros . 

© team de«te a n n o ( um dos melhores 
q u e o G . A. II. tem possuido. 

A n t e s de rea l i sa r - se este inatch t e rá 
l o g a r um out ro , e n t r e o 1. ' ' team de 
p e q u e n o s do Anglo-Bras i l e i ro e o 1." de 
p e q u e n o s do G y m n a s i o de S . b e n t o , de-
v e n d o ser d a d o o kick ojf ás 2 h o r a s da 
t axde . 

E»tea do is matchei t e rão loga r no 
c a m p o do P a u l i s t a n o , gen t i lmen te ce-
d ido . 

Rea l i sa - se ho je , ás 3 1 2 da t a r d e , no 
c a m p o do «S . C . In te rna . iona l> ,um »,iaíc'i 
d e foot-ball e n t r e o A m e r i c a n o T e a m » c 
« T e a m F.xt ra». 

£ i s a o r g a n i s a ç ã o dos (<«»u : 
^lf/icricano íb ranco e preto) 

A. Ribeiro 
E d m u n d o , P a u l i n o 

U r b a n o , P a t u r e a u , Ca rva lho 
D ' A m b r o s i o , Veridiat io , Ol ive i ra , Vie i ra , 

[Campos 

Cas te l lo , B iond i , A g u i a r , Carne i ro , Al-
[ f redo 

G u s t a v o , Cas t ro , H . Biondi 
Cazuza , Virgi i io 

( Camacho 
K.rtra (vermelho e preto; 

MPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r c t i t r i a (Io I n t e r i o r 

F o r a m nomeados por ac tos de hon-
t e m : 

D . Ri ta S ique i r a de Oliveira , subst i -
t u t a da escola de S a n t a Ri ta do I ' a»sa 
Q u a t r o ; d . P h r y n é Amél i a de A r a ú j o , 
aubs t i tu ta d a escola de Sa l les .po l i s ; d . 
F r a r c i s c a M u s a Civeni , subs t i tu t a da 
itecola de I t a h y ; d. E u g e n i a G a l d i n a 
P e r e i r a da S i lva , subst i tu ta do g r u p o e»-
OOlar de S a n t a E p h i g e n i a . 

P a g a m e n t o s requisi tado. 
t a r ia do In te r io r : 

De 6 0 0 i 0 ' 0 , ao dr. A n t ô n i o N e t t o 
| Caldeira; de SOUiOOO, a .Tosí Ket inet t i ; 

de 4S0;, á Companhia T e l e p h o n x a d-> 
Es tado; de 299ÍOOO, ao d r . Migue l Za-
cl iar ias A l v a r e n g a : de ' J : - , ao d r . Mau-
ro Mottrão; de 1"5. ao tír. J u v e n a l de 
Andrade ; de tíiOOO, ao d r . J o s í de Car -
valho R a m o s , e SiiOOO, ao d r . P e d r o 

i de Aqu ino . 

Pela Secre ta r ia da Agr i cu l t u r a : 
De 8fj;052íS40, a D a m a s R cha á: 

I Comp.; de 2vl8Sí9!M>, a Vclloso 4. Vi-
I dal ; de 1:790»5'J~, a Carlos E k m a n ; de 

l:4y8$000, a Henr ique P R ibe i ro ; d e 
486(000, a V a n o r d e n & C o m p , ; d . - " 5 0 ; , 
ao dr . F ranc i sco Bct im Pae^ L e m e . 

Adean tamen to : 
De 54:0'xij00J, ao en.,"-nliei:'o L indo l -

p h o de Mat tos F re i t a s . 

C A M A R A M U N I C I P A L 
A" hora regimenta l , p resen te n u m e r o 

legal de vereadores , foi abe r t a a sessão, ' 
sendo l ida e approvada a a c t a ante-
r i o r . 

O sr, secretar io procedeu á le i tura ' d o 
expedien te , que coustou do s - g u i n t e : , 

OFF1CI )S : do s r . prefe i to , sobre o an- | 
gmento dos vencimentos d.>s f u n c c i o n a - I 
r ios munio ipaes ; ' ia Sociedade O d o n t o - ] 
lógica Paul i s ta , representando ' e n t ra a 

I dccegualdade que d;z exist i r na dis t r i -
I buição doa impostos de i ndus t r i a e pro-
| f issões. 

P \HECItRKS: da C o m m i s s a o d e J u s t i ç a , 
' cont rar io ao requer imento em q u e di- j 

ver íos negoc ian tes de bi lhetes de lote-
r ias sol ici tam licença para ter s eus esta-
be lec imentos aber tos at<5 ás 9 h o r a s da 
no i te ;dag commi.ss~.es de J u s t i ç a . O b r a s ' 
F i n a n ç a s au tor i sando a P r e f e i t u r a a ad-
qui r i r da Associação Auxi l i adora das . 

| Classes L a b iriosas a área dos prédios 
• 25 e 25-A d a rua do Carmo, nec-.-ssaria 
| ao a l i nhamen to e regular i sação da ;uella 
I rua . 

lNDlCA^ÕESí do sr . Când ido Moi ta , 
p a r a qtte a l ' r e f e . t u r a m a n d e in t imar o j 

1 p ropr ie tá r io do t e r r eno da par te supe r io r , 
d a rua M a j o r Se r to r io a recons t ru i r o 

1 m u r o , b e m como a farer os respect ivos 
: passeios; do ir.e-mo vereador, sobre o 

ca l çamen to da rua José Monte i ro ; do s r . 
i Goular t P e n t e a d o , relat iva a m e l h o r a 
| m e n t o s n a rua l i a r ã o de J a g u á r a ; do - r . 

Cor rêa Dias , sobre o res tabelec imento do 
leito <la r u a La faye t t e . 

O sr . 1. secretar io leu t a m b é m um 
i ofticio do s r . dr . Antôn io P r a d o , pre- í 

fei to municipal , e m que s. cxa. p.-dia á 
I t amara a reconsideração do ac to pelo 
I qua l ella approvou o projec to do sr . dr . 
• Cândido Mot t a , que m a n d a recuar cinco 
i met ros todo o lado impar da r u a de S. 

Bento , p ro jec to esse que foi conver t ido 
I em lei n u m a das sessr.es passadas . 

T e r m i n a d a a le i tura desse officio, cm | 
q u e o sr . prefe i to jus t i f icava o sen pe- I 
d ido de reconsideração do acto da Ca- i 
m a r a , o s r . presidente di- -e que ia des- j 
pachal-o á Comraissão de Jvis i , a , a h m 
de que .-.e p ronunc ie sobre o a . s i impto . 

O sr . Când ido M«.tta requer* u ao s r . 
p res iden te que consul tasse a C a m a r a so 
b re se consent ia na d ispensa de remessa 
do pflicio á Commissão de J u s t i ç a p a r a 

, que o pedido do s r . prefe i to re la t ivo á 
! reconsideração do acto da C a m a r a , fosse 
. d iscut ido incon t inen te . 

ca lçamento de mu i t a s 
de l impeza publ ica , 

A C a m a r a nos p r i m e i r o s anu^s da 
Pre fe i t ra , disjKiz dos recursos necessá-
rio» pa ra ence tar um plano d e melhora-
mentos ; este p lano exigia a c r ea rão de 

i - w v . ^ . s novos, os quaes es tão recla-
mando despesas q u e não existiam na-

I quella occasião, de m o d o que a P re fe i tu ra 
j se vé i n t e i r a m e n t e e m b a r a ç a d a para con-

segui r e»se p lano p o r f a l t a dc recur -
sos. 

A C a mara j á viu q u e os úl t imos exer-
cícios se e n c e r r a r a m com déficit c esses 
de ' its h ã o de c o n t i n u a r . 

P o r - o u t r o l a l j , a C a m a r a não p^de 
Cont iah i r e m p r c s t i m . s que o n e r e m mai s 
i o que a q u a r t a p a r t e da s u a renda, e 
c u n o emprés t imo j á votado de seis mil j 
contos ella terá tx^-ottado a s u a faculda-
de de con t r ah i r c-mprest imos. 

P o r consegu in te , diz s . exa . , a Cla-
ma ra n ã o t em. pela lei, f . iculüade p a r a 
elevar a sua divida a mais dc sete mil 
coutos. 

" r a , este me lho ramen to , este a lar -
gamen to da rua de S . li n to , só por si [ 
exige u m a despesa de cerca de tres mi l 
e qu inhen tos contos. 

O sk . C.\:;:iuto M c x í a — E u desejaria 
ver deni n.-tra ia -.ssa proposição. 

O c.-iiAbOK — E ' m u i t o fáci l d e demons-
t r a r . 

Cl u " b r e ve reador prec isa cons idera r 
não s4 o valor d j s t e r renos a desapro-
pr iar , valor que tem sido a r b i t r a d a ju-

! d ic ia lmente e m cerca de 8 . 'ói000 e a t é 
j 1:000? >0 por me t ro q u a d r a d o ; í p r e . i -
I so con ler.ir isto r cons ide ra r mais a 

nece>s-dade da recous t rucção dos pré-
dio-, qi e a C a m a r a quizer des.ij.ro; n a r 
e a inc>mnls .ção d e s p r e j u L x s causados 
pelo r tc t ío . 

o sk Câ n d i d o M o t t a — E ' só isso; á 
C a m a r a só vae teV despesas Cum o 

| rectío. 
1 ' o r a d o r — Bem, en tão subsiste a 

objecçã que cu apresen te i de que e-.se 
melhoramento levará dezenas de al inos. : 

O :-k. t A.VD1DO M o t t a — E s t á claro; s i 
! fos-i ile unia vez, n ã o teria r azão de se r 

o' projccto . 
O " K s i o K — E m todo o caso cu lan-

cei m ã o de um recurso que a lei me fa- i 
cuita, pedindo a recons ideração do a> to 
da C a m a r a . parque e n t e n d o que deste 
acto podem decorrer s í r ios embaraços 
para a or ientação f inan -eina do municí-
pio. P rocedendo deste modo, cu talvo a 
m i n h a responsab i l idade . A C a m a r a pt n-
sa de modo c j n t r a r i o ao meu ; pôde ser 
que ella t e n h a r a z ã o , mas è p.s&ivel 
t a m b é m que a r a z ã o es te ja do meu 
lado. 

Poii . ,so, o que dese java , í que a Ca-
mara t t i ldasse a ques tão . X ã o vejo a 
necessidade 'de se vo ta r de a fogadi lho 
um a s s u m p t o que n ã o exige u m a solu-
ção immedia ta Mu to hm • 

O sr . Când ido M o t t a falou cm segui-
da , n sp< ndendo ao d iscurso do sr, A n -
tou io P rado . 

F a l a r a m , a inda , sobre o assumpto , os 
srs. C . m a Dias, CelsO G a r c i a e Can- I 
dido Mot ta , cu jos d i scursos , por f a l t a , 
absoluta de espaço, s mos impedido» de | 
publicar , o que l . r e o j i no proximo nu- | 
mero. 

Pi . r fim, posto a votos foi rejei tado 
o |ied:iio de recons ideração do sr. p r e - ! 

feito e a p p r o v a d o o r e q u e r i m e n t o do s r . 
Can lido M jtta p a r a que o projec to fos-
se votado n a o r d e m do d ia . 

Passou-se cm s e g u i d a á o r d e m do d ia , 
q u e cons tava do p ro jcc to de orçamento 
pa ra o a n n o v indouro c ao qua l foram ( 
a p r e s e n t a d a s as s egu in t e s emendas : 

Cre. ndo a t axa .sanitaria des t inada a 
serviço da l impeza par t i cu la r ; 

ao a r t . 4 / ' : t axa san i t a r i a , lOOÍOOO; 
do dr . S i lva Tel les . 

E l e v a n d o a 3 1 2 jior cento a porcen-
t a g e m do sec re ta r io -a judan te do admi-
n i s t rador do Mercado 25 de Março; 

e levando de 350Í000 a 4-'0S0 •<! o, ven-
cimentos do 2? a j u d a n t e do inspeçtor de 
viação; 

cl vando de 50fi$ a 8D0? os vencimen-
tos do inspeçtor munic ipa l ; 

elev indo de ..". a 4005 o ordenado 
''.o e n c a r r e g a d o do deposi to d e carnes ; 
c reando 'le is ca rgos de protocollista-. ' • m 
o ordenado de 5005 ; do dr. Goular t P e n -
teado. 

M a n d a n d o paga r a quan t i a de 4:00f>? 
pela publ icação do l ivro O r g a n i s a ç ã o 
Munic ipa l d', E . dc S ã o P a u l o ; d )•, s r 
Kaymundo Dupra t e João A m a r a n t e . 

F i x a n d o os emolumentos p a r a os alv 

De Esp índo la & C,, desta p raça , p a - ' se deu no dia 11 do corrente , á -1 h o r a 
ra o a r c h i v a m e n t o da modif icação de ila t a rde , no l a r g o do Visconde de Con-
seu con t ra to social—l Archive-se. .' ! g o n b a s de Campos . 

De Ar t l iu r D ia s Fe r re i r a «St C. , des ta J Depuze ram c inco t e s t e m u n h a s refer i -
p raça , pa ra ser sus tado o a n d a m e n t o de das c u m a n u m e r a r i a , t e n d o sido in ter -
seus documen ta s despachados ptila J u n t a - rogado o accusado, que pediu o prazo 
visto t e rem de modi f ica r as bases de pa ra ap re sen t a r sua de fesa por escri-
seu con t ra to — " J u n t e m modif icação ; pto, 
do cout rac to socia l , de accúrdo com a O rdo compareceu a c o m p a n h a d o de 
' e i . " | seus advogados d r s . Raphae l Sampa io , 

De M a n u e l Pe rez , Orozimbo de Oli-1 Cubas dos San tos e Cândido Mot ta . 
A famíl ia da vic t ima es teve represen-

a ia por seu advogado , d r . F a u s t o Fe r -
raz, que requereu ao jury s u m m a r i a n t e a 
juneção de a t tes tados d a conducta da 
v ic t ima. passados pelo* d rs . A m a n d o dc 
Carva lho , Va le r iano dc S o u a a , E . Mal-
let e Vieira Sa lgado , lentes do curso de 
Odontologia. ' 

suas firmas commerc iaes — . 'Regis t rem-
se. i, 

ch in i , da do A m p a r o , para o reg is t ro 
das marcas que a d o p t a r a m para os pro-
duetos dc sua indus t r i a e commercio— 
n Reg i s t r em-se . h 

D a Societá per 1 'Espor t adone e per 
1 ' Indus t r ia í t a l o Americana, p a r a o 
cance l l amsn to o * procuração ou tor -
g.ula a L u i s Gui lherme—«Defer ido , e m 
te rmos . " 

D e l e g a c i a F i s c a l 
Pres tou compromisso e tomou posse 

do logar de 3.» escr ip turar io na Delega-
cia Fiscal , des ta capi ta l , o 4." escr ip tu-
rar io da A l f â n d e g a de Santos o sr . T u -
r ibio de Oliveira G u e r r a . 

— Foi e n t r e g u e pela A l f a u d e g a d c ' 
Santo» ao Banco do Camtnercio e I n d u s - : 
tr a de S . Pau lo , p o r conta do B a n c o 
da Repub l i ca e do saldo do .corrente 
exercício, a quan t i a de 600:OOOSO,JO. 

— O c o m m a n d á n t e dos g u a r d a s da 
A l í andega de S a n t o s pediu mais t r e s 
inezes de l icença em prorogação, p a r a 
t r a t a r de sua saúde . 

A Inspector ia da A l f â n d e g a i n f o r m o u j 
f a v o r a v e l m e n t e o pedido. 

— Foi r emet t ida á Caixa de A m o r t i -
zação por conta do saldo d j co r ren te J 
exercício, a i m p o r t â n c i a de 099:000*000 I 
'.m notas c a r i m b a d a s de 20 e 50$000. 

— <i min i s t ro da Fazeuda a t t e n d e n d o [ 
á so l ic i ta rão da Secre ta r ia da Agr icu l -1 
t u r a deste E s t a d o , au to r i s ju o c lespa- | 
cho livre dc d i re i tos do ma t r r i a l im- < 
por tado pelo g o v e r n o c des t inado ao 
T r a m w a y da C a n t a r e i r a . 

— Por mot ivo de -ba l anço estará a b e r -
ta, d u r a n t e o dia de hoje , a De legac i a 
F isca l . | 

Z i O t e r l a i 
R e s u m o geral dos prêmios da Lo te r i a 

da C A P I T A L F E D E R A L , ex t r ah ida 
hon tem : 

rKKMIOS MAIORES 
44311 50:000$000 
4sã89 6:000$ü00 
4b 780 2:000t003 

4068 1:000jOOO 
S 0a0 1:00OÍ0U0 

THnMIOS UE 500$ 
43508 50703 56980 
rftKMIOS hH 200$ 

1137 2109 3636 6063 9002 
17752 24431 25735 32504 52850 

36400 36593 40214 45375 
4ÕVV" 46446 £4167 54740 53162 

FHKMIOS DK 100$ 
1140 1886 3255 6423 9627 

10.V=5 10389 11921 12367 17496 
lb24 1 19756 21265 21598 23986 
25ÍÍ80 27065 30470 34382 35866 
38585 43033 45537 45962 51440 
53753 56J31 57511 57918 59349 

APPKOHilAfCltS 
44310 a 44120 . . . . . 26'JjOOO 
4«5c>3 a 43590 . . . . . 1201009 

a 43787 . . . . luOiOOO 
4oo7 a 4669 . . . . «>O*O0ü 
bJ5y a 6061 . . . . 60} 000 

1 
V/' 

r e i u s T r i b u n a e s 

' l i i l x u i . - i l d c J u s t i ç a 
C A M A R A C I V I L 

S f f f J o ordinário rm H6 de outulro i 
j 1M7 

P r e s i d e n t e , sr . C a n u t o S a r a i v a . 
I Secre tar io , s r . L u i s de Araú jo . 

PASSAGR.V3 
O sr . X . de Toledo passou no sr . T. 

Ar ruda as e ive is 5.014 da F a x i n a , 4 .180 | 
de i t a t iba , 3.149 de b e r r a N e g r a e 4. ' .02 
de Ribe i rão P r e t o . 

O sr, I. A r r u d a ao s r . A . P a u l i n o a s 
• eiveis 4.004 de J a c a r c h y , 5.02o de S. in- j 
• tos e ao sr . A . De lgado as eiveis . : .078 

de Banana l ; 4.y79 ue C a m p i n a s , 4 , " i4 e 
5.0o4 da Ca jn ta l . 

O sr . A. Delgado ao s r . A. P a u l i n o 
u s eiveis 5.1 -9 c : . 19S da Capital . 

U sr . l i . Bastos ao s r . X . de To l edo 
a eivei 5.Oi,5 de A r a r a q u a r a e ao s r . . 
J . Mallieiros a.- < i-.ci» 4.7b2 de J a b o t i -

J c a b a v 5.029 e -, l 1 da C a p i t a l . ' 
O sr . J . M.ilhciros ao s r . X . de To-

ledo a c.vel 4.hU0 tia Capi ta l . 
U sr. F . F r a n ç a ao br. B. l ias tos a 

eivei 5.043 de San tos . 

J U L G A M E N T O S I 
J.MBAKC03 i > 

N . 4.7. ,4. Ca/iitit—Embargantca, os 
syndic s eco imni>-ão fiscal da fa l lencla ; 
de Maur íc io & C o m p ; embargado , J o s é 
Weissohn. Re la to r , o s r . J . ^lalheiros* 
ivejeitarain os e m b a r g o s . 

X . 4.8 >r, At are—Embargantes, E d e c 
1 R e s t e Chove.ti i i C o m p . ; e m b a r g a d o s , 

José Ihnat i i i s A C o m p . Rela tor , o s r . 
li. l ias tos . Re je i t a r am os embargos . 

< X . 4.'J43. jh iB Ojrregoa - E m b a r g a n -
tes,- o s monorès A l b e r t o , Verônica, P i e -
n ina , Ang( l ina e outros: por seu tu to r ; 
embargado , P e d r o Mercadau te . Re la to r , 
o s r . 1'. F rança . . N ã o tomaram coi.lie 
c imento dos embargos , c ntra o \ o o d o 
sr, F , F i a n ç a , s: ndo des ignado o s r . 

j J . Malheiros pa ra escrever o a c c . r d a n i . 
X . 4.998. Cqm/iníiH. — L a i b a r g a n t e , 

i i e r cu l ano de Almeida ; embargados , 
F ranc i sco de Godoy I . ima Sa lgado e 
outro. Re la to r , o sr . F . F r a n ç a . Re je i -
t a ram os e m b a r g o s . 

443H1 
4- =«1 
4<7S1 
4501 
8051 

44301 
48501 
48701 

4601 
£001 

i 44311 . . . . 
i 48590 
L 48790 

4070 
. 8060 

CnSTKNAS 
44400 20Í0D0 
4S600 20ÍOOO 
48800 2 $000 

4790 2 'íOUO 
8100 20c000 

FINAES 
os u u i u c r o , t e r m i n a d o s cm 

n ú m e r o s t e r m i n a d o s 

T o d o s 
tc.m 4 i . 

T o d o s os 
têm 25. 

T e l c g r a m m a recebido pel s a g e n t e s 
ge rae s da C o m p a u h . a , Júl io A n t u n e s de 
Abreu & Comp. , á r u a Di re i t a , 39, 
4o434 foi vendido n a capi ta l . 

F a r t e C o m m c r c i a l 

« T ã m b í õ 
fíi.vadrt j-oloi A taL 

Car; -. 
r:or. i e, u 

O t o so ir.' : 
inJccisv co..; < 
t J,o;ifi".i an i i. 
^ U - j ' b •bre Lo 
og do. H • ijâ\. (j 

A's B norai 4 t 
pi lotj « si.ibtleciuientü • 
Mel.do o • stado d I Ur i 

A s ui eacc: ro .-4.; < 
numt io ')•• ne •'« i >s U 

l>h CA'. ; • m s ÍOB.lUl •• 

Os sob'.. U jí foram 
I. > ><• >• .• •/ H, i <-r ,"! 
p •.!( -!:, iuno, fír :>/;/ 

e j'cdas cttãasd.- ca 

J liju nio- . a 
do- d, ^ an*.. 

!ç 15 l is d. lobru Londrei. 
• ' • de C.irnblH'-- n1 riu hontci 
! o-ido:; IIII I Kivi-r I I-st.- li«-; 1 llali U.ilik OlTfrl.md • I s -v 
• d.-s, iia Lttfttí do 1 1 í«, t- . om 
, :. iíOCÍ • lo a ló l.b:. 
tntio nindu '-rnui 'on-er.! 

h ui -ar 0 4, e.̂ ' is cota,! 
• \:do i-arii\ -a lo. 
> ni-Tia lo, cum jUeno 
:'fih no i • r-or do di,i. 

e 15 l . i a 15 6132 

liontcrn noío^lAlo* polu 
]'ink, l'.uu<.o ' .mnerclüs 
» irr.ht li.mnft.r ÍJeul^ff 

ublo bo prrçj da lSjiiiW 

Na p imeira se^sã^ desi inp: i í ida s e r ã o . 
ju lgado^ o.s e m b a r g o s : 

N. 5.0 + 3. Santos•—Knjb.tr^antes,Car-
valho Sc C o m p . , em liqu d i<yão ; e m b a r - j 
g.ltljS, I.üia 
sua mulhe r . 

G o n z a g a Per- ira Brandí io e 
Relator , o .sr. J . Ma lhe i ros . 

F ó r u m 

O sr. H o r t a J ú n i o r , ped indo a p a l a - j rás e a- .provação de p l a n t a s ; Elev«uido 
vra , diz en tende r que a Commissão de , a 3:00($ o auxilio á sociedade Alber-

gues l i oc tu inos ; do s r . Gou la r t P e n -
teado. 

IClevando a 2:400S o auxil io á bocíc-
dade Albergues Noc tu rnos ; e levando 
a 5:000-: o ' aux i l io ao d ispensar io Cláu-
dio de Sou*; ; ''.•> sr . Corrêa Dias . 

JvAabeiecetido um i:n;»o.^to d " 150; aos 
4 j :ore3 de f r u e t a s ; dvj s r . II:rLa J u 

desejo de sal 

tas; do 
O ht 

;iberta 
de orç 

R e q u e r i m e n t o s despachados : 
Vc d. M a r i a Fe r r e i r a de Moraes , d. 

B e n r i q u e t a 1 'ere i ra de Sousa , d. 7'l;eo-
^losia da S i lva Nobrega , d. Ba lb ina Xet-
t o Vell->so, d . P a l m y r a A u r o r a de Al-
m e i d a Braga» todas sol ic i tando l icença. 
—t»Sim> ; 

de d . Deo l inda Mar t i n s Mano,— Jus -
t i f i co em terni s»; 

de d. B a l b i n a Nct to Vclloso. —«Inde-
f e r i d o fi vis ta do disposl j n o a r t . 1.' da \ recursos 
lei n , % 7 de 24 de n o v e m b r o de J905»; den te q> 

d e d . A n n a Marques . - «Just i f ico 
de Antôn io José de Asàumpção . — ^'In-

<lefe-rido'>; 
de José Confo r t e .— Comple te o sello 

passapor te 
d e A n t h e r o Kels.— Defe r ido» . 

Comm:iii!Cou-se á I- azenda t»*r sido di«-
pemui da tem por:-ri i m e n t e a servt-rre Ger 
t r u d e s P i o o n ç a , do g r u p o escolar de So-
r o c a b à , sendo con t ra t ada jK.ra subs. i tui i a , 
A l i ce P r o e n ç a ; ó m- sma. qtte o dire-
Ctor do Museu P a u l i s t a , dr . H . von Ih^-
ring^, se a d i a em comni > ã> des ta secre-
t a r i a p a r a v i s i t a r d ivers j- mi s its de 
ytaizes e x t r a n g f i r o s ; á m e s m a que foram 
Ja s t i f i c adas a s f a l t a s d a d a s pe las profes-
t o r a s dd . Co rnc l i a de A^sumjivão, P"ran-
c i s ca K o m a n a I^eite, Mar i a A u g u s t a da 
Co«<a M a r t i n s , Odi la de T o l e d o M a c u c o 
C Ada l^ i^a More i ra P i re» . 

Dec la rou-se ao direc^or d o grupo esc o 
Imr d e S o r o c a b a q u e os s e r v e n t e s n ã o 
l é m dire i to a l icença , j»odendo, e n t r e t a n -

t e r fispniaad jft t e m p o r a r u i m e n t e p a r a 
trmtamcjito de saúde. 

— D e v o l v e r a m se ao Min is té r io da J u s -
t i f a úam p r o c e s s o s de n a t u r a l i z a ç ã o , que , 

Jus t iça dev ia ser ouv ida sobre o a s sum-
pto. 

Pos to a votos, 6 approvado o reque-
r imen to do sr . Cândido Mot ta . 

Pede , en tão , a pa l av ra 'o sr . d r . An-
tonio P r a d o que di-.se que o seu proce-
d imen to , pedindo á C a m a r a reconside-
r a r ã o do seu acto, foi de t e rminado pelo , vende i' 

ar a sua responsabi l idade . , 
P a r .ce-Ihe que é excusado jus t i f icar o t 

seu acto, e m vista da exposição que fez ! 
á C a m a r a no officio que lhe d i r ig iu . j 

E n t n t an to , deve di;cer que» cm abso- j 
luto, n ã o é cont rar io a es-.a med ida do , 
p ro jec to do dr. Cândido Motta, que tem , 
por fim a faci l i tação do t r ans i to . 

Mas, m e s m o com esse f im, a medida 
parece-lhe in te i ramente inút i l . N ã o pode , 
conceber t ambém que a C a m a r a tivesse | 
em vi>»ta embe i l cz i r aqitella [>arte da ci-
dade , m a n d a n d o a l a r g a r a rua m a i s cin-
co meti os, quando mui to , essa medida 
podia f ac i l i t a r o t rans : to . 

Mas, c s -e objectivo, co rnos , c x i . dis.^e 
no seu off icio, n ã o seria a l c ançado com 
a medida propos ta , por isso qtte esse 
a l a r g a m e n t o , não t endo de ser fe i to si-
mul t aneamen te , mas no decurso de lon 
gos an-ios, pois o x>roprio a: ; tor do pro-
jec to reconheceu que a C a m a r a n ã o tem 

p a r a fazer essa obra . K 6 evi-
a fac i l i ta rão do t r ans i to , nes-

sas con ".i;«"es, n ã o se d a r á . 
S. e a . diz que o a r g u m e n t o pr inc ipa l 

q u e t i n h a pa ra jus t i f icar o seu pedi-
d ido de recons ideração do ac o d a Ca-
m a r a , 6 qtte oS recursos f inance i ros da 
C a m a r a . e para este pon to c h a m a es-
pec ia lmente a a t tenção dos sr.s. vereado-
res , não compor tam melhoramento.-» d- s 
t a n a t u r e z a . O cen t ro da c d-i ie não é 
suscept ível de embel iezameato . , . 

O SR. Canl>I.L>0 M u T S A — K ã o apoia-
do . 

O O p a d o f — . . . o que a C a m a r a de-
ve fazer , e tem fei to até ho je , 6 regula 
r i z i r o a l i n h a m e n t o das ruas e de cer-
to mod> evi ta r os inconvenien tes d a cs-
t rei teza delias. 

A C a m a r a , a esse respei to , t e m u m 
plano, n a real ização do qua l já t e m g a s 
to q u a n t i a s bem 

A taxa de 131:8 ,uo f-»: a ofrlr*.:t de iiont nn, 
jxira i• ' rn.i h yO 'li.i^ a » ata a libra ••^••.•lina 

1" -J - ..'i; ., fra.i •• -f 031: o niar • $773 
\ í, lã. a 1, r.i vale 10:0J0. o franco 

icar.: Iii .r >, $7H5, u 1 $035; eo.u reis for 
i»- -, e o do liar tf-. '7. 

V a l e s o u r o (Km Santos) 
Banco fnmmerc.iu o Industria, l i 1[13. 
laxas dc cobranya, 15 Ijü 

(AM Ali A fcV.NDICAL 
A rumPrR Pyn^lrnl do< Corretoroí afflxonho»* 

km fcc fC^UlliUE thlfciluj; 
(•0 d. v. a vista 

I.ondií»s , 15 1(8 l i d. 
I nrlz . . . . . . . . C:il 630 
Hamburgo , . . . « « 

. . . . . . . . 03 i 
1 urlUKal . , . . « • • 
Nova Vork . . . . . • H w i 
ktbciai.os. . . • * . « 1 5100 

Kxtromos; 
Contr* ban-juelros, 15 ltS a 1", 
Coutra a cuixa mairil. 1*> 1,8 15 5132. 
Klti c^ual ('.ala du anão í a j s i l j 

») d. r . A Tlits 

Man ".ando ele . a r a 4:000i o auxilio 
ao Diipen-iario Cláudio de Sousa ; 

e levando a 6:000c o auxilio ao Abrigo 
San ta M iria; 

reduz ndo a l , ; í i S o impos to dc dentis-
dr. Celso G a r c i a . 
]>re.^idente declarou q u e es tava 

i p r imei ra discussão cio proj-.xtu 
mento. 

O juiz da 41 va ra cr iminal homoiogou 
por sen tença a prescr ipção fla acção pe-
nal movida a P i e t r o Tuzza to , m a n d a n -
do d^r baixa na f iança c na cu lpa . 

— O juiz da 2* vara recebeu etn a m -
bos os e f fe i tos a appel lação i n t e r p o s t a 
pelos herdei ros de Aniunio K o d r i g u e s 
de Camargo n a ucçii t que lhes m o v e 
J . ^ Do:ning-»s de Oliveira . 

— 1 oram a r r e m a t a d o s pela C o m p a n h i a 
Lidgersvood os bens per tencentes ao es-
polio de João Schen i t on , pela q u a n t i a 
de nove contos de r ris. 

— F o r a m inqu i r idas duas t e s t e m u n h a s 
na acção o rd ina r i a que Fiori Compa-
nhia movem con t r a Antônio Giorell i . 

— F o r a m inqui r idas quatro tes temu-
nhas na jus t i f i cação requ_M ida por J o r g e 
Botelho afim d : ins t ru i r defesa n o ( 
processo que a j u s t i r a lhe move , por 
cr ime de t en ta t iva de morte n a pee>»oa 
de H e n r i q u e Kibei ro . 

— Ficvii ence r r ada a dilaçâlo na acção 
ord inár ia que F io r i & Companhia m o - 1 

A t t e n d e n d o a o r e q u e r i m e n t o do * r . I r e m c a n t r a A n t o n i o Gio re im 
Când ido Mot t a , e n t r o n c m d.» a o — F o i d< ignado o d i a £ de n o v e m b r o 
única a lei 54, deste anno , q u e d termi- p r o x } m o , ü i i i C r < l ü a '.arde, pa ra s e , 
nou o recúo d a rua de S . l i en to . ' r e u n i r e m o s credorc» de Antua io l i . - , 

Pediu a pa lavra o s r . «Toão A m a r a n t e , h a r a . 
que dei arou just if i a r o seu voto f a v o - j —K C al isa-se dej.ois de a m a n h ã , a o 
«av 1, i.. endo Mia, a s p a l a v r a s que .so m c i , , l i i t> n > I ) r e d i o n . 12 da rua F r a n -
bre o a ^ u m p t o p re f e r iu c r . dr . Celso j c < M a M cheiir a o exame de san idade 

areia . ; r e f j U f . r ; í i r j pelo dr . Adalber to Garc ia da 
o sr . pres idente dec la ra q u e , t e n d o - e r^ t lZf r p r o m o t o r publico, na pessoa d 

re t i rado do recinto um vereador , n ã o Henr ique Kibei ro , que foi fer ido p o r 
imero para se r roceder á v o t a - j , l r , Í 8 t ; r 0 3 g a r r u c h a , no d ia 30 d , 

I mez pa—.ado, d a d . s por Jo rge liocclho, 

f.ondrc^. , 
Parlz. . . 
Hamburgo, 
1 tal 1 a. . . 
1'ortuíCRl . 
Nova V'jrk 
boberanoi. 
Kxtrernoj 
lontra banquelrjt 

15 11 

15 1;4 h 15 13132 

FOME 
D O S N E R V O S . 

Os nervos nlimentam-so do snnpue, do mcpmo 
ipodo que as demais jjartos do corpo, e, se se lhes 
nega a neeessaria nutrição, é justo que jjrotestem 
na forma de dores nervosas, irritação ou mau gênio, 
nevralgias, dores no cerebro, desfàlleeimentos, etc. 

As dòres nervosas, eigniíicam sempre que os 
nervos pedem nutrição. 

O único modo de alimentar os nervos famintos 
é por meio do Sangue. 

O melhor tonico para o sangue c alimento para 
os nervos são as 

P i l u l a s R o s a d a s 

| d o D r . W i l l i a m s p a r a 

P e s s o a s P a l l i d a s 
porque contêm todos os elementos neressarios para 
enriquecer o Sangue e fortificar os Nervos. 

t ' esta a razão porque com essas Pilulas se têm 
curado tantos casos de Paralysia Parcial, Ataxia 
Locomotora, as multiplex allécçóes do Cerebro e da 
Esjnnlia Dorsal, a Epilepsia, Catalepsia, Dança do 
8. < i ilido nas crianças, o líysterismo, a Neurasthe-
nia e a Perda da faculdade reproduetora, o mais 
tnfcrmiüítdes que têm porl>.isoo Systcma Nervoso. 

D. (Juilhei mina do Barros Lyra, residente em 
Mulunguê, Estado ila 1'aniliyl.a, envia aá seguintes 
phrases que cojàamos tcxt.mlinente : 

" Cheia do mais grato cnthusiasmo, deseio ex-
primir ao Dr. "Williams, por intermtxlio de V. 8., 
o meu eterno agradecimento pela cura eflicaz quo 
efle"tuaram em mim as Pilulas llosadas do Dr. 
Wiiliams, Ila dez annos f|iio Kofiiia <le Nevralgia 
na cabeça; ás vezes delirava. Tomei diversos 
xaropes caseiros, consuliei vários curandeiros o 
nenhum resultado obtive cios r o médios por clles 
indicados. 

"Guardava o leito dois ou trez dias por se-
mana; dosesjK-rava de jamais c u r : t r - m e , quando re-
cebi um pequeno folheto do Dr. Williams, á vista 
do qual criei novas esperanças. Comprei dois 
frascos das Pilulas Rosadas do Dr. Williams na 
Pharmacia Londres, e comecei o tratamento, se-
guindo ti risca os conselhos contidos na circular que 
acompanha cada frasco. .Seis dias apenas tinham 
pussados depois de tomar as Pilulas, quando prin-
cipiei a sentir <>s effeitos benéficos. Antes de aca-
bar o segundo frasco, achei-mo completamente 
restabeleci la, graças ás maravilhosas Pilulaa 
Rosadas do Dr. Williams." 
(Assignada) GU1LHERMINA dk BAEROS LYRA. 

Testemunhas: Josó Francisco daa Chagas, 
Espiridião do Almeida Albuquerque. ' . i i 

A cfficaei» das Pilulas Ro:aciea t'3 D.-. Wílllama para Pcs-.oaa 
Pallidas no vasto numero da en.srmloaa^s ue/ l t fp j ó má ccndiç ts 
do aangue ou transtornos rio sys.ter.',a i.^rvsao, tem siáo demon»-
t. a d a e m milhares oo t. asos. Nir.gut.-» que soTTra pode deixar da 
notar este modo da racuptrar a aua say ia . Vmdum-so >6 om pa-
cotes, com o envolvera Impresso em engarn^^o aobre papel coi 
(Ia rota. M.cn. •«. 

i 
- I 

CoLiru a ca.xa matriz. V> 1,1 a 16 8:9. 

V a l o r e a d a B o l a a 
Foram hontem nc^oclaJos na Bois* oi «o^ ita -

llf tjtuli.s • 
15 neç c- da Companhia Mojfvana, a 287. 
f><iO letras da < amara do E. tonto, a '̂ 3. 
60 -1 ta . . !•-.. . ld lü. a i»3 
261 .. '. •'•«• 'ia < <Miif. M-dbora:neni^- a 120 
100 "l.t.is, i lim, idi-m, h 12b 
15) letras do B.«n< .• o de 8 Paulo, a 

> 500 
2 a<v".€s da Companhia Patili-ta. a 2h0. 

ULTIMAS 
Fvnàci puÜicot 

N i n g u é m j>eJindo a pa l av ra , foi o 
projecto com as e m e n d a s á Couimias»ão 
de F i n a n ç a s . 

Ai ollfP 
j. . i, <ln 4 • 
Aiollrca «f-rfl 
I ir»i ii-ctiiiiO < 
: ir.p •«• • • 
K P «1-

0 r r £ R T i 9 
VenA, Con%p. 

— JWJ$ 

105$ 1J0$ 

'-•str.a 
hav ia n 
ção, f icando a 

Na r!a ma i s h a v e n d o 
tou-se a scâsão. 

adiad; 
t r a t a r , 

ul tadas , m a s , ernbei 
| lezar a c idade ab r indo a v e n i d a s n o sen 
! cen t ro , C i n t e i r amente i m p j s s i v c l cuia 

os recursos de qtie d i sp"e . 
A c h a q u e o a l a r g a m e n t o da r u a de 

S ã o B e n t o deve s e r , se a C a m a r a qui-
ze r , i ião de 5 me t ros m a s dc 10 me-
t r o s ; é p r e ei» 5 a l a rga r a r u a Direi-
t a c a» o u t r a s r a a s . O n d e é q u e a C a 

% ] u i i i ; i C o i n i n e r c i í i l 
Seêzão rm 20 rh outubro de IíjjT 

Pres .d nte , J o ã o C â n d i d o Mar t ins . 
Secre ta r io , d r . J . A . de A n d r a d e . 
Depurados , Conce ição Bas to s c Hippo 

lyto da Si lva. 
CXPKDiENTB 

Offinot : 
Do dr . juiz de d i re i to da 1? vara com-

raercial de>ta cap i ta l , co tnmunicando que 
foi jtxl ido rehab i l i t ado o f a i l ido Adoi-
p}io Andre^n i — < I n t e i r a d a , communi-
qtie-se. 

Requerimentot 
I>e M< n in i , Beneducc i & C, , des ta 

praça» j»ara o a r c h i v a m e n t o de seu dis 
trato £ ciai— Archive-se.» 

De Vasco T e i x e i r a 6c P r e s t i , des ta 
praça ; A r n a l d o Fe l i c lano & C . , L u c a s 

levan- j j ) 0 r quesV"es de hon ra . 
i —Sob a pres idencia do sr . d r , Au-

tf«isto Meirelles Keis, juiz da V v a r a 
c r imina l , s e rv indo de promotor o d r . 
Sylvio de C a m p o s e de escr ivão o ma-
ior João Dia-> Ba ta lha , en t rou h o n t e m . 
ás 11 horas d a rainha, em ju l^amei i v 
o processo c r ime e m que responde o n t 

I gociante Jo.-»é J o r g e Aí idurnur pelo cri-
j me previsto no a r t . 336 j l .o do Codi^o 
i P e n a l ; fa ' ncia f r audu len ta ) , 

O r«*o compareceu acompanhado de seu 
i advogado, d r . Capote Valente , que ap re -

sentou defesa esc r ip ta . 
| Hontem me mo os respectivos a u t o s 

sub i ram á conclusão da juiz p a r a sen-
tença . 

— Sob a p res idenc ia do sr . dr . U r b a -
no M a r c o n d e s de M o u r a , juiz da 
va ra c r imina l , serv indo de promotor o 
d r . Sylvio de C a m p o s e de esc r ivão o 
s r . Kvar i s to E s t e v e s J ú n i o r , cont inuou 
hontem,* ao meio-dia , na sala do T r ibu -

Efitado da 4 » 
• • i •• rviüj 

m:i lio 5 on 
io Kíta-J j U 3 
!•• 1 u; rt ! 

«. o 0.000,0 o, 
do v h 1 <»r 'le 600 r « os — ~ 

Letras da Camira At 8, Paklt: 
8 • FníT êptlmo cx-juroJ — — 
r,.' rli.t reslimo 
7. rmj reftímo 
irter: (80 rtlM) 

ria <-, de Pftnt-Jt 
imlicfio) ' '15 '0 <j\% 

Idem idem (2 • emls^ij) Uí$ 
jíVm í P. ^ii 
IdPm '2 • pmiŝ âo) — — 
Idem Idem da C-as» Bran^ — — 
Jdem ld#íin da t U« o Car-

iou ecm 10 1 — Pl$ 
I.ftrM da C. do Camplntl 00$ 
Idem de ("ampinai -lo 20->f — — 
1«trn« da ( de tí. Craj 

dM I rimei ra» 75) 
Jdf m da Camara de RlJ 

Maio — — 
Jdíin d*- Araras — 
jd'm da Camara de Ja> 

Ã latt 9 — &-$ 
Idfm da Tamars Munlolp* 

rte Mocf»rs 17?C0J 
ldcir. da (.amara dd lüüá* 

rio Freto — 
Idem, a £0 dlaa «• — 
Idem da ta ara de fUt»# 

rAoblnho. •• — 
Idem. 1 lum, da tamars dl 

J latida 
Idim da Camara de ' nr iv.T/ 
idem da Camara de ^anta Ui'.a 
I iem, '!a Camara <ie Amparo 
I Um, 'Ia < a. . ra de 1 atuhy 
! íi-m, ')•> K Sa..'o do Flnbbai 
I têm, s. 1'edro — — 
I ! .•::, di Camara Ue 8:a. Cru* do 

Rio P.ir fo — — 
Idtm da i a .íara de l imei i t — £i$ 

AOifilf} M IAKOOI 
ommereto e JndnitrU h a | |5l$ 
Credito Kmí. ca*teus h j y * 

thecsrli • 
I. I aulo — 
Idrrn a 80 dia» 

* c ç 6 s s DB COMP4NHia» 
WoRjana tx divid 2a7# 280$ 
Idem. Idem, 80 dla< — — 
I auliata 277$ 
Idtm, Idem, a 80 dlai — — 
I! ai h oram entoe 8. i'a<ili 1.2$ 117$ 
. cem, b 8o diai — — 
Artarctíca — — 
y de F, de Ari>raq'iart — 1 I 
Indiiitrlal deS. — 105$ 
\ ítíru/ia tíanta Alarida — — 
lelethonlca — 14>$ 
( Mâo aportlva — — 
H*í Hardy 2)$ 
InuliíU de Eleetrlcldilf — — 
Mecânica — — 
P. de Ferro de Dourada — fc0$ 
f.. de íerro Itatibente — — 
» auiltta de Seguro», a 40 ( 1».$ 
Idem. a 80 «li t« — — 
Arm. Geraes de S. 1'aulo 0'(. — — 
Ketrisiadora de santos — — 
Companhia Central de Aiuia-

reni Geraes, ' 140 t. — — 
Fabrica de Cimento Italj Ura-

líleira, Int. l l .J — 
Moinho ftaiitlsta de 20-$. — — 
I celayem de seda — 21)% 
b Coxnmerclal Ituio-Brasilla-

no, Cl40 I. —• — 
Intern. de Armazém Gcraei — — 
Idem. idem, (-[50 | — — 
Hefinadnra »>aullsta £0$ 
' iimi'. P.. ili>tad' explosivos — — 
F Frigorífica, int. — — 
Idem, cf#© "I — — 

LiLLK.Ni L l i I I 
' 1 p! or.i a 
.••orle Paul a a 
( i ab. r illsi 
Eüij.resn A 4 a 

bf-irão £'reto 
Industria d-.-
1 nermid de < t 

e F.xk d-j Iil-
. Paulo 
1 ias 

13)$ 

- 17 i$ 

VI YPol li CGAKLaS 
htal «ut 

12$ 
70$ 

10$ 
16$ 00 

_ . I niáo de 8. Faals 
Graça ck C. f Abreu Loraoi St C, , da de ( nal do J u r y , o sumrcar io do culpa a q u e I -m. a ao dias 
Santos , pa ra o a r c h i v a m e n t o de seus con- , responde Sebaa*iâo í^eite, aa tor da mor- * 1 i 
t r a tos ociaej—. Arch ivem se.» | te de A d h e r b a l Spiaola, facto este q u e a jSSSSm A^r***"** 

LKT&.VS 
tecro do Credito 

liquidação 
Idem a 8o diM 
Fai.c o L de 6- l'aul-\ 
.dtiL. idem, 80 dias — — 

FtAÇA DO fX> M M R BOI O 
Fila comu lus^e tor üu iwn új O .̂ub.Oi 

sr ücuio 1'íres «ie Ca.up'>-, 
E , H o i o c n l i a i i a 

WO\ IHtMO bL CfcKEAia 
fteppteL&doB de Fào Faulo, ua Soro-

caLana, íara o interior; 
Milho, eaccaa * • • • 
Feijão » . . . . 
Arroz • . . . . 

I.-eepftrb&do4 d-> interior para -i Failo; 
Milho «uc<jaa . . . . C 
Feijão • , • . • 
Axios • • • • 

HF.MdMENTOS FlãCAM 
A Kecebed -ria rendeu hoie. loo 428$*2$, ten-

do eai exportação, lõ7 6614408; em imposto^ , , 
1 7fi')f2.2. em e^tampühas. 2$0o>). 

Café duapacuaiu. 47 171 Uéccêê • 6aib*rc*lo. 
4.. 711 CHrrM. 

Ealapoetodelfr*. reo lev IkL.ÍZê Iraacoe. 
e | i « i deu da 1 M » 

Itendou 175 018*002, di.apftcharam-80 C4 287 
1 >as «• ernb 1 r aram-n- 45 717 
A Alfau le«-a leu hoje lft «78M90, «endo 

em papel. lSi 8t6$2H7; em ouro, 5 . fl*8i61S, em 
roneuiüi», 6 lio; em cslarupllaus, l!$bOj; 
Imi 01.10 dc Me*rrnpho. 117$'>0 , n llo do verba, 
2. *"0h, lict! ... . —; «lilás, 

Em ckhmí (laia di u.iiio paasadj, r.-alai. • , 
8-7 4^11 

S A N T O S , 26—O sr . inspeçtor da Al-
f a n d e g a despachou hoje o» segu in te s r e -
•|tieri:nentos : 

11/ .4 1, Ca r r a r e s i Comp. , d p r i m e i -
ra .«ecyâo; 11.C47» cs mesmos, idein ; 

.601, Sec re t a r i a da Jus t i ça e F o r ç a 
P u b l i c a , á p r ime i r a tccçâo; 11.648, a 
i i i ' -m i, id-.in; l l .G. r7, l i a rbe r i s , Mones i 

Comp. , á p r ime i ra secçã" ; 11.G68, B , 
P inhe i ro , á s e c u n d a sucção. 

S A N T O S , 2 « — F o r a m nt ic tor iaadas 
hoj<- pelo ;-r. i:.: pec tor da A l f â n d e g a a s 

'guintes res t i tu ições de direi tos p J g o s 
ma io r : 
De 2G$4 0, a C o m e n a l e Vo t t a Sc C?, 
de 23ÜUJ a 8ou*a S a n t o % òi C o m p . 
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M i i n i f t h l o e l e i i n p o r t n ç à o 

Jemvjion, cs-C a r g a c!o vapor iuglez 
p-jraúo e m 27. 

De Nuva-York : 
bCC c&. toucinho, a Sousa S a n t a s 

e c. ; 1.1 C S(Ti)itas, a L u i s l- 'rança doa 
:'..mV-, ; MC 2" «Sita-, a M - n c / c s c c. ; 
A T C 2' «Sita.-., a A r a ú j o ' l a . a i e s c c. ; 
ÜSC .'li i l i tas , a l í u i l t j «Sc fcousa c c.; lc-
trcir>> cs. i n s t r u m e n t o s electricos, ao 
l io -p i t a l S a m a r t m o ; le t re i ro 1 c . a r t igo» 
ópticos, a t al ien; l c t re i io 1 d i ta , a J a -
i iuar. ' . Loure i ro ; le t re i ro 1 di ta , a Lu t a 
l iamb- r.:; l e t r . i ro 1 i l i ta , a I .ouis F r e -
t in ; < .. L -A - II 4 ;o t ina* b a < a l b a u , a 
1'. K. H tupshire e c . ; A F 14S vulumes 
m a liin.is, a Armbru^ t e F i lho ; A O K A 7 
cs. o b i a s v idro , a Ar t l iu r ( i . da K«k1i» 
Azevedo; ' i a s j a r 1 c . revól . eres, a Gas -
par Viav .n i e c . I ' dos 8 C 6 cs . a r m a s « 
per tences , a 1 'cdro dos í j an t -s e c. ; I>CC 
t r i ângu lo 3 < «. arin*», a l > u s Corrêa c c. ; 
1! t r . angu lo MC 1 di ta , a Manuel ü r a n -
«lio e c. ; L C 2 d i t as . 4 ordem; Roque 3 
cs. a r u u s e j» r tences , a D. Roque da 
Silva: M M C 3 c*. f e r r a g e n s , a Mar t in» 
Moreira e c . ; Kibeiro 2 c.s. a r m a s , a Ri-
t • ro «Tos S a n ' o s r r . ; C le t r r i ro J - IF * 
«:i a», a J o ã o J o r g e F igue i redo e c . ; RQ 
3 d i tas e pe r tences , a K i e i l u i a a i i e c.; F 
de S 2 d i t o \ a I t-rreira de Sousa e c . ; 1 . 9 
2 d i t a s , a L o s Sar l i ; L e b r e t r i ângu lo 9 
ditao, a AlitoOl .Migue l e c. ; V t r i a n g . C P 
2 di tas , a C . P . V i a n n a e c . ; A P D A t r i a D f . 
7 d i t a s , A. P. Ce A r a i y o , a l i H j » ? 
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C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — D o m i n a o , 2 7 ( l e O u t u b r o d e 1 9 0 ? 

i*k 
Wt 

ca. m a c h i n i s m o s a H e u r y Rofrer«; C P 1 
c f e r r a m e n t a s á C o m p a n h i a Paul i s ta ; 
C M O 2 cs. couros, I . M C 2U0 barr i» dc 
ban l i a , á o rdem; I . F 4 cs. produeto» 
p l iar inaceut icos , a L u i » F r c t i n ; L,AC 9 
dl tus a ü u e i r o a e Comp. | K11C 1 di-
ta , a Sousa l lorge» c comp. ; P C C - C C 
4 cs . pe r tences b icycle taa £ o rdem; CG 
i í T I I vo lumes a r t i g o s clcctricoa, & 
C o m p a n h i a Gera l de Mensageiro» c 
T r a n s p o r t e s ; I-,elrclro, 17 volume» a r t i -
gos e lec t r icos , o r d e m da C o m p a n h i a 
P a u l i s t a de Via» Kc r r ea s e F luv iaes ; 
V D M F t c . couros; C C 1 d i t a ; E I 1 
d i t a ; A F 1 di ta : A S C 1 d i ta ; D C 1 di-
ta; V C 1 d i t a ; N N C 1 d i t a ; J D 1 d i t a ; 
E P C 1 d i t a ; V I l d i t a , í o rdem; W V V 
L 5 cs. 23 volumes f e r r a g e n s e pe r t en -
ces p a r a tuachioa» a M d g o r w o o d M f g . 
Cy ; Ivetreiro; 3 vo lumes cmulaSo a Li -
g a Pau l i s t a con t ra a tubercu lose ; Ve-
r ia to t r i ângu lo 1 c. cu t e l l a r l a , 1 c. pe-
sos b a l a n ç a s , a Vc r i a to , Cor rêa c comp. ; 
G C 33 cs. mact i in i smo», a Gu in l e e 
cc inp . ; E r i c o B 10 cs . f e r r a g e n s , a l í r i -
co e comp. ; CMC-D 9 cs. relogios a 
C a r l o s Massc t t i e c o m p . ; 5CBC 43 cs . 
cs , u iúch in i smos e 50 cs . macl iadin l ias , 
a 7,crrcner Bulow e r o m p . ; K H 1 c . 
m c u b a d o r e s a P e r e i r a Iguac io c comp ; 
P l c ü e i r o R K 540 ro los a r a m e f a r p a d o , 
2 cs . 37 cs. f e r r a g e n s c miudezas , a 
Riecl im. inn c comp. ; l e t r c l ro 50 cs. tou-
c i n h o , 1 ordeir . <le I ,ourein;o M a r -
t i n s c comp. ; CCC le t rc l ro 6 cs . ca l çados 
b o r r a c h a c 4 cs . couros, .-í o rdem; I«ct. 
3 cs. l ivros , ence rados , etc. a W m . D a -
vlds ; P J C 75 c». d ive r sos A o rdem; C P 
50 coluiunos , 6 c». o b r a s fer ro , í Comp. 
P a u l i s t a ; U F D 1 c . p e j a s m a c h i n a s , E F 
5 1 ba r r i ca vá lvu la s , íi o rdem; E H C 30 
cs, re lógios a E d . I l a n a n e c . ; I .e t re i ro 
3 c». a r l s . c lcctr icos & Empre / . a Força e 
Luz B o t u c a t ú ; J P T 23 cs. macl i in i smos 
í o rdem; L C 7 cs. e ixos e per tences a 
Isu. i rd e c . ; Le t . 6 c s . t i n t a s e a r t igos 
acientif icos a I I . M. L a n e ; G V 1 c. relo-
gios á o rdem; F S L 2 cs . a r t i gos den tá -
rio» a F r c d . S . L a n e ; W 1000 rolos 
a r a m e , 8 50 ba r r i s g r a m p o » , G C 21 vo 
l umes a r t i gos e lectr icos . í o rdem; A 2 
cs. s e m - n t e s , I I H C I i i o cs. f e r r a g e n s , 
40 cs . t axas , a H u g o Heise c c . ; A K R -
B 14 cs. a r a m e , 2 cs . f e r r a m e n t a s , 10 
cs. m a c h a d o s , a A l f r e d o K r u e g e r , G V C 

!

B 7 cs . mac l i ad inhas , 9 volumes moi-
p h o s c a f í , a G a s p a r V i n n n a c c. ; ST*K 
8 cs . n iach in i smo» a S . Pau lo Kai lway; 
A L C 11 cs. d r o g a s e 2 cs. pe r fumar i a» , 
a A . Leal e c . ; K dos S C 10 a m a r r a d o s 
c a r r i n h o s mão , CC 5 vo lumes car ros , í 
Ba rue l 26 vol . impressos a ISaruel c c . ; 
F S I I C 3 cs. p a r a f u s o s , LBC 50 ba r r i s 

I n d i c a d o r 

b a n h a , 25 cs. t ouc inho , AMC TO çs, m a -
chado», F C G 50 ilita», a F . S , H a n i p -
bliire e c,; 8 P - K C 3 cs. f e r r a m e n t a s e 3 
cs . a r m a s , a Scbi l l c c . j J F C C C 5 c s . 
m a c h i n a s cos tu ra , 1 caixa com tampa-
das, 1 ca ixa con t endo relógios, a J o ã o 
Jo rge F i g u e i r e d o e comp. ; ECC-L!1" 22 
c». ma te r i a l E C C 2 cs. obras de fe r ro 1 
c . au tomóve is a E r n e s t o de Cas t ro e 
comp. ; N losango 1 c. ba l anças 35 vols . 
ob ras dc fe r ro í o rdem; G N C 50 cs. f a -
r i n h a u iasse i ra a Ga rc i a , Nogue i ra c c . j 
B P C 1 c. c h a r u t o s a Bezerra P a c h e c o c 
comp. ; P B le t re i ro 89 f a r d o s papel í or-
dem; IJR 1 c . cade i ra s AM 5 vol». mo-
veis a A l f r e d o Mulcva l to ; M D losango 
9 cs. lio dc a r a m e 1 c. cutcUaria 2 c s . 
m a c h a d i n h a s e t c . a Macdona ld c c o m p . ; 
H S C 8 cs. m a c h i n a s cos tu ra CC 1 c . 
filtros 4 cs. f e r r a g e n s 10 cs. ca r r inhos 1 
c . re logios 13 cs . a r a m e H S C 5 cs. a r -
ma» e per tences a H c r m . Stoltz e comp. ; 
N losango 59 cs . m a c h i n i s m o s a J . Ar-
nold; P u g l i s i 50 vol». camarões a F l l i . 
Pugl i s i Carbono c comp. ; M S C 2 cs . 
f e r r a g e n s a Mello Sob r inho c comp. ; M 
F C 47 vols. o b r a s f e r r o a M. dc C a l d a s 
Filho; N C losango 07 vols. m a c h i n i s m o s 
e pe r t ences 150 cs . c 150 ba r r i s ban l i a 
í Societè F i n a n c i è r c Comnierc ia le F r a n -
co l i rès i l ienne; L e t r e i r o 25 cs. t ouc inho 
a Luis F r a n ç a dos Santo»; I>PC 400 
bar r i s b a n h a c 12 cs . miudezas a E d i -
son; I IS 12 b a r r i s g r a m p o s B N C 3 di-
t a s K I C 1 c . m iudezas J C 10 cs . c a m a -
rões á o rdem; Le t r e i ro 1 c , papel a 
H a r d K a n d e c o m p . ; CVC 50 vo lumes 
peças m a c h i n a s ii o r d e m ; S P 91 vols. 
ma te r i a l á S. P a u l o T . I , . and P o w e r ; 

lüncommcnilas 
L e t r e i r o 1 c . a m o s t r a s eafá a I l o l w o r 

I l u y E l l i s e c o m p . ; letreiro 1 di ta a 
Arbucklc e c o m p . ; letreiro 1 d i ta a H a r d 
Kand c comp. ; le t re i ro 1 c. impressos í 
Comp. Docas; L V 1 c. a m o i t r a s a L e c 
e Vil lela; J S H 1 a m a r r . tubos a J o ã o 
Soa re s H u n g r i a . 

hijlanimavríi 
DCC 11 cs. c a r t u c h o s a Dias Cor rêa 

c comp. ; MI1C 7 d i t a s a Manue l B r a n -
dão e t ' , ; I ,C 29 d i t a s , 4 o rdem; R o q u e 
(i d i tas a Roque da Si lva ; M M C 3 di 
t i s a M a r t i n M o r e n a e comp. ; Ribeiro 
5 di tas a Ribe i ro dos S a n t o s c c o m p . ; 
F J J 2o d i tas , a J . J . F igue i redo e c o m p . ; 
RC 10 d i tas a Kicckm. inn c c o m p , ; F d e 
S 7 d i tas a F e r r e i r a de .Souza c c o m p . ; 
E S 6 d i tas a L u i z S.rrli ; L e b r e 17 di-
t a s a L e b r e F i l h o c comp. ; A M C 2o 
d i las a A . Migue l c comp. ; C P N 3 d i t a s 
a C, P . V i a n n a e comp.; A P A 7 d i l a s 
a P . A r a ú j o ; Z B C 82 d i l a s a SSerrcn-
nc r Bii low e c o m p . ; K lo ,SC 10 cs . 

agua raz a o rdem ; F 3 H C 10 cs. oleo 
a í*\ S . U a m p s h i r c e comp. ; B P E C 15 
cs, ca r tucho» a Sohull e comp, ; J J F t ' 
25 vol». oleo a J . J . F igue i r edo e c o m p . ; 
MD 3 cs, t i n t a s a Macdoua ld e c o m p . ; 
Dpn 100 cs. a g u a raz, 38 cs. c a r t u c h o s 
a II , Stol lz e comp,; S P 2 cs. l a c r e , 
121 cs . oleo lubr i f ican te a S . P a u l o T r a i n -
way L ig l i t a n d Power C o m p a n y E i m i t d ; 
D P C 100 c a i i a , a g u a raz , í o r d e m ; 

C a r g a do vapor trance/- Sinai, e n t r a -
do de ü o r d c a u x cm 20 do cu r reu tc : 

C I I C 10 ba r r i s v i n h o i o rdem; B R 4 
ditos idcui a Avel ino P . Ricou; 1'15-JeC 
5 b a r r i s e 12 cs. v i n h a ao P a r q u e Ba l -
neár io , M E B - J e C 1 bar r i s v inho a F l l i . 
Mar th i e l l i e (J.; O E S A JcC 1 dito idem 
a S o u s a Queiroz c C.; R L C - J e C 1 dito 
ideui a Amara l e L a r a ; J A 1 dito, J T P 
I di to , J P G M 1 dito, J C S 1 dito, J T M 
1 dito, J B C 1 dito, A Ml" 2 d i to i idem 
a Car ra re s i e C. ; M F 1 d i to , A P M 1 
E A 1 dito. A L 1 dito, A V O 1 di to , 
K F P 1 dito J T M 1 dito, OdcM 1 d i to , 
J S M 1 dito, A E 1 dito, AC 3 ditos, A V 
3 di tos idem a Car ra res i c C . ; I 'G 1 c. 
p e r f u m a r i a » a P . G e n o u d ; CIIC 22 bur-
r icas v inho á orJcn i ; N o r m a l t r i ângu lo 
b b a r r i s v inho , 1 c. conse rvas huas , 30 
cs. v i n a g r e a Car los b c h o r c h t J ú n i o r ; 
B P 4 cs . equipamento^ mi l i ta res ao pre-
s idente do Es t ado ; J I C 1 c. a r t igos bi-
lhares a Jo.,í I l e rn e C.; T M t r i â n g u l o 
1 c. me rcea r i a a Te ixe i r a Marque»; F A 
1 c. accefesorios photograjf l i icos a F o r -
tuua to Aiua ran to ; P C 1 c. papel de ci-
ga r r s a Pe re i r a c C.; A T C - P 1.000 cs . 
cognac a A. T r o m m c l e C; D r . E R A -
P A 1 c . ins t rumentos c i rúrg icos ao d r . 
Rodr igues Alves; S S C 05 cs. f r u e t a s 
seccas a Sousa San tos e C. ; CC 1 c . 
chocolate , 12 cs. confei tos, 4 bar r ica» 
porcel lana» a Castel los e C . ; HSC 15 
cs. c o g n a c a Sousa S a n t o s e C . ; l .WrCi 
30 b a r r i s contendo v inho , 11) cs. com 
cognac , a Eevy Weill & Comp . ; R D 400 
cs . ba t a t a s , 32 c». f r u e t a s seccas a R a y -
mimdo Dicz ; Le t re i ro 300 cs. batatas, a 
Araú jo T a v a r e s Jic Comp. ; M P 27 cs. vi-
nho, 7 bar r i s di to, a 1", N u n e s da Sil . a ; 
E T 10 bar r i s vinho, a F r d e l i i Pugl i s i , 
Ca rbone St C OlllptJ S(J 50 < :. ljíltltt'l-J, Ü. 
T romuic l & Couip. ; AH 50 cs . idem, 
Car ra res i & Comp, ; T M S 3 c». tiiin.tr.iís, 
1 c. a m o s t r a s conse rvas , 4 cs. ameixas , 
á o rdem ; Casa l ta , 1 ba r r i l v inho, 2 cs . 
a ^ u a Vichy ; K dc MC 1 bar r i l v inho ; 
D A P d c y 10 cs. vi «lio, a Kodolpho M . 
Ca rne i ro ; S S C curaçáo, 25 cs. vinho, a 
Incuba & Comp. ; V t r i â n g u l o 60 cs. li-
cores, a C . l \ Viant ia «St ( ' omp, ; ^ S C 
15 cs. l icores, a Sousa Santos & Comp. ; 

D S T 1 c . d iversos , (i o rdem ; 1*M 1 c, 
a r t i gos loilettes ; G . dois ír i insulo- en-
t re laçados , 2 b a r r i s v inho , :i / .vclin-, 
S i lva & Comp. ; Ali 2 b a r r s vánho, a 
Kaph.n l Sainjiaio & C o m p . ; MSY< 2 « h, 
impresso ,̂ a Matann ' Serr icchio & ( 'oiup,; 
í v bre t r iângulo HMR 3 cs . perfumar j . j s • 
M S C 0 cs. idem ; MS 5 cs. idem , MSC 
1 c. idem, a Mello S o b r i n h o A- Comp. ; 
Fulchi t r i ângu lo , 15 cs, cognac, 10 c^, 
r h u m , 10 tnontrd , 5 cs. char l reuse , 10 
cacáo, 10 cs. aniact te , 5 cs . curaçáo, 
cs. p ippermint , 6 cs. benedict ine, a Kal 
chi G iann in i & Comp. ; CIIC 4 bar r i s 
v inho , 1 dito v inagre , 50 cs. idem 8 cs. 
biscoitos ; V P F C 20 cs. champagne. ; 
C I I D 50 cs. c o g n a c ; C H c 2 cs. phos-
pl ia t ina , 1 c. m a s s a s a l iment íc ias , 15 cs. 
r h u m , 20 cs. moot rd , 20 picon, 4 cs. 
capsu las ; SI'» 19 cs . Qu ina , 93 cs. mos-
cate i , a Ch . Heisc & Comp. ; AC 18 bar-
r i s v inho , a A. Cons tan t . 

JvticoiHHtgnda» 
lyctrciro 1 vo lume amos t ras , aos Ir-

m ã o s Kcí lnet t i ; 1 c . ba t a t a s aos mes-
mos . 

C a r g a do vapor a l lemão Krlanytn es-
perado dc 1 ' rcmen e escalas em 31 do 
cor ren te . • 

O começo da c a r g a de H a m b u r g o foi 
publ icado cm nossas edições dc 10 e 20 
do cor ren te . 

De H a m b u r g o , em continuação : 
AMeC-K 4 cs ser ras , 1 c f e r r agens , 5 

cs c r -o l ina , 2 cs c a m p h o r a a Anton io 
Miguel e c. ; t r i ângu lo 2 c - art f e r ro , 
1 c f e r ramentas , 2 cs lapi.. de pedra 
lo:isa, 4 cs a r t f o lha , 5 c- f e r ragens , 3 
b a r r . correntes a Lebre 1 i:ho c c.; I«M 
eC-R AO cs t rens cosinha de ferro, 2 , 
picarebis a hu ig i Mattaraz/ .o e c,; SeC-
K 1 c idem 1 c l ampadas , 1 c art la tão, 
3 cs ar t f-.-rro, 3 cs art folha, 1 c pin-
céis, 1 c ar t made i ra , 4 c-, f r ragens , 1 
b a r r . correntes , 2 cs art f e r io , 1 f a r d o ' 
pa lha , 2 cs papel de lixa, 12 rolo > art i-
go a r a m e , 1 c a r t ferro e madei ra a 
S a r a i v a c Coelho; MMeC-R 5 fardos pa-
[>< !, 1 c ar t fe r ro , 3 cs f e r r a g i t u , 1 c 
miudezas , 3 cs t r e n s de cosinha f e r ro c 
f o l h a , 10 cs c ravos de f e r r a r , 4 cs espo-
letas, 7 cs t rens cos inha de ferro, 2 c.-> 
f e r r a g e n s etc a Mar t i n s Moreira e c,; 
1O0G t r i â n g u l o ' K P S 7 es fe r ragens , H l i 
1 <• livros a Gui lhe rme Ra thsam; 1007 
t r i ângu lo S 03 volumes t r ens de cosinha 
de ferro , 50 pacotes f e r r a g e n a V iuva 
H e r m a n n The i l ; P t r i ângulo RK 63 vol 
m a c h i n a s cos tura , 4 ba r r . t in tas s j c c a s , 
1 b a r r . f e r r agens , 28 cs machados , 1 r 

cs cravos de f e r r a r , 10 cs ani l , 1 c fer -
r a g e n s , P S 2 cs pa ra fusos made i ra a 

frirkmann e c.; J H A cs relogios de pa 
i ' le ít o rdem; J«ebre r cc tangu lo 14 cs 
br inquedos , i c a ixa a r t igos mus icaa a 
Mello Sob r inho c c.; J^.IeC 1 ca ixa ar t 
Í--IT, fund ido aos mesmos; I I . W e C 
\ 'MC 1 e. ehapa- , GJ> 2 cs. couro »'e vitel-
lo, K«C 1 c. idem, A F 2 cs. i d e m , Alv 
1 < . a r l igo i h u m b j , VMG 4 f a r d o s pa-
pel, M D F 1 c. a r t igo p in tor , VMG 1 
c . papel, JVSM 1 c. papel de l i n h o , S 
75 volumes m a c h i n a s cos tura , a Her -
man Stoltz e c . S . Paulo losango 36 vo-
lnnies m a c h i n a s costura , 2 cs. l imas , 30 
barr icas d rogas , 2 cs. miudezas , M P e C 
I c. br inquedos , 1 c. pape j i a r i a , 0 cb. 
br inquedos , 2 cs. á lbuns , M P 1 c. pa-
pelaria; at<? onde diz 2 cs. miudezas , a 
carga â de H e r m a n n Stoltz e c. de M P 
r( atâ M P 6 de M. P o n t e s e c . G qua-
drado 5 cs. papel , 1 c. a r t . roupas b r a n -
cas.. a Garc ia Noguei ra e ç. 

De Hremcn : 
P t r i ângu lo R K 1.500 rolos a r a m e far-

pado, a Kieckmatm o c. Z 675 ditos 
idem, fcBeC rectaugulo 200 bar r icas pa-
ra fusos , a Xcrrenner Bulow e c. S 328 
volumes a r a m e , a H e r m a n n Stoltz e c. 
S e T 100 rolos idem, & ordem. 2.603 tri-
ângulo S W 1.600 rolos a r a m e f a r p a d o , 
A C o m p a n h i a Mecânica . A G K 5 cs. pe-
ças mach inas , A\V rcc tangulo 6 cs . pe-
dras l i thographicas , HJI14 cotes papel 
de impressão, A O 1 c. mach inas dc es-
crever , -2 cs. amos t r a s papelar ia , á. or-
d'*m. G A 44 volumes art . a lgodão, lã, 
br inquedos , bengalas , lona , f e r r a g e n s , 
l inho, cobertores , armações, chapéo.i de 
chuva e tc . G f , 1 c. ar t . latão, a Heyde i -
reich G e b r u d e r . VMD 7 cs. ar t . escri-
pt-^rio c miudezas , MGeC 1 c. a r t . bor-
r acha , a lgodão e lã, AK 1 c. a r m a s , 1 
c. car tuchos , 1 c. art . diversos, GeVVr 1 
c. bolas de bor racha , J H 2 cs. oculos etc. 
J H 1 c. desper tadores , á o rdem. 

Carga do vapor inglês JJrllcn 'e/i, es-
perado 

De L o n d r e s : 
C P 1 c machinismos , 1 c f o r j a s , 40 

cs obras metal íí Companh ia P a u l i s t a ; 
C S S 3 cs e 0 peças mater ia l 6 Commis -

('.>; S a n e a m e n t o , G N C 15 vo lumes 
chá a G a r c i a Ncgue i r a e comp; S S - L 
4 volumes machinismos, BC losango 1 c 
isoladores, 2 c.-, ar ' i_.;os electricos, VC 1 
c j<ai;nos a o rdem; A5C losango 12 cs 
verniz a í i a rbe r i s Monesi e comp; C l 3 
di tas ao Coloriíicio I ta l iano; C ICdison 1 
c per tences zonophone ã ordem; M O C 
I I cs provisões, 12 cs molhos a Macha-
do de Ol ivei ra e comp; LI*' 3 cs g o m m a 
lacca a L e b r e Fi lho r» comj»; A A P 60 
cs mater ia l a A. A. Pen teado ; L T D lo-

s a n g o 2 cs a r t i gos e=criptorio o Ncu-
m a n n Gepp c c o m p ' J M 2 cs miudezas, 
I b,ii r ica louça a P r a d o Chaves e comp; 
C(,C t r i ângu lo 1 c obras de elcctrc p'.a-
te, 4 0 bar r icas enxadas a Caetano Cas-
tel lano c comp; C D 2 c s couros etc a 
Costa e Delgado; F S C 30 amar rados 
pás , 7 volumes obras fer ro , 73 a-
marradOs pane l l inhas a Fe r re i r a de 
Sousa & C.; L C 70 cs. vinho, a Leu-
ba & C.; C losango 4 ba r r i cas a r a m e , 
li MC 50 t a m b o r e s oleo l inhaça, á or-
dem ; C P 9 cs. material electrico, 1 c. 
ác ido sulphur ico , 2 per tences , á Com-
panhia Pau l i s t a ; Dl.M 30 cs. lagostas, 
C H C 1 c . p imen ta , 1 c. cássia, 4 cs. fa-
r inha maisena , J J F C C cs. peixe, 10 cs. 
molhos , J'KC 1.5 bar r i s a lca t râo , F S I I 6 
ba r r i s an t imon io , P M 20 bar r i s sal i t re , 
d j m 425 t ambore s e 12 ba r r i s oleo li-
nhaça , 5 t ambore s d - s in fec tan te , a F . 
S . H a m p s h i r c & G.; BNC 1S0 tambo-
res oleo l inhaça , 5 cs. provisões, F G 15 
di tas , F L 30 d i t a s , á ordem ; V t r iân-
gulo 200 b a u i s baliu c, 30 tawilorps tin-
ta, 3 cs. moinhos c a f í , 20 cs. carbonato, 
a C. P . V i a n n a & Comp. ; A L 25 cs. 
previsões , ii ordem ; S 4 cs. moinhos 
café , 725 t a m b o r e s oleo l inhaça , a H e r m . 
Stoltz A C. ; GR t r i ângu lo BC 10 barr is 
idem, a Gu i lhe rme R a t h s a m Á- C.; P 
t r i ângu lo R K 200 t ambores oleo l inha-
ça , 20 rolos a r a m e , 50 amar rados pas, 

II vo lumes f e r r a g e n s , 30 a m a r r a d o s p/ís, 
0 volumes louça, 8 volumes t inta , 225 
peças chumbo, P S C 55 tambores oleo, a 
R i eckn i anu tc C. 

Cont inua . 

C a r g a do vapor nacional Gloria» en-
t r ado cin 26 do co r ren te . 

De Rio de J a n e i r o : 
Le t re i ro 1 n u l a roupa de uso a An-

tonio Gomes ; R V flecha 50 cs. table-
'e . a R Gonçalve . e comp. T S e O 3 
cs, d rogas a Rodolpho G u i m a r ã e s . N / 
1, 20 / ,-acr.os a s suca r a Manuel Dias 
T a v a r e s . AI 3 qua r to la s g raxa a Al-
berto Cardoso. A'J' 6 cs. chocolate, T E -
M 2 fa dos b a r b a n t e , L S 1 c. c e ra a 
Araú jo T a v a r e s e comp. T C 106 saccos 
a p l i c a r a Joaqu im Coelho. Rei'* 2 cs. 
ar t igos f e r r a g e n s a Rio-> e Fer re i ra . RS 
flecha 5 c - . f e r r a g e n s , 1 c. cclla, 1 vo-
lume fio 'le a lgodão a Jos<1 Ribeiro dos 
San tos . P S e C 10 bar r icas graxa a Pe-
dro dos San tos e comp. MK<'-DjM 2 ; 

cs. c h u m b o a G. San tos . Vir ia to t r iân-
gulo 25 d i tas idem a Vir ia to Corrêa e 
c>mp. A G B 20 cs . seccante a G . San-
tos, 

De C a r a g u a t u b a : 
Djnoâ. 8'i2> saccos ca fé a Rapuac l 

< 
Samjiaio e comp. e m b a r c a r a m 442;. 

J>e S ã o Sebast ião : 
SSeC 2 canoas a Kaphac l S a m j i a i o C 

comp. 

K x p o r í a d o r o s 
f lf-1 n fli s exi orlnrloroa r,no i»aq;nrata f1Ii )lt<K 

liOiilcm. lia iUcel/eüotift de Kentitts; 
N.uiiiiHlin Gi'f.|t Jl l Í 6 : I 3 I | H 0 1 

c.h 1UMD..M, (r). 8U 76U 
Mii-liacl-.-Ii Uri i í l i t i C. 22;786$'iOO 

|)^ mo»ni'iH, (-) 2.1.2 0 
Tl , t i , ' l , i r rtlllu à C. 10.11 «to ,0 C& uiuBinoi, f r i . i i e ; 
B lldwlu 4 O. 8 99ll$0,lll 

Oh m e i m o a , fra. ir, oo J (i. F o n - e c a & (.-, 6 1)78*1. (1 
'»• me 1111,8, fia l'.7íill 

11 U l : s it 0 r,:8Hli;ll.i I . m e s m o , , f r l , 1 -.. 0 11 
Uri i.l.l .1 C. t 78 - í J."l O meamos, tra. 4 :,15 E, Jotmaton A V. t 7iGf (11.0 

O^ m e s m o , , t r . 4.6H'. 
Ir',ii, t< I-i-.anGl-.-re 11 72 i|i)0tl 

A mi-vmu Ira. 4 :,0 I 
J!ar ' l Band .t C s íoriFuoo 

Os m e s m o , , f r i . ii ;r,a 
Nossrtck t C 2 iKífiO) . "2 uj- sm f r l . 
l ia i i o / u dc u 8..I0Ü 

D- mhíuiiio", fri. 
8..I0Ü 

Kchln -It a 'irusl Ii789»x0t) ( n roeimo., f r l . 2 1 0 M ui rio - Iiiocb 87. $1.114 
I) l u e s m n , frH. :l) Barberla Houeãl 4 c. 17S$Í, 0 
Os iiieMiio,. irs. 0 

11,e.l, rle 6 IUWI J 1 f ] 7 S 
< • ii»<-m n Irs I 

C i . a l e Volta X < U|a:,i í.s meamos, [ri. 11 
l-o . :h it.ilo-Ati.eileda 7$tl'il) •/.- II-. 1,11- 1 II ,lo\V i c. ',$.', S Os e.inos 4 
1 S! „t„,. li, i C. 8p.' 0 1 •' t.iru/. o A . . lia./ Jiilirmiinu u-.ft Ulreraoi 1.» -uU 

A I o v I n i M i t » d o P o r t o 
H á l i t o * 

Fi.1ii.dRs : 
J> •/h Sfí llílS eorn 28 'l. e: <1< ia* 

ii - d io a A uioi 
'ilus. eõHl 4 «J :ts íl« 

ria, de 2">3 tonela-
<•,,!,6 g ,ulu a ' •. Baü 

1 iv '•<)m 33 diKs d i vla-
o CetíoUi, de 8.87 imola-
li :.() ; ' a !u ti K .Joii* 

I OI 

I)t: Uo: !.•„ ;x 
vd .i, -ii;.'ir ír.uw 
c r. a, r»: os i;--.,.., 
do- s.iM >g X <• 

1)0 i i , .].: .lanei 
vi.î cni, 'i vapor . 

; - r ' vai i: 
toa. 

he Haiubo o e 
K » vaji • 11 
-1 . « a; „':t, \ i : io.-

t • V í . 
1» j.u Ai ••., ooio 8 das d- . \1i;íCji, o 

vapor italiano lírasilo, do 8025 toneladas; < trjíB, 
en transito cousigoado a Frsielii JJ r iu» :ii A 
Com'/, 

Si.h idas: 
V.4,.0: . .onal '-lori'!, com víiío-, gcueros, 

pai a A i. 
Vr •• • :. f-:, .ai, com bauattaa, j.a.a Bue-

nos A: H 
Vapor a : oOe-ano , cou vários yoneroi, 

; ara i • ' > Al -r<-
i»• -: a . i ' 

j Vaj.o: na< 1 mil Itau.ina, com vurioa yeugros, 
j para J''-*; iu Aej^i 

i — »i . m i 

> \ 

S r . A t o e s Aa L i m a 
Tu rnlvmirtude <1e 1'arlz, cir. d» Bonsf. 

Po r' Ufr.era t- da b'«nta t.aaa. Ksp. rnolest. 
garganta, «c-nhorau, tlaa urluariu e paitoa. 
—Kqd,: rua dn bett Üetiro n. 42.- Lona. 
rua de a Houts t. U-A (OU 12 á* b 
XelepUone d. üOL 

D r . E d u a r d o Omlmar&os 
r u n r u l o de Cliarcot o Imbois, cr-pio 

feaüar d t rnruldede Rio, rom prmtlcs 
da Fartx. E«pe rlnlidnde: tratamento d u 
molostlaa dlatheaicai ».«•: vi-saa e du app» 
reJho diKcatlro—Faychotlierii i la.—P.ua Bar 
lão de ltapctinin^ n. 77. (JonsulUi. tiiis 8 
éb 10 da uiatha e du 1 Sn i Ua urde. — 
T •;«| hcue n. H61. 

D r . E r a s m o do A m a r a l 
f"»T'Ccl*lJf.ta em cyrhllla. molcatlaa da 

poliu " ("o rolio cotolluvlo. Cou*. íua «1o 
8. Bonte n. fie 2 htra*. Rosidcncia rua 
i). Vcndiaiia u. 67. ItJtpliono c. 260. 

D r . £ a t i l de A v i l o z 
MoleKtioH interna*, «yphilitie.e, da p« l 

1". iicrvOhaH o da infam-ia Con Mltoiio, 
lurf,'" do 'I iKvouio, 1, de 1 as 4 Ttlopho-
De, 18 7 ItfRldeillíia, rua Tamandaré, 3 8. 

D r . F r a n o í s c o L a r a y a 
Modíeo operador <• parteiro ll poclali-

dad' MOI.KSTIAS I >AS M:NH0KAH K 
AHTOK. Con>ul(orl », rua Marechal Deo-

don. B, de^l us 8 horas. Itesidencia, 
ma Ypiran«a, lí> 

D r . A r t h u r M e n d o n ç a 
Kesldenola n u Citjitial .Jardim, GB.— 

CoUBUltorlo «• Inlioratorio do ruicroicopia 
Cl.ii.cn, '1 ra. CBH I d.i 3- , 2 (sob.;— CU) CiClo-
dla (nu 8 horoa da tarde. 

D r . R n b i ã o KLcira 
Clinica mo il a, chefe do s- rvi',o de cli-

nica dn Bixnla • a>a He.-i«i» n ia, rua tias 
Palmeiras n. ü. Conaultorio, rua d« Hão 
IPüjio a. 45, du 1 a a 2 horas. Telcphone 
D 49. 

D r . T a j a r d o 
Clinica medica — Consultorio : rua do 

Comraec cio, 4-U. P.csidtmcia ; íua Ypirau* 
ga. C& Teleiiioue, i a 

D r . S o n s a C a a t r o 
Irata de molcatlas hyphiliticuH febres, 

moléstias du peito, coração, tirado o cato 
íhago, ali-m de moléstia* de sua especial!, 
dade, garganta, nariz, ouvidos e moléstia 
da lintfua. Tem 1S un nos de praticae fre-
qüentou uh hospiuiea Ue Ita lia, !'aris i* 
viciiua. ('unsnllurio c rcaldencia largo da 
Só, 7 (cm frente 6l egreja). Consultas dc 
1 as i. 

D i . A l f r e d o M s d e i r o e 
Fapeoinliata nas molestiiia tias rrl.inças, 

fiypbilis c pelle, mudou a«u CONHCI/IO-
Kl MEiilCO pura a rua 15 dc .Novembro 
6. Consulta* da 1 as U da tarde. Reaiden 
cfa, rua Conaelheiro Furtado n. 4o. Tule 
pln.ne, 08. 

D e n t l n t a a 

A L V A B O C A 8 T E L 1 . 0 
C1HIIIKUÃO â>ICNTIS l'A 

K u a de S. B o n t o u. 1 8 — Sobrado 
l̂ ão 1'aulo -Tclephorte u 

XêUis CSomoB 
rirurgllo dentista. Acceita trabalhos em 

pr«a tatues previamente contratados u ga-
rantidos Ka i tcmlldade cio tdnirrfia u pro 
these dcnlaría. CuLinete e lesidencia, rua 
pe tí. iiynto n. 7i 

C l i n i c a c i r u r ^ i c n - d e n t a r i a — A m a -
d e u R i b e i r o e J o s é A l v i m d-j 
A g u i a r . 
C .rur^lõe^ denti-tas. Om^nlta , das 8 

;<s 4 <ia larde Kuu .S, Bento 80-A, -.o-
brado Paulo. 

E d u a r d o S i l v a 
f;iruiLrião denti-ia. com gran tirodnio 

de pharmacia, fny. t <doa os trabalhos :oiu 
dur e enm presteza - (;on-.ult>rio, l.argo da 
Misericórdia, 1, da- 7 da manha ü da 
tarde 

S E G C A O N E D T R A 

B r . A j r . a H . t t o 
Xok-Ftl.ft üe K'nlior,,, cirurKla e [.artu*. 

Con tullurlo, rua <jo ('omnii rrlo 11 4-H. Ke 
ulunii-tiu H.rto U'j 1'lnclcnbu n 

TL-lei>tiuu«4ii. 

S r . X o b s r t o O o m . a C a l d a . 
| EFT.ccinliRt. fie raolrstliL, da criHnvai. — 
Coniut lniio, nin «)h gult«nd. n 1, .obra 
du. Cuu.ulhud. U •• * bom. da Urdi;. Ha 
«Idctiríu, rua Major <jL.llliilio ü h (Cuir 
.olavãoj Telt-pbun. I iX 

S r . A. Snix do Kego 
ftfrdlro operador, rlrurplâo do Hospital 

da Ml icil.-urdla. Lvu.uhaa; rua do u m 
merem n. 'I. <1. 1 teia aa 8. hr.ldtncltt 
rua da. 1'aliaullM u. a. 'Jclcitioua llilV. 

B r . B n . n o d . M i r a n d a 
Volcrtlaa dos clho*. euridnt, naru <t grtr-

fílntx triallrla du i-ariz o Vluuua, 
(riciubro da Acidcr.ta de Medicina, dl*rl-
pulo do notarei «cull.la llc.u.-a brasil. 
Con.uitorlo, ria Dir l̂la, a. lai li l>t 1» 
•idttitla. rua Kaeundca 11, LiU.rdaJ., 

B r . A. V I . I r a d . C a r v a l h o 
ClrntKla . molctlaa de tenbora. Con 

(altorla: r_J» d. «. Utuiu n. u.,KesHeucU 
tua do Ypl anca u. t. 1 

B r . Qaat&o Made ira 
Advogado. Rua 16 d . No.erubro n 0 

d . 11 u. 112 Itoraa da tarde. 

B r . A. F e r r . l r a d . C a a t l l h . 
Ad.ogado. Kacrlptorlo, travessa da üé 

n a . i • i dmt Ia, a . 1 ra ,, :el,-.ua|7 
B r . A l e x a n d r a Coa lho 

Advogado em Motry mirim a ua, romar-
ias clreumvisinlm, ,- r i Tnlnm-il de jua 
Tiçu. Iteaponde a ronsnltas e defenda pa 
(anta o Jury em qualquer popto do l..tado. 

B r . , Fam.to F a r r a . . Chriatlan* 
Coata 

EB^rlptorio. rua 'I, -unia Ther,l.a, 6 — X>«* 11 m. áa 4 t. Altend.-m a <a .sa, no Interior. 

Atracado.—, dra. Basha .1 A. 
Sampaio VIdal, Joa« Amadaa 
Oaaar o d a n a r a Lopea. 
tacnplorlo. rua da a. B-nto n. U. «o-

prada 
Br». Padre 4a Tol.da a J o . é 

T o m . «a Ol l r . i ra 
, Mudaram o seu eseriptorio d* a.lvoca 

i para a rua de d Bento. 7». «ubradfc 

A a t a a i o a i M r o « a a B a n t o a , 
! • > " • . da A l u a i da , O a k r l 

«aa S a n t o , ( l a t a V i 

aeu eacnptodo 
§7 ^eobrsde> á nas 

l ' ü l i t i c u i l e S o r o c u h a 
AO ALTOK J)A nAUTOPliAGIA PO-

LÍTICA» 
Volto a publ ico , m e n o s a reba-

b i t c r a r g u m e n t o s con t r á r io s C 
ameacem, por v e n t u r a , o vigor c 
tudo q u a n t o assevere i no a r t igo 
es t ampado nes t a s c o l u m n a s a 18 do 
mez co r r en t e , que a f u n d a m e n t a r 
melhor e c i r c u m d a r da pub l i c id d : 
d u m a atifop&ia t r is te , a s i t u a r ã o , 
já por mim qual i f icada de miserá-
vel, de que nos v a m o s abeirando» 
na marc l i a precipi te d u m a fa ta l i -
dade . 

T r e s ar t igos , n a d a m e n o s , pro-
vocam, na aecção edi tor ial do Cru-
zeiro do tiult o l ibello, fo rmidáve l 
pela ve rdade que o f u n d a m e n t a e 
pub l i cado ne.^ta fo lha p a r a a boa 
o r i en t a r ão do jui/.o publ ico , acerca 
das causas ou mot ivos cfiicicntcs 
de m i n h a r e t i r ada do di rec tor io 
p j l i t ico dos pa r t idos congraç . idos 
de Sorocaba . 

N a pr imei ra p r o d u c ç ã o , t ivemos 
o conhec ido relevo da l i n g u a g e m , 
bana lUada dc h a mui to , d u n s f a r -
r icocos inver t idos e con t r a f e i t o s na 
prof issão do j o r n a l — p o b r e s masor -
ros a quem se impuses se , com o 
habi to da f a t i o t a domingue i r a , a 
ob r igação do f a l a r ve rnácu lo e de-
coroso. . . ÍJue se lhes h a de exibi r 
fóra do appa rec imen to a t a b a l h o a d o , 
do di to a lvar , d a v i aagem grotesca , 
do pon tapé c láss ico—fóra do lever 
du ridcau, com a devida ven ia do 
gal lophilo au tor da . . . Autophagt i 
política ? 

N o ult imo a r t igo , co l l imando o 
duplo in ten to dc l e v a n t a r os crédi-
tos dc nossa mun ic ipa l idade e de 
e s m a g a r a «minha dialect ica» no 
sentido pess imis ta e leal de desven-
da r todas as ve rdades ao publico, 
surge , cm tim, o r e g e n t e d a orclies-
t ra do C o n g r a ç a m e n t o , dc b a t u t a 
em p u n h o , cer to dc me confundi* ' . 
• de me impor a sua a r g u m e n t a -
ção clieia de lógica invenc íve l . Sen -
te-se o d r . N o g u e i r a M a r t i n s n a 
or ig inal idade pavorosa da ep ig ra -
phe, n o cstylo m i ú d o , conciso, pre-
t endendo a l idim^, en t r e u m neo 
logismo e um a r c h a i s m o , ca tando 
sempre cffcitos e s e m e a n d o , aqui e 
ali , com um ge l t inho j todo seu, u m a 
meia dúzia de i n t r i g u i n h a s , de alei-
vezinhos, que d ã o bem a n o t a psy-
cliologica da t endênc ia de seu t em-
p e r a m e n t o . 

M a s a g r a n d e ve rdade , a ve rda -
de que in te ressa laos le i to res do 
Cinzeiro c a quem me lê, é que o 
meu a r t i g o de 18 des te mez , apesa r 
das f ú r i a s desencadeadas , doa a ta -
ques e dos bophiamaa recente» , e*tá 
in te i ramente de pé , aem u m des-
ment ido serio, s em u m a p r o v a cm 
cont rar io , v ib r ando , a i n d a , de to-
das as accusaç&ea q n e a r r e m e s s o u ! 
Des tas coisas convença-se o soler te 
eacriptor d a m e n c i o n a d a fo lha , n in -
gwem a j u ú a m e l h o r q u e o pub l i co . 

c u j a op in ião n ã o se f u n d a em sub-
tc r fug ios i nem eui mi rabolan tes g> -
r ando las de rhe to r ica , ICUe exige 
dados posi t ivos, i r r e fu t áve i s docu-
mentos , c não p a l a v r a s òeas , tor-
t u r a d a s a p e n a s do rebuscamento 
d u m cusuista ve t e rano , m a s sem a 
e n f i b r a t u r a super io r d u m a dUcus-
íjÍLo s i suda , que d e v e assentar em 
factos e n u u c a c m bo lhas vaj»o-
rosas , 

P o r s e m d u v i d a , não possuo a 
pericia, n a arie de esc rever , do d r . 
Noguei ra M a r t i n s : não cursei aca-
demia a l g u m a , n e m , s iquer , f re -
qüente i a.-> aulas d e qua lquer semi-
nár io . T e n h o , p o r é m , as noções 
necessar ias para d a r o meu recado, 
embora s em a f ô r m a , a r t i s t i camen-
te impeccave l , de s . s., c t enho mais 
aquillo que , a m e u ver, sobre leva 
ao b r i l han t i smo esculp t i t ra l da l in-
g u a — u m g r ã o s i n h o de cr i tér io , du 
s in^el lo b o m sen^o, para fazer a 
minha literatura e ler e as-ignar as 
m i n h a s t i r s l i t e r á r i a s . . . depois dc 
esc r ip tas . S j i isto dito de passa-
, i... a n t e s de e n t r a r em a s s u m p t o . 

b e m de ver , m e s m o p a r a qual-
q u e r Accacio , que, tendo cu en t r a -
do p a r a a d i recção política gover-
n is ta após o C o n g r a ç a m e n t o , a mi-
n h a responsab i l idade começou nes-
sa occasião, pois, ató uhi opposi-
c ionis ta , n a d a t i n h a que ve r com 
os actos de e s b a n j a m e n t o s an te-
l iores . 

N u n c a deixei de verif icar a sorte 
f unes t a do muuic ip io , .sob a des-
o r i en tação do che fe , ora meu anta-
gon i s t a—at t ea t am-no todos oa meus 
actos vo tando c o n t r a contractos , 
con t ra a u g m e n t o de o rdenados a té 
d o p ropr io secre tar io da C a m a r a — 
meu g u a r d a - l i v r o s — e con t ra a ma-
n u t e n ç ã o de e m p r e g a d o s existentes 
fy»ra do o rçamento . De f o r m a que 
a m i n h a rebeldia n ã o da ta s imples-
mente da d e c l a r a ç ã o ha pouco pu-
bl icada, c s i m do m o m e n t o e m que 
vi , c o n t r a os in te resses do povo, 
fe r indo-os , q t iaesquer indicações ou 
projectos d e lei. 

I g n o r a o d r . N o g u e i r a M a r t i n s 
que , até a g o r a , a i n d a não foi dis-
cut ido c approvado» p e r m a n e c e n d o 
fechado n u m a g a v e t a , o relatorio 
do s r . José de Uar ros ? S. s . , que 
t an to se]empenha c m mp.scarar a.-» 
condições f i nance i r a s da C a m a r a , 
empres t ando- lhes u m br i lho falso, 
i rreal , pa rece i g n o r a r tudo q u a n t o 
de ano rma l e " i r r i tantemente vergo-
nhoso se p a s s a nes t a t e r ra , que , 
pa ra p a d r ã o de g lo r i a d a ac-
tual admin i s t r ação ac f a cor rer pa 
ro lhas com a ve r t igem de e sban ja -
mento , t em a p e n a s a exhibi r , co-
mo aspecto physico, a maior im-
mund ic i c c o max im > desleixo das 
ruas , com o s a n e a m e n t o a inda in-
c o m ieto c iusuf i ic ienc ia de a g u i 
p a r a a população 1 

10' i l logicamente g r a t u i t a a a f f i r -
m a ç ã o de q u e corre l i songei ra a si-
tuação do munic íp io . T i t ilos ao 
p a r , t í tu los aç ima do pa r 1 eis a 
a n t i p h o n a men t i rosa que .se a t i ra á 
face do publico. S . s . de tudo se 
esquece , d a s occorrencias ma i s no-
tor ias , no a f a n cons tan te e crimi-
noso de sopl i i smar , de d e s f i g u r a r a 
ve rdade . P o i s não é cer to que , ha 
pouco t empo , andou ce r t a pessoa 
(declinarei o nome, ai preciso fór) 
com um documento vencido da Ca 
m a r a á ca ta de desconto, obtendo-o 
com g r a n d e a b a t i m e n t o ? S. s . n ã o 
sabe que u m e m p r e s á r i o não tem 
recebido em d i a os v e n c i m e n t o s do 
seu con t r ac lo , e ou t ros no mesmo 
téot ? Le ia com a t t e n ç ã o todaa as 
i r r e g u l a r i d a d e s e n u m e r a d a s e m 
nosao m e n c i o n a d o a r t i g o e respon-
d a , si p n d e r , com a p rec i sa hones-
t idade . 

precisão, e m 250 contos a n n u a e s . 
Ora , sendo a d iv ida actual de 700 
coutos , c o n f o r m e j á ficou dito e 
conf i rmado , como se efTectuará o 
pagamen to , o n e r a d a a C a m a r a com 
ju ros de 12 ao a n n o ? Só os ju -
ros e a inor t i sação du e m p r é s t i m o 
consomem ce rca de 120 c utos — 
quas i a m e t a d e de nos.ias r e n d a s l 
l iou aqui um quadro , express iva-
m e n t e demons t ra t ivo , do es tado d a 
nossa C a m a r a ; 

E m p r é s t i m o 700.000$ 
J u r o s de 12 64:000$ 
Ainort isação 40:000$ 
E m p r e g a d o s m u n k i p a c a . 60:000$ 
J«uz 40.0uo$ 
E i m p e s a publ ica 8: iO )$ 
P c d r c g u l h o 10;000$ 
Obra s publicas 20.000$ 
Exped ien te 7:000$ 
Even tuac» • 6:000$ 
In s t rucção publ ica 6:000$' 
Mus ica no j a r d i m 1:500$ 
E s c r i v ã o da policia 1:8005 
Subvenções 2:0005 
M e i a s cus tas 5.000$ 

301:700$ 

clita 
p r o , 
prio 

u m receio continuo de si pro-
um vivo terror de seus p ro -
actos, p rocu rando , a todo o 

Vale isso d e m o n s t r a r que, no an-
no v indouro , t e remos um dejhj t no 
o rçamen to de 51:70» $ 00, além do 
mais que n ã o consta ! 

N ã o a d m i r a que pea»joa^, cheias 
de boa fé, offereçatn d inhe i ro á mu-
nicipal idade, Se todo o mundo tem 
sido i l ludido, t em sido enganado até 
aqui , sobre o tal es tado financeiro !... 

U m topico que prec i sa ser eluci-
dado : votei a lei p a r a que a Câ-
m a r a a r r a n j a s s e u m emprést imo, 
n ã o de 700 mil l ib ras , mas de 70 
mi l , j u r o s de 5 °/0 ao anuo, t , po de 
85. J á foi ob t ido tal empres t imo na 
base votada, de mui to maiores van-
t a g e n s que o e m p r e s t i m o existente, 
ju ros de 12 °j0 ao a n n o ? A i n d a des-
ta vez, o dr. Nogue i r a Mart ins ar-
gumen tou soph i s t i camen te . E fique 
s. s. c o n v e n c i d o de que na arei .a 
cm que me acho , de viseira ergui-
da, n ã o me a c o m p a n h a t r i s te /a al-
g u m a , sen t indo-me sa t i s fe i to c com 
a consciência socegada pelo dever 
cumpr ido — n ã o tendo cu pres tado 
apoio a con ' r a t o s indecorosos como 
o do pcdrcjulho ; a executivos niu-
nic ipaes como os que tém persegui» 
do pobres c r e a t u r a s , que vivem d.i 
ca r idade publ ica ; a q u e se augmen-
tassem o rdenados ; a que ae esban-
jassem os d inhs i ro s publico» ; e a 
que se de spendes se , n a feconst ruc-
ção d u m thea t ro , a q u a n t i a fabu-
losa que é s a b i d a ! . . . (E ' de lem-
b ra r que as d e s p e s a s com a recon 
strucçSo do t hea t ro f o r a m auetori 
s adas j>ela C a m a r a de 1005, a l i 
de j u l h o , lei n? 67, n ã o sendo eu 
vereador) . 

Has ta , por h o j e ; voltarei se ne-
cessár io fór , e s e m p r e na minha 
qua l idade , n ã o só de sorocabano, 
mas de ve reador , que sou—a não 
ser que os corypl ieus da s i tuação 
j i me t e n h a m cassado o manda to 
—da C a m a r a M u n i c i p a l des ta ci 
dade . 

E s p e r o sómen te as p rovas e os 
documentos i r r e f r a g a v e i s que o che 
fe da nossa ac tua l idade polí t ica t ra -
rá , certo, a l u m e , p a r a voltar ao 
ni2u posto de comba te , n a a t t i t jde 
q u e assumi , sem o movei incoufes 
savel que me q u e r a t t r ibu i r o, por 
mui tos t i tulos, i n t e r e s san t e au tor 
da minha autophagia política. 

N e s t a lu t a , a p e n a s - m e tnsp ro 
nos reaes e t ensos in teresses da 
população e, f azendo-o , pref i ro se-
gu i r c o r a j o s a m e n t e o c a m i n h o que 
tracei—devorando 09 ment propriot 
a rto8—& seguir a conduc ta de al-
g u é m que , depois das del icias 4 u m a 
• itocracia pac i f ica , quaa i o l j m p i c a . 

t ranse e por todo.-> o» meios, colio-
n'j.stal-os peraute a opinião publ icâ 
e dar lhes um f u u d a m aito que não 
têm e a .solidariedade de quem n u n -
ca e ap . rec i rou na missão ingló-
ria de sacrificar o j>ovo. 

T e m a pa lavra o tir. Nogue i r a 
Mar t ins . 

Não abandonarei a mono tona 
toada de m i n h a s qu ixas» a t r a v é s 
das quaesTala a revolta ie Sorocai-a 
ui leiicnderitc. 

Sorocaba , 27 de outubro <•• 1907. 

Kkasc i sco Lo' Ri.IRO, 

T a r i f a s d a C o . n p a n l i i a 
r a u J i N l a 

Solici tamos a a t tenr . lo do respei-
tável c illustre s e n i d o r A l f r e d o ! 

• Ell is p a r a o f.icto da Cotupauh a 
P a u l i s t a , estar desde mui to t mpo, 
o n e r a n d o a Secção Rio Claro co.n 
fretes demas iadamente altos, em 
relação ao capital e»tabeljcido pe-
la pr imei ra comj uihia, or^ari.-,ada 
pelo saudoso cond • ' !e P i n h a l . 

Naque l l a feliz época a c jmpa-
nliia t i n h a em t ra fego 2->4 kilo-
metros de l inha, com o capi tal 
a p e n a s <!e mil coxtos de ) ' - . - ; e 
hoje, depoU < a <o:r.pra feita aos 
inglezes , dos r-.-ferid-is 2M4 I-. Iouh:-
tros, poi 2 0o.0 0 libra.-, esterr.na•» 
o cuj»i,al foi «-levado a ?."> mil con-
to* de réis pela bcuemer i i a t o m p a 
nhia P.iulista, e os f r e t e s são co-
brados sobre cs ,e colosal r. ij : t a !! 
sendo o exces-o ci: :.'n mil < •> de 
réis extorquido prepoteucialrn.-nte 
da E a v o u r a . 

Sr . senador ! V. exa. teu 
l av ra . 

c».- 1-* v > i-vn i o 

I > i * . \ V . G o r d o n í 
S p e c r s , n.cdico-operador w 
e parteiro. Con tultorio, rua ^ 
de H. Jionto n. Vi (fcobrado), 
de 2 lis 4 da t a r Je . Telepho» | r 
ne, 102^. Hes idencia A a- ^ 
meda dos Bambus n. 1, até q. 
á j li l.oraa do m a n h ã e do- 9 
pois da tarde. Teie 

í pLoao u. 401. ^ 
Q W 

H ^ s u l t a d o s ^ c m p r i 1 b r i i M l í c o s 
« Ku, abaixo ass i^na io at t-at 

ten lo na minha clinica empr , d j 
o P e i t o r a l < lc ( a m h a i á 
• lo Visconde '!o B 0 A I ' J > , 
ciu ar.-,a ti jiYrimnnLOH d t api-aro-
Ibo ifcb;-ir.it rio, \ e r i f ique i q os 
do -nte .6111 obtido resu,t>idoH «em-
pr o beuefieon. 

])r. Antonio Joaquim da JU ha>,— 
í 'or to. lv.rt t.-al). 

Ú~ C 
1)11. 

A n t o n i o (.'. <1<- Câniar t ro 
Cirurgia ern t e r a l ; gyne olo 

gia, par tos e \ i a s urinariam. 
Consu l to r io : — Uua »S. H e n o 

n. ,A.tos dk J^rogaria do 
Lc-ão). 

Do me io -d ia m 3 t o r a s 
líe.iiviciicia: *— Alameda o-.a 

I ';iui biití n. 

I l H i 

64 
3 528 

41 50 
S4.'0 8761 8762 8775 

. : í56 11977 11978 11979 
í 4 1 1 4 4 0 7 U - 0J 15X88 
:8ol ' í 1^ ,20 18o to 18644 
• : ' ;i 21702 24285 

6120 

661 
1151 

335 

1 - 1 

110a 

c 

á J j M b a i » i i u l M a 

i o ias as co iu j a n h i a s con-
veneres i .acionaoa r e u n i d a s 
loul am u^tu.i lw *iite raetad • 
d b t r ansa os d a L*ÀM£* 
l i l t A. 

Succursa l em S. P a u l o : 
r i(Aí. 'A A N T O N I O r i ?Al>G 
á 

I J M V . M E D . 
j Dr. Dtf.sidcrio Stapler 

Ex-subet i tuto da Polyciini* 
ca gorai ern Vienna 

Kx-chefe de clinica dos hos* 
I ifacM, O p e r a d o r — i»»«>-
l c » t i a . s ( lc s e n h o r a s 

C o n s u l t o r i o 
IiUA Ií. b E 1TAPKT1NIN> jA, 16 

Jjc 1 08 ó' hora» da farde 
Xzwuoxit, 140 7 

U 

São convidados on s h. socíoh pn- j 
ra cont r ibu í rem com a iniporian a 
de 11$Ü< 0 | ra a íorma.i io «!e no-
vo pecúl io , v.ato ter ia. ecido, »-rn 
C a m p i n a s o .'8 -ciado I l i . ANGl*."-
LO MM«>» ' . O praso, c - ia to j 
as g a i a n ' i j s , ven e i.o lia d o ! 
corrente , havendo, para oh que não 
t iverem f. ito o pa^auio.ito n<-- te • 
praso, u m a pro ro tação , h in í/aran-

•>" "••n c e r a ^ ' Aa ai.olices d u - S i 1.-AMU-ftoveinKro. 
B.-üe 15 de Ne vem. H , ( - V ( , ; 0 m 8 

bro n. !>. I t ru t -s j u ã u c n c c r r a m ( e s p e c u l a -
K x p 6 ' l < n > d - t és 4 <!» t ide . q:\<>) l i cBt ido r e i u i d u s , oá J i lü-
e. Paul ' . , 23 dc oii tu- .r- .de 1 07. V ( . n t o 8 d o 3 s f c ^ U I O i > inde].,-!»-

d e u t c i n i i . t ' j d e q u e l ^ u e , - o . . u - , 
rever tem a fumil ia ou ao pro-
p r .o segurado , so tobrev iver 
au prazo. 

í-uccur-ial cm S- Pau lo : 
PKAVA A N T Ô N I O I ' K A D O 

Cona ide remos , de r e l a n c e , o* r e -1 ae ri t r e s m a l h a d o soa deav io . pe-
• n o a á* munic íp io o rgadM, c o a J r % o a M d a m a . . . a u t o p h o b i a hetero-

C a i x a M u t u a i le P e i i i õ e s 
\ i lalii inH 

CONC..HRKNU-A PAHA A Í.ON.STK1 C^ÍO 
I.O KOÜ ICIÜ SOClAb 

Acha *c alerta, ii [a tir .li-hoĵ , 
a couc.irreücia 1 ci para a c ..-< 
trucçãí ilo o li io « ial, cia 
pii.nta, planos e comi .<-"«, ( « f. , a 
liaro.si.fio dos ii.lei s a e n.. a -
•le central, A rna Aiul.i t.i, 3-A 
anUiC* do l'a)acio d.i-» !» hoiai da 
inanhâ í.s > d i lard -. O prazo ' ara 
reccbinicu o pr-poitas I nda-
Bo no dia li du ü .v. mbiu p fu-
turo. 

t!. Paulo, 21 dc outubro de l'J")7. 
O f '"tmrlho d i Aih liniitrin o 

sorteio r-.^g-atavcl cm de ju lho d.- 190G 
' I 2SS2 3-112 3S0?. 3850 4402 4403 4404 4405 4400 4407 4408 

HO') 4424 4125 4426 5702 8S23 &Í24 8 = 25 8 = 20 8527 11054 
11955 11068 11971 11072 11073 12405 133*1 13242 15838 16476 10627 
H.720 1 7 1 20620 212')') 21300 21345 21332 2 j u l 7 241vl 241-4 2 i l i i 5 
24136. 

8.' Sorteio r c sga tave l em 31 c'.e janei ro de 1007 
203 1157 4421 4422 4423 G4Ó2 7166 J000 10111 10245 1-246 

10952 11289 11047 11064 11085 110*0 11987 11'Í8Ü 11989 11990 12992 
13252 13253 13254 13255 13280 13356 15270 16953 20227 2310-i 234*8 

V: Sorteia r e -ga tave l <-m 31 de julho de 1007 
3326 3603 4014 4107 41 10 4142 4113 4136 41. ,8 4130 
4402 449Í4 7474 7585 7782 7818 
S776 10 .28 11578 l l : , i » 11048 11040 11950 

12 377 12378 12379 12380 12381 12388 13200 
1'.8'I0 16891 l',H04 16895 18176 1".'.12 18618 
l - õ . t 18676 18685 16686 11687 18607 210 7 

E m p r é s t i m o i n t a r n o d a s ' A v e n i d a s , , 
8 S d c - < lc m a r ç o d c c i í> t - d c ^ 7 1 <1. 

i l e / c m l > i o d e io<»> 
1? Sorteio resjfatavel e m 31 de j ane i ro dc 1899 

133 181 514 ' 610 677 6 % 755 1016 1112 
1660 2024 2135 2154 217'. 2201 ' ? ' , ' 2258 22";3 

2." Sorteio resg. i tavel em 31 de jane i ro de 1907 
964 965 97 > 1003 10J6 1014 1016 l o j l 1034 

1146 2501 2503 3462 ' I 
3? Sor te io r eaga tave l e m 31 d c j ane i ro de 1904 

3559 4 = 10 4-53 4613 6-74 6H7S S0J8 11366 12335 
4 S rteio resgutavel t-in 3; d - -.íneiro de V.-02 

3771 3775 4012 661) 12611 132 = 8 I32'.2 1348 , 15569 10537 
9860 2 )711 21058 21135 21266 21718 22-(o8 23816 23817 23171 

: - .« 24400 2537.5 2 - i s 25393 2"4M. 25762 2:825. 
5 " Sorteio reaga tave l e m 31 de j a n e i r o de 1003 

98 lo09 1038 1066 11)86 1722 35.56 3701 4228 4220 0088 
6993 8082 9887 í)'>9; 12180 14210 14926 i ; o 3 9 j i l 18578 10575 

2"2.J2 2I"50 26200 26212. 
6 Sorteio res^rttavcl em 31 de j ane i ro de 1004 

10 r47 11806 11834 12O04 15425 16442 1C737 20508 20695 2O7U0 21087 
z r ; 2 4 28 Í30 28531. 

7? Sorteio r e s g a t a r e i cm 2: dc j ane i ro de 1905. 
2 11 2 47 334.3 334., 3358 3359 3738 
4773 4770 478S 4701 4-02 4803 4804 
4824 4825 4"26 4137 48'.3 4882 41-83 
.5384 .541 = 5423 5432 .446 5462 .5463 
7405 7406 7407 7o2>5 7o 30 7645 7688 
8827 h:-;28 8S20 8831 8344 8145 8S67-
9967 10002 11420 11478 11523 11555 11562 1160$ 

14 1 1733 117.36 11742 11767 1181o 12408 12:11 12413 1243o J2493 
27 1252JS 120!)., 1=336 15337 15418 1>,173 lo210. lo224 1..231 10255 

10-87 16315 10318 16319 10342 16 = 15 l-.£2= 16532 16549 16534 10.58.5 
16580 16587 16588 10 oo lo5'>4 16633 16676 16677 16..78 16925 16954 
16959 16077 17028 17043 17079 17003 170-.4 171o: 17223 17225 1732C 
17>22 17323 17321 17345 17347 17356 17387 17S02 17424 1742= 1742C 
17427 174:3 17460 17464 17500 1752'. 17748 17779 17780 17314 17884 
11242 19095 190'>0 19108 10110 10127 10156 19166 101S6 19191 19551 
19586 203o2 20917 21569 21700 21894 22205 23142 27166 2727o 2755/ 

21272 28650 28o=l 28755 20C16 
8 norteio re.sgatavel cm 31 de jan.-iro de 1906 

1244 216'J 2530 2543 4755 5335 5359 5.104 5390 5391 6606 
6835 7661 7722 8870 9506 117-'') IV'21 l i " 2 3 1241o 1245o 12770 

12703 16222 1O2I9 16351 103=0 16361 16376 17817 18877 19879 19881 
10902 19003 22215 23297 2320n 23716 25731 2-7 2 272,1 272o2 2i24g 

9.® borteio reagatave c m 31 de j ane i ro de 1907 
574 583 5537 S r ' . i 545 8866 8876 1 .421 11471 11470 11402 

11619 1188; 12J.37 13420 1345S 15091 1 = 1=0 15380 1 = 3 9 15953 16295 
1 .220 19227 10229 H3o0 10.:;-.5 20 .18 20021 2!o43 21. 7 21o ,1 21669 
21o77 21702 2171o 22150 2344o 2» o5 24503 2-,03. 2 . 2 - » 2", 2 2-.656 

28659 2-74'J 20024 
S e r ç ã o da Fazenda da C a m a r a Munic ipa l de San tos , 5 dc outu» 

b ro dc 19o7, 
J ' . J . S i . i i i l o » l í i a s , 

Cobrador . 
,1* 11* K ^ p i r i t o H a n l o , 

'1 l.< so.irc-iro. 

4763 
4 806 
531U 
.= 4 
í.524 
6.880 

2 >o0 
4706 
4807 
534H 
5 = 23 
882.5 
8959 

4772 
4319 
5368 
70o4 
8826 
6068 

4725 
4 305 
4194 
5104 
7691 
8^68 

11-
12: 

DR. SÊNIOR 
M-.NTI.STA-AMKKICA.NO 

R u a S . B e n t o , 5 1 

E S 

C A M A K A M I M ( 1 P A L U U H . V M O Ü 

E D I T A L N . 7 0 
De ordem do c idadão Tcnento-Corunel Cínc ina to M a r t i n s Cos ta . Tntcn 

donte Municipal , convidamos a s possuid ores de le tras dos Empres-
tiraos Interno» <le 1' 02 e das «Avenidasn , j á sor teadas , c n â o apre-
s e n t a d a s ao resgate n o devido t empo , a virem receber n a Thesou-
ra r i a da Camara as suas impor tânc ias , c . m o respect ivo desconto 
do va lo r dos coitpons que t e n h a m sido pagos depois do prazo p a r i 
o r e sga te dos sorteios. 
As l e t r a s sor teadas s ã o as seguin tes : 

E m p r e s t i m o i n t e r n o ú e 1 9 0 2 

l . t l n . i HO «la- d«- i i o v e i n l . r i . ' l c i q o j 
1. ' sorteio rcsgatavcl e m . 1 de ju lho de 1003 

1300 e 15701 
4. sorteio resgatavei e m 31 de janei ro de 1905 

5734 5 73 5 5 708 579 » 5800 5,893 5394 50o0 59ol 5934 6019 12390 12 94 
5" s o r t t i j re^patavcl e m 31 de julho de lXlS 

275 2551 5156 6298 8771 8774 9406 9467 9468 9469 94SJ 
9498 9499 10717 10731 10992 10903 109"7 12085 12>36 13682 1 3 0 0 

1773» 17773 21111 21112 21113 22737 22760. 
6 . ' aorteio reagatavel e m 31 de jane i ro de 1906 

859 2.5.50 3573 3574 3575 3576 3594 3595 3596 5614 9159 
9159 10955 10956 10957 10958 10959 109*1 10982 10983 1 .984 1 ' 3 5 

10986 10987 10988 10989 10990 11000 11371 11302 1191,5 11974 12- .0 
15273 15274 15278 15291 16633 16713 20624 21128 21133 21710 21317 
2190. 

<J dr. Angoato Meireiies Heis, juiz 
de -lir-.i-.o da 1." vara CO 01 UI cr 
ciai de São l a lo. 
l 'aço «aí-er aos .jtie o 'pr-Hente 

ei i t . i l vi eui, que havendo n..Jo oe-
• re a ia a lu.l .oifia du Aiit .nio bi-
cha ra , ncgociaote estal.eleci-lo i.c-.-
ta capita! e a.-í.an I se <'en ^n.-do 
0 dia 5 ,le n o v e m b r o proxiuio v n 
do r á u m l.ora da :aid , na Sa-
iu das a- iJ ieneias d i s . e j u i o , n o 
edifício do Foram, á r . a 11 dfe 
Ai.-o-to n ü I, para ter t o g a r a re:i-
DiáO doa r r e lor is , ficam es tes ci 
ad h [ ara co.i.par»- e e n â di ta 

reui . ião e neba to .uar ; in p r e, 
a ra de, v -r ficados os cie-iilOi, 
(Onheccretn do balanço, inventar; . 
avaliação do a : iv . , do exaiue o 
liv os e da cia*si;i. a ,f*o d ,a cr. 'li-
tos. a-s is l i r à le: ura r,ne pelo syn-
• !i.o será feita d j r lat rio das 
1 a u s j s da :a í e n c i e a r; ia ee pr -
niin. í r tu ^ >bte j,ro[.'>sta de (ou* 
cor l a t a e fôr apres -nta la, ou con-
s t i to in o cont rae to de a . t iã- , * ie-
g>. n io un. bu mais ayn lico1 p . n 
a l.q ii ia-.-lo def.i, t va da ma^na o 
nn .a c o . o n i s s ã j f i s ta l cou ip . s t a 
d.• d o i s membros , m- rcan lo se 

H .eli'-s a u prazo p ra a hq n la-
ção do act ivo da e a com 
rui-são a q u e t.-rito di re to finda a 
l iquidação. I , pa -a r,.,e t b e g • 
c o B h e i i u i e n t j de l edo . , mandei ex 
p e i i r o p r . s nte ed.tal , que s rá 
a í . x a l o n p u b l i . a l o m I r iaa da 
lei. S. P a j l o , 2>í de o i t u i . r o 'le 
. ^ . 7 . l . i , .toa jOim i a i . uto de Oiir 
v i i ra , a j u l a n t e , o ' . revi , £ eu, 
l l n o l o r o de O n e r a , escri»io, f> 
subscrevi.—AHjfKilo ilt,rrl't» Hei». 

K c c c b c i l o i i a d e K e n i l i i s 
cisa C a p i l u l 

KOVO» IMPOSTOS 
l aço publico par» conhecimen-

to doa B.-nbor- s cot i t r i l .uint" i que, 
a parl i r dceia data a t é :íl do cur-
r i.te m e / , we p rocedera A arreca-
'ia.iio !-out mul ta 'lo «..egiin Io ho-
i.ie^t • » doe i m p o s t o , c r . adoa p«-la 
lei n. 02 de 4 do •goo to de 1 ) 0 ^ 
a saber : 

u Hol.re capitai decasas de com 
m icio; 

li -obre capital d.is emprcüs .n-
duitriaee; 

c) nobre o ca[.i 'al das e-.cie ladei 
unoriymaa ; 

d, sobre o ca;,it^l par n uiar c:n 
pr> ga lo em eiuprest mo. 

c) sobre o consumo de a^uai^ 
d: n te. 

l i n lo este pi azo, nVrn iin-
po to, será cobrada a m l a e 11 
o o ao. cjue na, sa:i fiz- r- tu a . rt* 
feridas contribuiçõ' s. 

.--. Pau.o, 1 ie c-.t r r . d ; 1) 7. 
f i b ! m i r s • r •T o r, 

A. fVrrírn -/. Otrntm 

O dr. A K > to Meirei ies l ie i , , j n i , 
. de dire . to d . ! . • va a c . r i m e p 

ciai Oes.a r o m i r a •!• Si 1 « iio. 
I bço s a b T i'0 ) r|d > o pre«-nt» 

ed a' vir--n,, qu hav--nd , s. !•» de 
c i " tada a fa i ie i .c i i de Míííu.,1 -for 

Sal* m . n e / o c i a n t e esta1 • eci lfl 
Beata Capital e a b tu-lo-se deslgnfr 
d o o dia do corrente , ao . . .ei» 

ia, na « da das m d r, i^s deatf 
joil . , no l o r m á rua Onze fl« 
A / ' - t ) n. ü3, [ a a ter lo«ar a r e o 
mao dos credores, ficam cs-es eit» 
d o . para com parecerem á di ta reu-
nião e nella tomarem par te , a f i a 
de , verificado» os crédi tos , r o n t , * 
o r e m do bftlOQÇO, inventar io , a?a-
liação do ac ivo, do e n . a e de li-
vros e da ciaasiCcação do» c r e d i t e ^ 
asaiotirem á I t i t ira que pelo e /o* 
ijico serA I i ta , do re la tor io da* 
causa , da labencia , o a inda ae pre-
nunciarem «obre p r o p o a u do co*-

• 
. . . . _____ 
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cordata, 
èonstituiretta 0 contracto dc união 

foi apresentada, ou 
ntracto de u 

•legende um on mala eyndicis para 
• liquidação definitiva da massa e 
uma comnilesfio flecal compusta de 
doii membros, marcando-se liquel-
lei um prato para a liquidaçjo do 
activo da massa e a couimúsRo a 
que terão direito, linda a liquida-
ção. E para que chegue ao conhe-
cimento de todo», mandei exp. dir 
o presente edital, que se r í affixado 
e publicado na forma da lei. São 
Paulo, 2b' de outulro de 11*07. Eu, 
Norbirto Francisco d« Oliveira, 
ajudante, o escrevi. Eu, Climaco 
César de Oliveira, escrivão, o sub-
screvi,—Aiishsío MeiielUi #eii. 

C O M E R C I O P E A A O P A Ü L P — - P o m f a g o , > 7 4e O u t u b r o ãe W T _ 
AVtSBS C t M M E R C I A E S 

D e c l n r n ç A o 
Para todo* os efteitos, declaro] 

sem valor algum a procuraçf-O l>or] 
mim ha tempos aee'gnada ao dr 
Octavio Rodrigues dos tantos. 

Ê. Paulo, 26 Je outubro de 1907. Mandei. Francisco pe SorsA 

c o u M t r u c ç ü o d o 
^ > I i i i i i c i i > a l ( l e 

1 ' a r a i» 
T l a e a t r o 
J n l i d . 

O cidadão major Augusto Aííonso 
de Campos Frágil, inteudente 
Muuiciik1 desta cidade do .Tal b, 
ele. 
Faça saber que esta em comor-

reucla publica i elo pr.iso de 80 
dias desta data a cotutruoçilo do 
th<-.itij municipal cesta cidade. 

I 
O theatro eerá construído de ae-

cirdo com a planta c orçamento do 
architeit ) dr. Samuel das Neve", 
não podendo a quanta a despender 
ser au; erior a 1 '_""i;8JttíiXH). 

II 
O praso para a conclusío 'as 

obras s. r . de l i mo-.s, contaJoa 
de lõ dc- a: eiro de 1M8. 

IlX 
A Caiçara obriga-se » pnjnr o 

preço do theatro nu sete presta-
ções: a 1." de 2 ' 0 0-U><> a 31 de 
julho de lP0fi, nma vez que o mate-
rial empreg; do na Cjustrr.cção re-
presente importancia superior a 

.0 >e'$i CO ,qv.aicnt.i centos de r s 
a j.u du 2" • 0 Uj-00>', respectivamen-
te a 9u de janeiro de 1 :'<}'.'» nu c.in-
clua:" o eentiegi das obras i a S.*, 
a I \ a 5.", a C * e 7." j r stiç"es 
que 8.-:8o e;uaes, respectivamente, 
a 30 .le j. Beiro de 1910, 1 -11, 1!'12, 
1P13 e l;iM, com os juros de 10 o o 
(dez por cento' coutados sobre as 5 
ultimas i resta,ões. 

No cou racto celebrado c-ntie a 
Câmara e o con.-truetor, seri.o in-
cluídas as demais coudicçOes com-
niuns a contractos dessa natureza, 
c a o penalidade» c-cases de resci-
s*o. 

IV 
Tara garantia da assigua u a do 

coutracio e sua execução, os pro-
ponentes farSo a caução ds 2:ü00i 
na tbasouraiia da .amara, po lendo 
levantai-a o constructor desce que 
se \er :'que que o material empre-
gado a tinge o valor de Jü.OAtíOeU. 

V 
Na secretaria da intecdencia a 

1 lauta e o orçamento podem ser 
e\amIn dos peios inter-asados. 

As pro; estas deverão vir em car-
tas fechadas com o competente ta-
lão do depo ito feito, 

Fara ccleacin do to.1 mandei -f-
f x r este r.o legar do costume e 
pul Icar pela imprensa local e na 
da ea, tal do Estado. 

Ku, Joaquim de Camargo P a n o s , 
FO retnr io, o e c r e v i . — . ' a i . ü , 20 de 
outubro de 1907.*--iujusto .1"-
ii Campe* BrsHh 

A' p r a ç n 
Prado- Chaves A C. declaram que 

arrendaram aos srs. Bodé i C. um 
dos seus iimazcns, i alameda doa 
Fambús n. 83, ne--ta capital, não 
ten.lc nenhuma participação ou in-
teresse na firma supra menciona la, 
que se dedica ao beneficio o a j er-
feiçoamento 

I > e e " n r n ç à o 
A publ icação hoje fei ta por Jú-

lio Fiunl, r e l a t ivamente ao bote-
quim J a rua do 1- in Retiro, S-;, 
neul iuui valor t e m . peds não ulti-
mei a t ransacção que me foi pro-
oos ta , i ela s imples rnzSo de não 
receber o preço convencionado. 

S, Paulo, 23 de outubro de 1907. 
Hkkmoghnes Toi.kpo 

A N E M I A , C 1 0 R 0 S E . CORES M I Ú D A S 
n chdro nem sabor o Ferro Hr&vais e rceomandado. por todos os Modii Semch«tro nrin sabor o Perro Rravait e refomandado, por todo» oc liedieM do 

niundo. *.K !d yriié i* M (ri. \&o tnmegrt(t ot ámtu. Dà era pouco tempo : 
S A Ú D E , V I G O R , F O R Ç A , B E L E Z A 

Desconfiar das Imitagoei. — St t» vinde c.n S<Utia e sm Pílulat 
Todas riiarmaria.-ou Drogucria» — Uepo-ilu •• »ao, rue I u fa i tMe, Paris O 

Terrenos, silios e casas 
Ter renos , rua Conselhe i ro Nel ias, 

3 ' m ^-50, M . o u t o s i rua AJo lpbo 
t iordo, i '5m X-Í5, 12 cctitos: alan; da 
I3ar ros , :5m"t>7 , 7:50 $ lO'.1 I l ; - g - -
r.opolis, 1 m ' -30, 2:> contos: V. a 
Mariana, 1 Om x.50, 2.000$; na La-
pa. a o UíOOOolotc, r u a d» C o r s o 
laçüo, 43m^ 'C0, com l o a casa, 3u 
contos u m lote de c..s.i na rua 
Rosa, q u e rende 7."i0$ 0o me-usaes 
por 36 c.ctos» 

Ti a t a - se á rua Direi ta, 34, csiu 
Fe i s l e r t o Mi^liano. 

M i ! ii 
T A R A 

VASQES E V A G Ü H k I T t S 

Q R A M M O P H O N E S 

L í i l « ! d a ç à o a t é o f i m ( l o a n n o t l e (iRAM-

MOPBOXES e ÍHSCOS a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s . 

C O M P A N H I A P A U L I S T A 

E L E O T R I O I D A D E 

U S. Bí í t s , 5 5 - S . Paula 

S A L V E ! . . . $ A L V È L ~ 1 

M a i s u m s u o c e ^ o a l c a n ç a d o p e l a 

A g e n c i a C e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l | ' 

R U ^ j ^ I T Í M A R Ã I S & C O M P . j 

0 N . 4 4 3 1 1 - p f e m i a c S m - 5 0 : O O O S O O O Í 

Da L o t e r i a du C a p i t a l F e d e r a l , o x t r a h i d a Lon ten i , fo i v c u d i d o uo fe|i'z varo jo des t a A G E N C I A GE- A 
15AT., que t em d c u i o u s t r a d o com as p r o v a s m a i s e v i d e n t e s ser a q u e t e m c o n q u i s t a d o a p r i m a z i a d e v e n d e r o w 
m a i o r n u m e r o de s u r t i s s a ú d e s , d e v e por es te mot ivo ter a p re fe renc ia p a r a as c o m p r a s doa bi lhetes d a s impor- X 
t au t e s loter ias da C A P I T A L F E D E R A L . O 

I XU A S tiiie t ê m 5 0 0 CONTOS eut d e p o s i t o l io T l i e s o u r o F e d e r a l p a r a i j a r a n l i » do s e u « p r ê m i o s . A 

- 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 4 $ • 
O 

DE N 0 V E M 5 R 0 

P o r 
Em 1G de novembro GRANDE E EXTRAORDJNAPJA LOTERIA ^ 

4 S C O O — 2 p r ê m i o s d e l o o : o o o $ - P o r 4 S 0 0 0 l 

Encon'ram-sc em 
na casa 

st ock grande 

C r a i g & M a r t i n s 
Alameda dos Andradas, 5 

P A I L O 
D r . D o u i n g o s J a a u a r i ü e 
De 1." de sto a 30 de abril 

de 1906. Tratim.ento de moléstias 
nervosas. Cura da euibria^ui^ e 
hábitos vicii-so*. 

O Instítnt j tem um serviço com-
plete1 de eiectrotbe.apia e hydro-
tberapia e pyuinr.stica. 

A ciinica dos pobres é ás quintas* 
feiras ao meio dia. 

Todos os dia? de 9 ás 10 e do 1 
:s 2 horas, excejj-.o u c j o..'.baios o 
domingos. 

M A L E I T A S ? 

Ecsapps.eecm com as primeiras d j ie 
e .r. _;dicarias piluia- do 

do ABREL' 
e infallivel das pílulas do 

firmar se rem ellaa o 

•OBRL.NJO L bil o e: oito 

C e m p a n l i i a C o o p e r a t i v a C & n s t r u c t o r a e L!e C r e d i t o P o p u l a r 
6 0 C I K D A D K A N O N V M A 

2 5 , Rua 8 . Bento (sobrado) 8 . PAÜLO 

C o u p o n s c o o p e r a t i v o s 
Os c o u p o n s c « ) i > p e j - . i t i > • < > « par t ic ipam uie i i ia l inento d e 

um s. rteio com IP premi >s de SOOiOOO a iuiifjò. E' lom lembrar se 
que o cíui; i/« i o o j j e i d i i i o nada c :sta; l-asta fazer suas compras aómen e 
r.as casas «,uc os dís t r i l t.em g ra tu i t amen te aos seus f re^uezes a titulo 
de t r . n l e s . T e ' u s os coupous coupera t ivos que uão forem premiados 
no sertclu mensal , são t rocados por toi.ue co^( ra l ivos— ope rando assiui 
sua primeira trani 'oi maçXt 

Coupon- cooperativos r e p r e s o r t a n d o cem inil reds de gastos eííe-
e tua 'os s*o trocados por uai b o n n s c o o p e r a t i v o . 

Os l í i s i i u t i c o o p e r a t i v o s par t ic ipam de serteios s e m a n a s 
que tem lo^ar t o - t abbados . sendo amur t i sado em cada sor te io u m bô-
nus pela quant ia de c e m m i l r é i s . 

Os sorteios Bemanaes dttrarSo o t empo necessário pa ra emissSo d s 
10.0 0 l o u u s que f o i a a m a p r imei ra s e i i s . tendo en tão lo^jar o ulti-
mo sorteio dos benus , cujo pren. io (• a casa du \ a lo r de e leas c o n t o s 
e t c r é i s . 

Tcyois deste u l t imo sorteio os b"iuis cooperativos que nRo foram 
premiados serão trocados por Apólices Prtdiae$, e f fcc tuando ass im sua 
srt/un<1a traniformaçlo. 

Cem bor.us ceopcranvos dão direito a uma Apólice rrcdial. i 
As apólices rre-Mae» são c ias- i t lca ias em séries de cem e partici-

p a m de 35 sorteios — sendo a m o r t i s a ' a s cada uma por «m conto <(' 
ré s e recei.cr.do cada u m a das u l t imas sor teadas , uma casa no valor 
dc e i i i i i i - í e . - c o u t o s < !e r e i » . 

l ^ c e ü i , c \ Í K Í i ' i o coupon cooperat ivo, r a economia b e m en-
t e n d i a , bem i c m j r e i i e i i i d a , '-.sm ca i r dada. porque vos fav . r e c e : 

1. Receber üj :im de c..da mcz um do- prêmios do c o u p o n ; 
2." Rece ' er cada semana os cem inil l e i s do Lont i s ; 
3 : Par t ic ipar i!o sorteio da casa de e l e z c o n t e j ^ ; 

K .ce l er uusa Apólice P ied ia l que será amor t i zada por u m con-
to de r ls ; 

5. F . : rn .ar um dote p a r a seus tilhos com a« Apólices P red íaes . 
E t .o isto s m e n t e com p e r s e v t r a n ç a , com l o a vontade, e i ' g ti-

do cs c c . í p c i s cou-rraLdo s o m e n t e n..s cúaa» que d i s t r ibuem conpvu». 

Fuçam, ajuníem os coui»on3 cooperat ivos 1 

G r a n d e L o t o ; i a d o N A T A L — E x t r a o r d i n á r i o s o r t e i o e m 2 1 d e d e z e m b r o 
P R Ê M I O M A I O l i 

: O Q O $ 
I n t e i r o s , j o í ü 

FLANO 
1 ir-smio ds 
i 
1 " 
ft £ ooot 

10 " 2 ooo« 
a s " 12co$ 
47 " «00» 

Afe iOM, i 8ÍS 
COO 0 0 0 3 

50 OOOJ 
80:000$ 
20 000 $ 
e o o o | 
«1:200 
ib r o a 

2 app. !.- pr. a 3 000$ 4 C33jt 
a " a . ' " a i f o ; 3 S 4 . 0 3 
8 " 3.- " a f a * 1 6 0 0 » 
lo dee. 1.' pr. a 8ao? S o o e t 

FLANO 
lo des. 8.- pr. • SaoS 4 c o » $ 

- Q u a t l 

lo 3." a 4oo3 4 000$ 
loo esnt. a I606 I6000S 
loo " 3.' a l 2o* 12 eco» 
loo 3.' " a 808 3 eoo$ 
Coo pr. Ca l?o$ para oa 

2 fina s "o 1. i r 72:000$ 
Cio pi-, de 12>8 para os 

8 £n.-as ''o 2 . pr. 78 000$ 
64oo pr. ds 4oS para a 

t ra» miçio 1.- pr . SlO.aoof 
Esta loteria i ccmpasta de 00.000 billietcs o distribua 7.026 premies no valor ds 1.0S0:o00,-00A 

Ted idos a o s agen tes geraes e u n t e o s r e p r e s e n l a n f e s da Cam> a n l i i a d e L o t e r i a s N a e i o n a e s do B r a s i l 

# R o b e n G a i m a r ã s s & C o m p . 

^ R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 - B S . PAÜLQ C a i x a p o s t a l , 6 1 7 J 

curat v 
m 

que eoúrcin desto terrível t la^ella 
J L i l à; EèlADO: 

I rrucl &C. -F . Vaz 
r <m t c d t s as i c m 

na- tebrs? p.v.ui.rei 
11 er .n . t en te i ou se-
z^ea, qtll 63 [13 1J 

n . e i t o e t maior consumo c prefer ido j c lu9 

i de Almeida—L. Queiroz & & 
ais i E O G i E I i S í - ^ U t ^ i U i i S 

F 

r*i % t tei. 

Agencia das loterias da Capital Federal 
e K. I'aulo 

T L oíc rlãW S .TããTõ 

l - \ á f f t 
L. ai j t ) P r 

Aos s r s . bei ie í lc ia íores 
E A R S O T T I & G I O R G I 

São os uni' os c.nees-lonari s !as macliln s privilegiad s fcObJ-lR-
T A para I'e:ier.- ar . rror, inventadas pelo . in -o ir.eclianico Alfredo 
Valentini, de Piracicaba. K' a ma s aperfe çoa :. de tolas as congenores 
produz ndo diariamente sem o meno: esforvo e .'0 a 6-' «arcas de ar-
roz, bem limpo, sem de xar u.arinhe'r « nem erilo" quebrados. 

1' densas m í t j i s srs. ^oneilciadores muitos attestadoa de u 
I .rt. ntos ind;:striae", ee.e ja tèm comprado as nossas uiachinas. 

A machi: a -pie oce -a uai pequeno espa. ', ac!ia"-e montada no 
nosa ariua« <n a dispos-vSo d.s srs. beneficiad res que qui erem eia 
liiinal-fl, 

r . ra mais inf •r...a-;0<s dirijam-se aos c nc s narios em 6. Pauto. 
A v e n i d a Ri inu.e-1 I f t - ^ í i i n i i , i .-K, ou u. | 
nicas de Alfredo V.-. entinv em I'lr. -iwl a. 

oíticlnas mecha-

Aos f a l j r í t t u í e s do 

L o t e r i a F c í o i a l 
AMA M i t I AMANHÃ 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 : 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
gOB. 2S000 | r O E 10300 

D:: t 9 d e N o v e m b r o —LOTERIA FEDERAL 

EZf^-^C^C} ̂  OH 
S ? 

p e r . 4 3 0 3 0 

O * 

c e r v e j a , l i c o r e s e d r o g o i s t a s 
F a . t i e i ^ a m o s q u e s o m o c os e.ni on a s t u t o s d a s m r . e M u a s d s cn-

r o l l . a r c m t a .pa au oi. t i . a i e c t a». 
TJn-Iroí i r por tado: -«3 Ca xcv d t . è a csvaCa E ~ C Ü 7 . L E 2 » T E t e r -

r e , . c ' a « ^ . c . u - i v . n c n - - I : r a e c l i m a de E - a n i l . E u p i o d.-s me o-
rsi p oc td c s rol a "e p e í i e » ro bar,. Cou ple o o r l i i e s t i l e 
e s s ê n c i a s , i i s i - r - t m e í . c i n r « E , l i r o e . s ac ids i . • q . - e s q r . s r c u t . o a r -
t i g e o p a r a i n a s í a e ji . i r r s i n i as . 

E A B S O T T I G I O R G I 
A v e n i d a R a n g e i P e s t a n a , í 5 8 

TFT E P H O N K . 1004 ( U X A h O • O K K K I O . Gfi» 

LU'i ::!MA i>i S. P A I LO—<*! i . - t ía - lVira . 7 de U j v 

w : 0 0 0 $ 0 C C — P a r 7 $ B 0 G • 
S a l j l w d o !«i de n o v e i n l i r o - L o T F K I A F E l í E H A L » 

2 0 0 C O N T O S 

Por />' 00 i:M3 PLF.MIOS Por /?wO 
Ee • crd com a n a o t lma -f rcelar , n i " ; e r i 

« m » t . . d a a t.ceas pedir á casa AO OATO F E I T O d in 
ds . r a oaa n-.e h t i v t s t o | M i o s o j d. ta in 'om aos 
srs i'ir « n u s e camiíi . tas do in ts - io . e d- capital qao ta su-
prir d» fcilhe e.: da «ima . s a CIXCO FOE. C£NTO 
D - CO-i-SiTS^ T 0 i o s i-.c lot i,uo i « n í c : t n sor t fa íoc s 
b-.p r iorei a J G 0 ; 0 . o t -la tanto das loter.at da Ca i a' 
Fc te ra i ccra- d dc S Faulo 

L<atas. crüscs de extracçõss c carta:«t s io r tmstt i-
der Er.iiaitan.ente s cesu toda r t tu la r idade . 

aeompanlia'.ot 
ssr d i r i ; i l a j i 

A t á r c h e m d e N s a a t t e n ç â o 

FILIAL.—RDA S. BESTO N. 7E-A--S.PAÜLQ 
Matr i z :—24 , Tna Sete de íieteiu! ro Rio de Janeiro 

C a r t a d c c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e -

inga-
e qne 

Grande sertimento de guirda-cluva?, soulr 'nhas c l 
Ias. IrtíOul-staielmente é a casa ^nc icnde mai* lanilo 
!e»i o melhor - •rtimeuto. 

V L N C Â S P O R A T A C A D O E A V â n u o 

A , R e v e l ; T h i e r s & C . ! ^ 1 7 ^ 

L i n o l e o p a r a a s s o a l h a r ^ a l a s 
A ar.t>-a casa G I " I I > I I K AI fci I J T K o.:.m ic lci .jne 

acaba r er um yrau ie c- variado ter.inii.ntu de i . .as de do1 ra-, 
pertat, p..ra viagem, ro; rias par* ei.g.nl.eiiOs, carros p;.ra doentes, 
carrinlios-barçoa ciriinbos-sport e oactinaninhas jara eri.n.a-, oina-
mentos ;ara salas, «a-tos •!.- te a as .a idades. 

Ia! . ca de moveis le vime, jntico e unn.i da In 1 a. 
Io pacba-M para o interior p«l. preço do custo. 

J L 3 N T T X G A C A S A 

G U I L H E R M E W S T T E 
SVnuada tm 18ò! • prs.niada jar iive sa i vezts 

X D I E 3 S . B E N T O , 1 5 
Ei. Paulo 

X a r o p e c o n t r a ro( |ce!uc! io 
Fortnnlado pelo dr. CARLOS r o -

TI1LH0 e preparado pele. pl ara a-
CeutCJ AUIHUK C. DA BUCilA 
A,. t .vnr O. Os resu tade» sur j r . -
I.endei-tes obt idos Com o u s o d ( * t e 
larope eont:a a toqueiuch' dis; ea-
sa:ii qual', e. recon.uiendiçâo, pcís 
a sua p o p u i a r i l a l e - e i n p r e crescen-
te é o uielíior at-.estaiu de sua cf-
fi acia. A ' venda na K . a r m a e i a 
.N0K1IAL. rua lô de Sovemb.o n. 
TO e em todas aJ drogar ias dc I 
tad . Es te xa rope «- «ppr .va-lo p 
1'irectoria do serviço Sanitário 
leia a uiarca régisUada. 

I V J O V E I S 
Cemp. ..ili, ven.'eui e aludam em 

qu..l-, i i quantida-ie todo o jeeto 
de uso dou>a>bco. 

Raa 8. João , 5 5 - 5 7 

A O N O V O C A R I O C A 

A D U B O S C H I M I C O S 

Os agr icu l to res p r o g r e i i tas e m p r e g a m t o J o : a l u b o i c b i i u i t on p a r a fe r t i l i sa r as s u a s 
terras. 

Só com o e m p r e g o de adn'>o« e l i i m l e i s se couseguc r s u l t a d o r e m u n . r a d o r ua agr i -
cu l tu ra . O d i n h c . r o a p p ü c a l o em a d i i o j s c h i n i i i o s p r o d u z l uc r s m a i re» do que q u a l q % r 
o u t i o e m p r e g o . 

E s t a v e r d a d e « « t U s t a d a p o r t o ' o s que »e d e d i c a m u n g t i . u l t u r a m o d e r n a e r ac ioús l 
O ag r i cu l to r i n t c l ü g e n t e deve e s t u d a r o a s - u m p t o adiil>a(;ão d o s o l o e c ! i e , a r a a Conclusão 
de q u e a a d u b a ç ã o r a c i o n a i s ' se faz p o r nieio dos a d u b o » e l i i m i e o s . 

Os u n i c c s agen tes du K a ' i . y n d i r n t . S t a s s fu r t , A l l e m a i l i a — i i n i f f i r e m a n n . P e r e i r a A 
C o m p . , r u a da A l f a n d e g a , !>:!. I t í o dc J a u e i r o . < a i x a ponta l , .»«»«—t n j s e m p r e t n i d e p . s i t o : 

?uperpbospl.ato com üO o o de a i lo ji.e«p ..rico ;oluv«i tm a^ s. 
Ial i tR do Chili t-jm 10 o o d . zoto. 
Cblornreto de p.t.iísio c m 10, ü c o de potássio 
Suipbato de jotassio tom t- o o .le lotassio-
Pai potas^lci com 3 »" o dc- p ta» o. 
Escoria Tliomas t m *.»! f o • e ácido pi.<-apaOrlc> soluvei em aei lo cltri o. 

fuipi.a.o de ammo:. a , coin aõ, 1 c o de az.to. 
Miatura de 8 o 0 de ac.do pboephorkoi j o o de azctOfc 1^,3 o o de po.ass.o- # 
Mistura de Ti 1 2 o o de ac.Jo -t Lospi.or.cô, I . o q de aioto, 10 o o ie potaOj:o. 
Forc n s .ens garantidas. 

n c c e b e n i v i i e o i u m e n d u s d c r e m e s a s d i r e c t u s d a E u r o p a p a r a q u a l 
q u e r p o i t o t i o l l r u s i l . 

CAS PA 
S A R N A 

F E R I D A S 
U L C E R A S 

F I S T U L A S 
E C Z E M A S 

F R I E I R A S 
C O B R E I R O 

B R O T U E J A S 
A S S A D U R A S 

O P H T A L M I A S 
T R A C H O M A 
C O N T U S Õ E S 

Q U E I M A D U R A S 
B L E N O R R H A G I A 

M A U H Á L I T O 
S U O R E S F É T I D O S 

CURAM SE COM O 
D 0 R I 5 A L 

Sul = tiíue a fod;s os tlixires dentifridos com enor-
mes vantagens para os dentes e mticosa da bocca. 

O O I F I O ^ S 

p a r a m w m 

Z P C T r ^ O A D A E 3 V E 1 8 9 2 

Of í i e iuas u i ecba i i i eas F u n d i r ã o do f e r r o c b r o n z ? 

1 4 , R D A C O R Ü A Í T A N D R A D E , 1 4 
C a i x a p o s t a l , 4ti'J S . P A I L O T e l e p h o n e , 4VJ 

F . A M A R O 
Conct ruc tor de m a c h i n a s pa ra lavoira de cafi5, c a n r a , 

urrr.7, assuenr e a lgodão. Enganl ios pa ra se r ra r made i r a , sc-rraa 
circv.lares sutomst i i -as ; ser ras a m e r i c a n a s ; rodas hydraul icas ; 
tu rb ina» , ctc. I m p o r f a y ã o d i r c c t a de t u b o s p a r a a g u a , g a z e 

T e m s e m p r e em dep>osito, p a r a constru^çiSes de prédios: v j 
g n s d u p l o T , t r i l h o s d e ai o, c o l u i n u a t dc Fe r ro f u n d i d o , »•*, 

O m a i s g r a n d i o s o i t : i n e n t o ind i .> l e c t o 
C i i t i v c l m e n t f 

O A S A R O D O V A L H O 
que a a'a e receber d ' :0 ta:... n*? e Tae : rin.-ip .e- fabricas enrop^a* = 

cor."a» e t . los os molOlos t>!as a» d.i.i nsV», tidas as cOrcs e de 
:o los • p i .os, em 
H r o n z e , | » o r e e ! ! a n a , f e ! i u ! o j i ! e , a i l i nn in io . m i s s a n s a e p a n o o 

Ninguém compre i réa j sem visitar. [ rimeir.'ineate, a Dessa 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O P E R ^ E f i T E 
C n ' c t o d o s o s p r e ç o s > n o t v d u / . i d i - ^ i i i i o t f d e e o n -

c u r r e u e l a e m a r e a d u s á v i á t a 

T R A V E S S A D A S É , 8 

A relu ç"o tem-
peraria dos preços 
de r. s » gia i.mo-
pbor.es e discos foi 
receb, la p todos 
os apreciadores les-
t f s msrarilb- sa» ap-
parelhos com gran-
de ent.iisi.ismo, 

Nunca aftluiu a i 
nosac esta eis.iuieu* 
to tanta gente. 

5unca i eu lemos 
t n'••< appirellics e 
dise 04 em :ão pou-
co te.l.pi, >11 ITO 
AI.! 'd i A N SSA 
I.SIECTATIVA. 

Como reccDti •'• 
Cien to contl:.ca.'-'l• 
n.cs <xm a redu o 
durante altuui te--'; 
fo, expondo A vea-
da as ultimas n-1.-' 
eades em discos • 
APi AKEl HOi re-
c c n t c n i c n l í j 
c l i c i i i i d o H p r . 
Vt)<fe« BEl .é i l l^ ' 
>0, ior.mr» rRiN^9^-
c B V K S . V , 
preç s excepciona í 
mt rca to». 

O p e r a T r o v n d o r 
cçmp': i eit li'- es *>•• «fiS* 

«.« \ l< KM. 
M a g n í f i c o rt p c r t o r i o d e / a r / t i e l a s c a n t o s flaiu»'iii?<is. 

I< n M-.f. o i r c n c r o p o p u l a r , i m p r e s s o » e m M a d r l d 

D l i F / I T A K H P Ztuatollo o Mal u n a Fere-ra . 
U i r i l l V » ! UWé p t r t ri„ do tenor C a r u s o , solo? 
" a tn, do ; r a n t e a d o a r t sta t r a s . I e i ro F a t t a p ; o Si lva . 
í l e f e r t o r i o d e m o d i n h a s b r a s i l e i r a s e o n l r a s especia l i -

r . -

D E I I Ü 1 I 1 S M I S s „ C A S À É Ú I S O ! ^ 

M A X 8 € I I i \ C I D £ R 

B o n i f á c i o , X a 

P f . E Ç O S S E M C O H P E T E N C I A 

2 6 — R D A 8 . B E N T O — 2 « 

l i o í ; j í " í 2 , h p 3 i u e s s ; r i i l o j s J 



C O M M K R C I O DE B A O P A U L O — D o m i n g o , 2 7 d e O u l t i n r o d e 1 9 0 7 

A n F a l a i s R o y a l 
Participamos & nos»» exma. fregueida acabiiinoe «le receber 

ggi v i i i i i i d o f i o r t l m r i i l o ( l e u r l i l f o n p u r a u f l í l . -
è H N T I f i E S T A » A O , 

O nosso sortlinento | todo comprado as KUROPA dlreclamente 
aos fabricante» paio nosso sócio i.eandro lMtta, que para esse flui re-
sida eia Paris. Portanto, estamos em «ondiçnee de vender por p r c 
ç o a e x c e p c i o n í i e s . 
r As asma*, famílias lucrarlo bastante em visitar o nosso ustubele-
Cémrnto. 

LEANDRO, P I T T A & M A D E I R A 
- A . T T P A L A I S R O Y A L 

R u a m . B e n t o , 6 4 
E n t r e os largo» do R o s á r i o e N. I lento—Tnlnpl io i ie , 106!» 

H. PAU 1.0 

Blusas feitos 
— I)E -

Baliste de cAre», com toda t> 
frente bordada, a 

4 $ 5 0 0 

Ternos das seguintes córes. 
branca, rosa, azul claro, bei-
ge o créme. 

S ó NO 

P A L A I S R O Y A L 

B L U S A S 
u i : 

N a n z o u c l c 

B l u s a s á . 8 m o l m e ! R O U P A S B R A N C A S 
com r e n d a s , 

b o r d a d o s e b o r d a d o s 

COltliB VARIADAS 

Especialidade do 

Palais Royal 

a n:tto 
ARTTGO C H I O A 

5 $ 0 0 0 c 7 » * M ; I 1 0 ® 0 C ^ 0 0 0 

1 5 ^ 0 0 0 
16*000 

l Q í r í O O O 
Modelos do P A L A V S K O Y A L 

P r e ç o s sem c o m p c l e n c i a Variedade em blusas de i-anda 
• soda sa> t o d a s a i efirss. 

< :.in j s «le diu, jiura senhora, a ÜtySon. 4*<k>o, 
i f ooo c Otfooo. 

(,'orpinhoH brancos dc nan/ouck com oito ordeni dn entro-
mtiios, artigo ride n do bom «os 
to, pr<;';o do re< lume—cada um i w *—^P^ 

Sala i b t i i t i i com babmlo», eain 
3 o r i l e n i ds r e a f l i e • n t r a m e l o . a O - ^ V ^ / ' v j 

Saias l n n . a u com baU-ílo» bo*- 1-y.jr. 
dados, com 2 5 c. d s a l t u r a , a / I p v J U U 

Te '.os um enorme atoei: du l:Oi l'A8 IIIIANCAS, como sejam : ca-i 
'misas d"'lia rom rendas, enn borlad. a. fnetimit, bordados a mão, de 
morim, b i tinto o cambraia, calvas, c imilios, matinúes, aaia», camisasj 

jde n to, etc. Tudo durante a aeintiiu esU em franca exposição no iu-j 
ilerior do nosso estabelecimento e < na os preços marcados, aliiu dos 
exatas. fa:,iilias verificarem a leaüdate do nosso annuncio. 

O i c . i H i à n » | > t i m ; i p a r a n c o i i i p r u d e e n x o v a e s 
A C P A L A Y S R O V A L I M W S . B E N T O , 0 4 

| | PKKÇoS KXOEPCIOXAKB 

NOVIDADES 
fiomlirinlin» de linln b irdado e 

de lutn/.ouck, ditada 

i2$ooo 
Cortes do vestido ineio confec-

cionados e m TOilc, 4 A # A A A 
artigo ebie, a 4 Ü f U U U 

Dilon em mol mol com bordados 
(eitos á mão. 

v í " v W * . "í* 

Blusas feitas 
em cftres lisas e branraa, a 

4 g í 5 0 0 

P e n s ã o A l l e r a ã 

X j T J I Z S P I B S S ° i í C a s a B A R U E L 

2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 I - - P.ua M B o n i f á c i o - 2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 7 

quartos mobiliários 
D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e » , l l O Í O O O a t é 1 G O Í O O O ; 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

30 VALES FAEA 30 REFEIÇÕES, 37$000 
I g e n e n M i a s Loterias da Capital Federal 

R U A D I R E I T A — 3 9 
C a s a f a a 4 a d a e m ! "ifll p l o i a c t a a e s p r i p r i e t a r i o e 

J D U O A N T Ü H E S J j E A R R E D 8 C O M P . 

C S : O S a b b a i o , a d e n o v e n b r o d e 1 9 0 7 

Por 4 $ — 5 0 : 0 0 0 $ — P o r 
O r a n d e lo t«" i l ;« ( i r a n d e l o t e r i a 

SABBADO, 18 d e n G v e m h r o 

2 P r ê m i o s d e 4 < 
r o » 4 . 0 0 0 

J á e e a e h r m á v e n d a e e l i i l l ie tee p a r a a G . t A N D E E E X -T K A O R r i N A U I A LOTÜ&IA CO NATAL 

SOO CONTOS 
Pxtracçio em 81 dede*em!r>do 1H07,— Mnito breve publicaremos 

O impor tnn te pliino H n i i rol^nsil lo!<"r a. 
A p re fe renc ia psra a compra d e blllietes «leeU grande loteria 

d n r e se r dadi , por todoa ea motivos, a esta antiga e acredi tada 
AGENCIA UKKAU 

IJNIOA casa ip e tom tnipis i>s prolmbiiid ido) de ven lero gran-
d e p n m i o , IJNI« A. 
H í í f c í , ® » p e d i d o s eerão satisfeitos com a maxima pon 

taalidadn , >sta casa offcrece ao« srs. cambistas o 
vendedores commissãea uão exc-di ias por outras agencias. 
A g e n t e s Reraes da € . de Loter ias Nnclonaes do Itraslt 

J i i l i e A n t u n e s d e A b r e u & G . 
D I R E I T A , 3 9 — S . P â l l l 

C A I X A B O C O S S D I O . 7 7 
UMiauHjm ."fia 

^ F A B R I C A N T E S E I M P O R T A D O R E S 

^ Escrijitorio central: 

Bus Direita—Larga Ha Si n.2 
è 
f i f e c ç a o p l a a i m a c e i i t i o a 

^ AVENIDA RANGEL PESTANA H. 125 
^ W c c ç n o IncIt iMl r i a i 

^ R u a D o m i n g a s de M o r a i s , i 3 

^ E n d e r e ç o t e l e g r a p ! i i c o : BARUEL 

^ CAIXA 'PONTAL, ttt T K L K P H O M i , 2 0 

• B a r u d & C . 

T S . P A U L O 

U v ^ s p « e ! a ! ! d a d 8 s p 5 i a r m a - f 

c s u H c a s ^ r e n i i r i d a s c m § 

d i p S t r n ^ d s h o n r a e n i s - i 

d ú i h a s d s pra'a • o i r o n a s T 

J m o s i ç S a s tieS. P a u í o e S . f 

L u i z . ^ 

1 ' lovl l l io de d iaqni lão , F x l r a r t o d e ^ r 
m a l t e , K l l x l r a r i s l o p c p t i c o . P a s t i l h a s À 
de t ; n a i a e o c o m p o s t a s , K l ix i r de cas- W 
cara sagrada c o m p o s t o . • . 

F a b r i c a n t e s de atri tas d is l i l l a d a s A 
c o n c e n t r a d a s , c o m p r i m i d o s de «ii i inino • 
e de t o d o s o s o u t r o > s a e s . K \ t r a c l o s A 
f l u i d o s , P a s t i l h a s m e d i c i i i a e s « de lo - V 
dos o h p r o d u e t o s de i 
C a r l o s M e l s a n e r Ç 

C a i x a p o s t a l , 6 4 

t 

T s l e p h ú n e , 2 0 ^ 

B a r b e i & C - t 

S . P A U L O | 

^ ^ ^T* ^ f r ' e v 

C u r a 

Asthma 

Í i ü i í é c l i e 

a 

i, 

e lajtíUj a s . i r í d c ç õ M 

' -'«.s v i a s . ) w i n t o r i a s 

tj'(B -«ri pe i -

v V talswi Ico e clcsin-

•YKi A 3 

ia> ím^ vwvt -

AcklÜAW flãMC) 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s W w m d o h i \ 

E x t r s c c õ e s p u b l i c a s s o b a fiscalisaçdoílo « » V E R » O f f r k r a l 

HtJ IPâ <<ue 1 , m d e p o s i t o no THKNOI ! !0 F K D B K A L d e ..DO:DD ) í 
URiUH • • • • p a r a a g a r a n t i a de s o m p t f i n i o i a • • • 

Rfl^ esriilanlrs cm todo o Estado de S. P<iu'o 

R u f c e n C r u i m a r ã o s & C . 

R u a 15 d e H o v e m b r o , P B C a i x a p o s t a l , 617 

A m a n l i ã 

i t r o i o t e r i c o 
Caia a qu« o puMico deve dar pvefereacia para a compra 

da b i l h e t e » 
A m a n h ã A m a h a 

15:0Q0$000 115:000jooo 
Por KSOOO 

L o t e r i a F e d e r a i 
F o r 1$ . 0 0 

L o t e r i a de S. P a u i o 

E m 9 d e n o v , 

5 0 - C O N T O S 
JULHETE JXTE/IiO, 4% yUAIt/OS, l i 

E m 7 c i e n o v e m b r o 

l l i l l » r l « - i n t r l r » , fi!ia«><»'> 
Es ta C A S A I ' QUB MAIORES VAUTAOES OPTE-

BECE A S S VKS. AGENTES a o ZHTEKIOK. tínjei pe-
didos devem ssr acompauhados da importancia para o por-
t e do corrsio 

T .U03 es pedidos d^vam asr dirigidos ao 

Centro Loterico 
A g e n c i a dc t o d a s a s . l o t e r i a s 

R U A D O R O S Á R I O W 6 
f!'A LACKTK BltiCCOI-A) 

Borges, Irmão & C. 
C a i x a , y O Í ) — l O n d e r e v o t o l e g . i í O R O K S 

Os bichinhos 
Hontem, pelo Kio, deu a conta-

na : t l l . 

PAPA A MA N1IÃ 
P a l p i t e s » ( la ICiit f i -acitt 

70 39 

78 
P a l p i t e i s «Io M . i l . i c l i h n 

i , r ? 

83 
T i r o 

Leiam e J u l g u e m 

it 
S 
TT A cr-i l/i c /1 ro ni ndet ]<ruu ijualqiin I /'•• ' ir>'cr'0i' 
f A T U R A D O G O S T O e E L E G A N G I A * 

© HENRIQUE BAMBERG- ^ s. 63 < 
A es. P A U L O | 

G r a n d e o i ã c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
PREÇOfc RAZOÁVEIS 

Vestidos pura. senhoras e meninas 

Caras Leitores 
« Craponne -ur-Arzon, ó de fe-

vereiro de ISOS. 
• III— Snr, 

• Estou sal feiiissi.„o com O 
L)enlol que V. S. me oui.ooil. 
(inmpro uiu dever pro>jcdo-iLe 
li.fia a minha bàlisficçli^ f i . a as 
«cnffivas lodan fi.n la- P"i" cauóa 
d'nm iinjiieoto «ju« fui obríft-ado 

I eraprotar t:m fri / . - s cor.ira ina 
[ sb' e: -.o. O seu ilemifricio curoj-

m<' coii.pli:um'-.nic. T.iubcm foz 
desappaiecer o !u ';»roque eu naa 
conseguia iuipr '.r >ie ac formar 
nos meus deuli í . O Dcntol é pois 

I superior a toilon os ilentifricios 
| que teubo empresado at«i agora; 
' seu cbeiro 6 excelicnte. 
I « Devo dizerdbe 'pio dei o vi-
! drinho amostra a uni vizinho mea 

«pie soffria liorrivrdinente d'uma 
| raiva de' dentes. Kicou logo alli-
| viudo como por encanto. 
1 • Acccite poi', oí meus ma. ca 

| j agradecimento*, 
I « A*si«n»da : Maria Nopic, d 
j Crapouuc-sopArzc 

AGENCIA DS LOTERIAS 
O E 

F 

For 2 ( 0 0 0 

1 lia 11j de novi in!>ro A^ianlil 

i mu $ 50:000$ 
A^ianlil 

i mu 
for 4 (030 Po: 

Oliveira Filho & G 
( F I L I A L ) 

H Üua ( ü i í i z e h H o v s m á r o , í l i 
Cai ra 'to Correio n.V JG 2ílej>honc, .'IfiJ 

( a s a m a t r i z l !ua do O u v i d o r n. 5 0 — B i o 

A m a n l i ã A m ^ u b â . 
$ fc. 

í o r . ? s o o o 
: @ 0 0 $ 0 0 0 

P o a 29303 

D I A 0 . C O N T O S p o r 4 Í 0 Ü 0 

y X A R O P E S L O R I A 
• e n d e - s e e m t o d a s a s 

p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

P h o s p h o r o s Á V E N M 

DE CERA E DE PAU 
Sa«. os melhores «|ne ex i s t em ncatn j.rni.n. Fuhr icado» 

c o m a m a x i m a perl'ei«;ào, res is tem á bu i imlade , acccndem 
coin fac i l idade e uão exp lodem. l 'e la sua qua l idade "típcrior 
n â o t e m e m concor rênc ia a l g a m a . 

Únicos agen tes iieatn Es t ado : 

F a l c h i G i a n n i n i & C . 

N . 7 — R U A A L V A R E S P E N T E A D O — N . 7 
(Antiga rua do Cominerc;io) 

M G Ü E M CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas p gurantida» 
D n i c a s q u e p a ? a i n t o d o a os s e u s p r ê m i o s ^em o m e n o r 

G r a n d " s o r t e i o — S a l t l i a d o , 1<> d e n o v e m b r o 

i f s r 2 0 0 : 0 0 0 S O O O 

ICii» 3 p r c m i o M , p 4 ^ 0 0 0 

I!ni t idoe ca bilh(t . '8 ru ins e x t r a c ç V s -o r t 'a ' is ' i i i í i o ^ i iMiados , offereceinoH a to los os 
nn;?rcB no rif s^o balcsío e o i.pr.irrni um bilheto inteir >, t:i!ao, q'ie «ortea lo rom a 
centena do j r enuo rua or, ter-t «lireito a valioso <• art.ish o brin-le f >r• i i-io pela ma i >r 
ccaa do jo na do líranil »ie WOIiMS J l : . M C A S A MICTÍl-L.a rua li) Sovombro i». 20 o 
que se aciia «xpoí-to n^sta 

A ' l " V K ! N ^ ' A O S t n i o ca u n i c o s r e i í r r s - n t r í i i t o » *!; ih L o t c i ' i a r 4 
P e c l e i r.esti- é «]iie pedimos nos Hiri^irom tod^a os pedidos pois a u m o t o s 
que mill.orr-a vntit.ij.'en.s o^rnu f-m aoa «rs. c:m>l.ist 

í f ikIímm-h di» VMKiaiSa u i l ) t i la> de c o J i n i i i - » ^ l i ^ l a - » d i á r i a s « iiiai^ 
| » r o p u t m u l a s , p^dicloa a 

Ruben Guimarães & C. 
A o e n í ü s g e i ' d c s e ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a s x - c ^ t e r i e t s c a . a 

O i ~ p l t E v l P e d o r a l 

G m n , 6 1 7 S e P / i ü L O 

! 
I 200:000$ E m 16 d o 

n o v e m b r o ' 
Vor inlriro, Km h.i /> e nv.s 

A.VIS : = P . - r a a loteria de 40 3 : 0 0 0 ; v-iu tituimos 13$ 
aoa bilLatea biai coa ccm jrados cm uosaa caaa e quo ti-
verem o mesmo Tnal do 2'. prêmio 

j ^ T T E I N T G - A - O I ! 
L E I A M I L E I A M ! 

li-,ta ca.sa difclrihue por .sua conta tuaU 10 ' a dc prc imos 
nas l o t c r i é i s f e d e n i c s . 

Papa o- l»i t l i c l <*>» b r a n c o i s comprados lá, que ti va-
r em a t e r m i u a ç ã c do 2 prêmio ! ! 

K o d o b r o quando a te rminação du 1° e 2° prêmios 
/cr egual ! I 

Dão-sc 10 % de desconto e a» v a n t a g e n s ac ima deàcr ipt ia 
at& fccu.s a g e n t e s . 

2 7 A, R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

at*RIE NOPIC 
Na v e r d a d e , o l l en to l f a ç u a , 

pas ta c p«i, e um d c ü t i f r i c i o so -
b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o t e u d o 
um c h e i r o mui to a*c adare l . 

Creado «egundo o> trulial l ios de 
P a s t e u r . e l l e mata todos or, m a u s 
mic rób ios da b o o - a , lumbem im-
pede e c u r a c«ni c t - ' a a c.»ne 
dos d e n t e s , »» iniiaiiiina<;õt:.s das 
( renovas e as doença* da t .ar-
ganta. Fm poucos d ia fa/ m s , j"ii-
te* alvos br i l l iaute» e de.stroe o 
t a r t a r o . L). .xa iu iirn ea u m a sen-
H^rão de f r - j e o r dedicioso e p e r -
aiRtente. 

Empregado puro e m algod&o, cal-
ma i n s t a n t a n e a m e n t e as raivax de 
den»e« p»r niai« for te« que sejam 1 

3 
j t m 

â M I N H A M S f I N f U E â S 

I 0 M 7 U l M l > \ I M H H O - y U l M A - I K I H A 
Jírtrnoç>'i/i lia f/ratidc c //o//Wir loteria—Prrtmo maior 

40:000$000 
B<lh« t« I n t e i r o 6 * 0 0 0 B i l h e t e I n t e i r o «>(<000 

JmLJ^TTttJi. 
1 5 C O N T O S 

M m a o s J f e i t e s G e n e s 

6. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

—a^J 
•C-T) 

N a 

A S M E L H O R E S T I N T U R A S • 

MESCLA BROUX 
In» t an t ano» 

A G Ü A B - R O U X 
Progr«4ii v n 

JL. B R O U X • • 
PA PIS, io, Ptie Saint-Florcnfii!, m 

• n r w K n n 
U n i e o d e j ' e m S . P . i u l o 

Cânos de made ira para agua 
«SYsSTEMA KXCKLSIOK» 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a U n i e J 7 3 3 

Quat ro a n n u s de exporien<-ia tém demons t r ado poasui-
rem os canoa dt; madeira sobre os de ferro, \ an tagana incon-
teataveia que h tornai ri em tudo super iores a estes. 

Pe(,anã o catalogo com at te^tados aos fabr icantes . 

XAVIER DA SILVEIRA S COMP. 
E n ^ e n b e i r c e i n d n i t r i a e s 

C a s a l u n a u r t a e m 

M O V E I S 
Novos e usados 

(^jm|iiaui-sfc, v e n d e m so e 
t rocam-se e mais ar t igos Jctito 
ramo de nc^ocio. 

ü o B a z a r tia S c r o c a b a n a 
Larjo General Osorio, 23 

fiiccardo G a l l i 
Professor de musi< s d i fdomado 

acceita i iç -Vade p iano e can t > • ro 
au.t ca.sa e a domicil io p a r t i r u ar, 
por pre»;oa ra oiveia. C;t^a D I ran-
ro—K ia d • H Itento. Paulo-

Aquecedor 
i n s l a s i í a i » e c 

I m l i t r o de a ^ u a f e r » e u d t 
e m iiiu u i i i m i o 

53 , B1--HUA CABNF1R0 U i l , 5 3 , El 

S . F J L T J I i O 

H. Paulo—Rua de 8. Bento, 47 
Para as renda? e a grosso fazem-se descontos vantajosos 

l in c r i a d o Mnr t in ien to dt- t n m i i l o s fverdadoiri><( t r ü -
ha!lio<< d c a r t e . p e d r a s p a r a w p n l t i i r a N . p f d r s t a p s . r a / o s , 
c i i i z p * . ç r a d e d c f e r r o , e i i co i i t r«Bi - se p o r p r e r n s r o í n i -
d . i t na 

H A R M O R A R I A T A V O L A R O 

69, Rua Santa Ephigenia, 69 

V \ I n d n s t r i a l I n p o r t a d o r a 
Kna J h ' 1 B o n i f a 1 i , 1 3 

fc PAlíl/» 

P r e ç o 
CVp. t a i 6 i ( W 0 
Interior, dmpacba lo por 

e u w » ' #ada « . . . ( f 0 0 | 
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T C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — D o m i n g o , 27 de O u t n b r o d e 1 9 0 f 

E BARREIROS & COMP. 
> n o l a CLm l o t e r i 

CONTOS CONTOS 
E x t r a c ç í o e m 7 d e a o v e m b r o p r o x i m o 

J I L H E T E INTEIRO, 6 $ B I L H E T E I N T E I R O 6 $ 
l £ w t u l o t e r i a j o g a a p e n a s c o m J o . o o o b i l h e t e s . 

Contos Contos 
E x t r a c ç S o e m 9 , 2 3 e 3 0 d e N o v e m b r o p r o x . 

B I L H E T E INTEIRO, 4$000 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a F e d e r a l 

$ 
S ^ v / í i í o o o o n s n ? o s 

G x t r a c ç ü u i i i l i i l l i v t - 1 e m 1 6 d e u o v c i n b r u | i r o \ i n i o 
BILHETE INTEIRO, 4$000 

Chamamos a altençâo do publico em gerai, a em particular dos 
nossos amigos e fieguezes para o magnífico plano desta imp rlanto 
loteria. 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

CAPITAL FEDERAL e do ESTADO. 
Attende-se com urgência aos pedidos do interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

Rua de S. Bento, i o - G A S A 1 H A T H A H - R o a de S. Mo, 43 
Sortimento completo de fer-

ragens 
T I N T A S P R E P A R A D A S 

E n a m e l e ü e e M E U l l l C 
cinriDOEAS 

C u l t i v a d o r e s d e d i s c o s 
r e c e n t e m e n t e m o d i f i c a d o s 

"BRILHANTE" 
O m e l h o r e m a i s b a r a t o e x i s t e n t e 

- á ^ C A S C A B O R I S - S U L C A D O R E S 

MERCADO! 
: a d Q r e i t ú o o i 

G R A N D E 

B O T f i b 6 0 A N U A U 
Rua da Lapa-103 

M a f t n i f i c o s a p c M i i t e s c o m v i s t a s p i r a • 
A v e n i d a B e i r a - M a r s s i t u a d a n o m s l h o p p e n -
k s d a « a p i t a i . 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d o m e s a o c o s i n h a , 
E x e l t i s i u i i n e i i t e jiitru t a i i i i i i a s e c a v a l h e i r o s . 

& I O D E J A N E I R O 

João B. Pazo & C. 

FRONTÃO BOA-VISTA 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O b t e m - s e p r i n c i p a l m e n t e nn<» i l e s c n r a n d o dos C A B K L L O S 

O T o n l c o I r a c e m a estimula o creacimento, evita a queda 
ou calrioi» t dá-lhes ext raordinár io brilho. 

Tiru, rapidumente , a* ca «pau, que são as causa* de ;eua quóda e 
t m b r a n b u e i imeuio p rema tu ro . 

A I t t f i t o u n t I c u n l c l d a devolve aos cabeilos branco*, SEM 
OS TIWti lR f o r q u e não é tintura)) sua cor pr imit iva, pa ra cujo resu l -
tado GAKANTILlO, é Lss tan te cm eó frasco conservando-eo (Um seu 
uso pe imanen te , sem a p e n o s i o nociva necess idade de os pintar. 

J. Ml M M & ('., fabricantes, a ^ T ^ o V 
« u m P y g m a l i o n , r a c h a d a , e t c . — E m S a n t o s , B o d o l u k o G u i m a r ã e s . 

i iMía«ii'T» iLw-»afcii»r̂ sr.i*nMBngaiMgasMC3Ma i m i s a B a M a ^ a — a n i a a m — b m 
SALÃO PROCKEDIOR 

K t i a 1 1 < l e N o v e m b r o , , | S 
E m p r e s a M E N E Z E S & C. 

. B r e v e m e n t e ! B r e v e m e n t e ! 

G r a n d e 

O f l l i M A F H O 

^ " P A T H É " ^ 

Seuancionaes novidades ul-
t imamente editadas. 

O maior succeeso cin< mato-
graphico da actualidade ! 

Vernizes, 
etc. 

OLEOS _ ^ 
LUBRIFICÂHTES ^ ^ \ r a l r í d Í 8 C ° R F ™ ^ - A r a â o S d e A v c s - G r a -
L U H n i M U K I l I U I N O ^ d e s d c d i s c o s - G r a d e s d e d e n t e s , s e m e a d e i -

I ) 1 6 0 S p a r a c y l m o r o X ^ g s r a s — S e g a d e i r a s e c e i f a d e i r a s . 

G r a x a s p a r a q u a l q u e r ^ w \ * » e h i n a « d e v á r i o s t y p o s p « - J j T Q ^ a ^ : ^ iiviam c r 

m a c b l n i s n í o ^ ^ ^ I ! 0 p r e p a r o d 0 O O i r O I I N Ü L t ^ , 

E N C E R A D O S I M f i L E Z E S , ^ O I O ^ t a x , 

L O N A A M E R I C A N A , TINTA PARA E K C E R A D O S \ ^ P R E S E R V A T I V O P A R A C O R R E I A S 

^ ^ CORREIAS 

- ^ í ^ G u t a l a t a " 
1) 10 

i 

Parque Antarctica 
l í O C T E 

GRANDES F E S T A S 

' C A V A L H A D A S ' 
A's 2 s i | 2 da tarde 

P r o g r a m t n a c o m p l e t a m e n t e no. 
t o . U n i g a ú c h o m a s c a r a -

do m o n t a r á u m bur-
ro i udomave l p a r a o publico 

rir A g r a n d e . 
Mui tos ou t ros d iver t imentos , 

b a n d a s de m u s i c a , etc. 

Besjue ia Saúde 
Todos os d i v e r t i m e n t o s GRA* 

T I S , baile c a m p e s t r e , 
b a n d a de m u s i c a , ete. 

Rondes e trens exfraonlinar. 

-Il 

A César, i q a a 

i l e C r ' 
• u i , Os melliorea vinbon q u e vem no 

mercado aão. p"la niio pureza o 
bom gos to inqueutionaveie, os 4113 
vende a 

àDEGA FAMILIAR! 
Rua José Bonifácio, 37 

T K L E P H O K K , 1S02 

" r i c a d e B i c y e j e t a s e M o t o c y c I e t a s 
I m p o r t a ç ã o d i r e -

c t » d a E u r o p a e 

Gabinete dentário 

N E 7 I 0 N . B A R B O S A 

t o e a c c e s s o r i o s p a r a 
bicycletas e moto 
1 icycletass= Cober 
t o e s DUNLOP-MICHE 
LIN e CONTINENTAL 

F a z e m - s e c o n c e r -

t o s g a r a n t i d o s . í í i c k e l a t u i - a e e s i n a l l c a l o g o . 
U< pi e s c n f a i i l e s p e r a e s de B A K E e P A S C A L T , d e P a r i s 

P O L E T T I C A L O I & c u — h u a B a r £ o S e I t a p c 

C i r u i c i & o - d e n i i s t u 
Eí i iee ia l idude em d e n t a d u -

. , . „ s o t r aba lhos de ponto (den-
A m e r i c a d o M o t r e . j t a d u r a s sem chapa) , d e n t e s a 
C o m p l e t o s o r t i m e n - P v o t e ob turações a ouro . 

Trabalha a prestações. 
GABINETE 

Rua 15 de Novembro, 6 

P r o g r a m n i a s v a r i a d o s 
e t n a n u l l h o s o s ! 

O maior repertório de scenas 
escolhidas que tt-m vindo uo 
Brasil. 

Grandes surpresas! 
V e r d a d e i r a f a b r i c a d e g a r -

g a l h a d a s ! 

C O L O S S A L S l C C E S S O l 

P r e ç o s : 
Cadeiras de 1.». . . 1$0Ü0 » • 2.'. . . 500 

ttuing?, n. 11 

K O o 5 E — Coi i i iDgo, 2 7 de O u t u b r o — £ 2 0 , f t t 

A ' i H O R A K M P O A T O 

Grande funcçào sportiva 
e m q u e s e r i o d i s p u t a d a s r e n h l d i s a i m a s q u i n i e U s s i m p l e s e d u p l a s 

i n c l n s i v e u m s e n a a o i o n a l 

A 2 0 
e n t r e os i n s i g n e s p " ' o t a r i a 

p o n t o s 

V e r g a r a , L i n o 

o o n t r a 

B a r c a i z t e g u i , A g u s t i n 

P O D L E S D U P L A S 
B - A - I L T I D - A . I D E 

P O Ü L E S D U P L A S 
M U S I C A 

A' noite brilhante funeção—Poules duplas 
f r o n t ã o ! A o f r o n t ã o ! 

E n t r a d a f r a n c a á s p e s s o a s d e c e n t e m e n t e t r a j a d a s , r e s e r v a n d o - s e 
a e m p r e s a o d i r e i t o d e v s d a l - a a, q u e m julg-ar c o n v e u i e n t » 

.<1 
VI 

ò 
P a r t i r a A n a r c f i c a 

DOMINGO 
= 2 7 do corrente— 

A ' s 2 1 [2 da t a r d e 

G u e ; ; a d o s C h r i s t ã c s 

c o n t r a o s M o u r o s 

P r o g r a m m a c o m p l e t a m e n t e 
• N O V O 

N o v i d a d e ! N o v i d a d e ! 

U m peão mascarado m o n -
tará em um burro indomável 
para o publico rir á grande. 

P R E Ç O S 
Archibaucada de 1.» . 3,£000 

» » 2." . 2$Ü00 
Entrada geral . . . IgOOO 

As crianças pagarão u m e -
tade, 

TIIEATÜO M \ r s \ \ \ 

E m p r e s a F A S C H O AI. K E O B E T O 
-1--I—i—t--l-

Grande Compan'tia Cômica 
ITALIANA 

Dirigida pelo cav. A. MAROHKTT1 

H 0 J E - r D
d e Í r „ - H 0 J E 

G r a n d i o s a Mat iuéc F a m i l i a r 

Lalbergoils! überu scambio 
(Hote l do l ivre cambio) 

em 3 actos, do G. F K Y D E A U . 
As 8 1 |a H( DA NOITR 

O E A N t I O S A 

SOI RE'E POPULAR 
Quin ta r e p r e s e n t a r á ) 

A I T M E I R A SOITK 
DO MATI! MOMO 

u 3 actos de (4. i l ennequ iu 
(ilrande successo 

U l t i m a s f n n e ; e s da c o m p a : k i a 

B r e v e m e n t e — G r a n d e novidade 
cômica—A.MOIt & t \ , 10SO.N U ' 0 -
R O — U - n e r o livre. 

A m a n h ã — I L P A K A D l h O — G e n e 
ro l ivro. 

Preços e horas do costume 

Pai ou mãi de família 
Sc sua filha custara se formar ou 

a c r e s c e r , sc puus r egras vAtn mal 
ou i r r i -g i i la rm-ntc , aconsel l ianios-
llics d e dar-lhe; as Verdade i ras 
Pílulas Vullet. O uso das % ' e i - d a -
i l r i r a » Pílulas Vallet é q u a n t o 
bas ta , pois , para a s segura r a p e r -
fe i ta r e g u l a r i d a d e das r eg ras e faz 
p a r a r as perdas brancas . Kl Ias r e s -
t a b e l e c e m cm pouco tempo as for -
ças dos doentes mais cxbaus to s e 
cu ram s e g u r a m e n t e « sem aba o as 
molés t ias d-- languidez e d ' a n e m i a , 
mesmo as mais ant igas e as ma i s i 
r ebe ldes a qualquer ou t ro r emed io . 
Por isso, a Academia de Medicina 
dc Paeiz teve a pei lo app rova r a 
fo rmula il 'este med icamen to p a r a 
r ecomuienda l o á eonnançu dos 
d o e n t e s , fac to es te muit íss imo r a r o . 
A'venda em todas as pbar inac ías . 

P.-S. — liomo que rem v e n d e r 
ôs vezes, mesmo com o nome do 
Vallet, pílulas q u e não são prepa-
radas p o r Vallet, e que são quasl 
s e m p r e inal fe i tas c incf l icazes 

I convém exigi r q u e o e n v o l u c r o 
t enha e s t a s palav r a s : » ' é r l l n l i l e * 
Pi lnlcs d e Vallet ; e o e n d e r e ç o do 
i a b o r a t o r i o : Maison L. F r e r e , 19 
r u e Jacol ) , Paris . 

At vmhtdoiriií Piluliis Yallrl são 
brancas, e a assignatura dc Vallet 
está im/iressa com Unia preta em 
cada pílula. » 6 

Hawburn-Súdimtrik"iitchi 

Bawpfiühiffahrt»-GgstUschafít 

u r o s u a l i i i a 
CAI' Ui >i A novo) 
ASll.NCION • • 
SANTOS • • . 
C A P I KIO Q"V0) 

1 3 - 1 1 — 0 7 
ÜO—11 17 
4—ia—07 

11—1_>-07 

O paque te a l lemão 

dern 
passageiro 

C A S A P O P U L A R , V i " ; ' ; 
JtWi N. Ilento «. 78 — MACHINAS 
HE COSTURA < Standard e Nau-
mann> garant idas p . r 10 anno% 
uci-esHorios e concertos. KAIiRICA 
1)K MAN iCQflNH, modelos de Paris , 
confe rç e s sob medida, para ex-
posição, concerto», etc. MachinuH 
para m e i a s — m a n a «Kapide» p a r a 
famí l ias o pequenas industr ias . Ven-
das por pres tarões , impor tação di-
rccla, preços módicos. Occasir,c» 
vantajosa», na nccção de — com-
pra- venda-troca de machinas usadas 
—garant idas . 

G o r d o b a 
C a r i t . U E V E K 

SahirA dc San tos em 4 do novembro, pa ra 

Rio, Lisboa, Leixões o HAMBURGO 
Todos os paquete» desta c o m p a n h i a são providos com os mais nio-

me lhoramen tos e oITercceni, i ior tanto, o maior c o n f o r t o aos srs , 
:iros. t an to de pr imei ra como de te rce i ra classe. A bordo dc 'o . 

dos os paquetes ha medico e c reado , ass im como eos inhe i ro portitnu-
e, at<5 P o r t u g a l , a s pas sagens de todas a s classes inc luem vinho ,'.« 
mesa . 

P . i r a t r a t a r com os agen tes 
O . L T D . 

I < u a ,J o s i - H o i i i l a c i o »». «Ml B o b r a d o 

Xorddeutselier 
i i o y d B r c m c u 

O p a q u e t e i l l l c - m ã o 

E R L A N & E N 
llluiiiinririo a lus rlectrica Commandanter. W. liA AR i 

Snh i r i de Santo» no lia 13 de novembro , para 
Itio de J a n e i r o , Halii», Madeira , Lisboa , 

L e i x õ e s , A n t u é r p i a e Rremei i 
Esto paque te tein boas e us mais m o d e r n a s accommodaç~>ci para 

passagei ros de todas as classes. 
Todos os paque tes desta C o m p a n h i a t ê m medico a bordo, como 

t a m b é m cozinheiro e criado» p o r t u g i e z e s . As passagens de terceira 
classe incluem vinho de mesa. 

P r e ç o i l a s p a s s a c e n i t 
E m camaro te para Antué rp ia e I l r emen , marcos 509. 
Em camarote , pa ra o Rio de J ane i ro , ra. 40$; e m classe, 204000. 
E m terceira classe, para Madeira, com impoeto, rs. 135S000. 
E m terceira classe, para L i s b o a e I.eiiflo», com imposto , rs. 165«, 
E m tercei ra c lasse , pa ra An tué rp i a e P.reinen, Ibs. 10-0 U o ;i$0'X) de 

impos to do governo. 
Vendem-se passagens pa ra as i l h a s doe Açore», com ba ldeação em 

Madeira. 
P a r a f ie te* e mni» in formações , com o s agente» : 
Z e r r e n n e r B U l o w Sa C , 

Uua Suuto A n t ô n i o u m . e :}*>—Santos 
E m 8 . P a u l o : rua de S. IJunto n. M 

í 
I 

F O L H E T I M 

Júlio Sandcau 
(22) 

0 DOUTOR PARREIRA 
( TkaducçXo d e Pp;dro d o s Reis ; 

I V 

P o r q n e a p e r t u r b a v a ass im a i m a g e m 
desse homem ? Que desconhec ida ag i t a -
ção e r a essa que a assaltava-, só com a 
l embrança de t o r n a r a vel-o ? Que si-
gn i f icava esse mysterioso' sobresal to a n t e 
a. idéa «le que elle ia v iver ali, j u n e t o 
del ia , e do rmi r debaixo do mesmo t<5-
cto ? lij po rque motivo t a m b é m , no 
meio dessa pe r tu rbação , dessa ag i t ação , 
desse sobresal to sem nome, sent ia inun-
dar- lhe a a l m a u m a fe l ic idade desconhe-
c ida ? P o r q u e e ra que a s u a vida, que 
a i n d a na vespe ra , á m e s m a hora , defi-
n h a v a t r i s t e m e n t e na sombra , se e r g u i a , 
esta m a n h ã , do s?u aba t imen to , como 
unia flor aos pr imei ros ra ios do sol ? 

N ã o podia dizel-oj tudo e ra novo p a r a 
ella; como o pr imei ro h o m e m ass i s t i a 
pela vez p r ime i r a aos e sp lendores da 
creação» m a s com a vaga rernin iscencia 
d a s t revas e do n a d a cm que t i n h a ve-
g-etado a té esse d ia . Levantou-se p a l l i d i , 
i nqu ie t a , in te r rogando-se com anc ieda-
de , com medo de achar - se cr imino-
s a . E o f ac to é que se j u l g a v a como 
t a l . 

M a s , p o r q u e ?—não devia te r de ixado 
t a h i r o m a r i d o ; dizia- lhe u m vago ins-
t i ne to que a c o m p a n h i a do d r . S a v e n a y 
n ã o c o n v i n h a ao s r . K i q u e m o n t e q u e 
este se e n g a n a v a c o m p l e t a m e n t e a res-
pèi to do j oven medico . 

Lembrava -»e d a s p r i m e i r a s p a l a v r a s 
do m a n c e b o , d a s conf idenc ias que mu-
t u a m e n t e t i n h a m fe i to , d u r a n t e o t r a -
/ í ç t o tía a v e n i d a ; aca.>o n ã o exis t ia j á 

e n t r e ambos u m laço inv is íve l , u m se-
g redo que os u n i a ? 

E pensando e m tudo isto rubor i sa -
vam-se- lhe as f a c e s e os olhos b a n h a -
vam-se- lhe de l a g r i m a s . 

Depois , c o m p a r a n d o o procedimento 
dc S a v e n a y p a r a com ella e p a r a com 
o s r . de R i q u e m o n t , n ã o h a v i a mot ivos 
que f a r t e de s u p p ó r que o j oven m e lico 
se t i n h a d ive r t ido á cus t a de seu mar i -
do, e que , rccebendo-o pela s e g u n d a vez, 
ella ia ser sua cúmpl ice ? 

A sua consc iênc ia e s t a v a d e v é r a s so-
b resa l t ada . Diz ia coms igo m e s m a que 
n ã o e ra poss ível , que o m a n c e b o n ã o 
pod ia acceitaf o convi te do s r . Rique-
mon t ; se o accei tasse , se t ivesse seme-
l h a n t e audac ia , l ança r - se - i a ella aos pes 
do marido, f a r - lhe - ia c o m p r e h e n d e r que 
a p e r m a n e n c i a do novo med ico naque l la 
casa e ra incompa t íve l com a d ign idade 
de ambos , e, e m ult imo caso, di r - lhe- ia 
t udo . 

M a s tudo o q u e ? L u i s a sen t ia f u g i r -
lhe a r azão a n t e essa p e r g u n t a . Que 
havia ella de d izer , se n a d a s a b i a , se 
n a d a dissera a i n d a a si m e s m a ? 

E e x c l a m a n d o que n ã o podia se r , ia 
d a n d o a s o rdens neces sa r i a s pa ra a rece-
pção do n o v o hospede , e m a n d a v a 
p r e p a r a r na p a r t e menos sombr i a do 
castel lo o q u a r t o menos t r i s te e menos 
a r r u i n a d o . 

E s t e e ra vol tado ao na scen t e e p e r f u -
m a d o pe la s a c c a c i a s q u e lhe reves t i am 
as j a n e l l a s com os seus cachos de f lores 
a iv iss imas . 

—El le n ã o v e m , dizia L u i s a coms igo 
m e - m a ; se e m verdade possue o nobre 
espir i to , a a l m a de l i cada , o co ração in-
te l l igente que m e deixou e n t r e v e r , — n ã o 
vem. 

E , a p e s a r de f r a c a e a b a t i d a , d ispu-
n h a todas a s co isas por f ô r m a q u e o 
q u a r t o a p r e s e n t a s s e u m a c e r t a a p p a r e n -
cia f e s t iva . A s rosas c os lírios d o j a r -
d im c o n t r i b u í r a m corn a s u a magi f i cen-
cia p a r a a u g m e n t a r o a p p a r a t o d a alco-

va . N a j ane l l a d e v a s t a d a pelo tempo foi 
improv i sado u m store, fe i to dc u m a an-
t iga t apeça r i a r e p r e s e n t a n d o Apollo em 
perseguição de D a p l i n e : Apollo com 
ittua p e r n a no a r , e os braços extendi-
dos, Dap l ine es ta t ica , corn os pds já 
en ra izados no sólô e as m ã o s conver t i -
das e m r a m o s de loure i ro . O duplo re-
posteiro pend ia cm grac iosas p régas da 
i e . u a dou rada , a m o r t e c e n d o os a rderes 
do meio-dia . N a d a f õ r a desprezado que 
pudesse d a r a es te r edue to um aspecto 
a legre e e n c a n t a d o r . Lu i sa quiz ver i f icar 
por seus p rop r ios o lhos se t i n h a m sido 
c u m p r i d a s f ie lmente a s suas ordens ; 
mas , q u a n d o ia a c r u z a r a por ta , sen-
tiu-se, sem s a b e r po rque , possuída de 
u m a g r a n d e v e r g o n h a e dei tou a fu -

Es tes cu idados t i n h a m absorv ido u m a 
par te do dia . 

Lu i sa a c a b a v a de b r inca r descuidosa-
m e n t e corn o s e n t i m e n t o que desabro-
c h á r a cm s u a a l m a , como u m a c r iança 
com o seu p r ime i ro b r inco . En fe i t ou o 
q u a r t o do d r . S a v e n a y com a m e s m a 
a leg r i a com que n a i n f a n c i a entre-
tecia as suas g r i n a l d a s de flores silves-
t res . Mas , a p e n a s conc lu ídos os últ imos 
a r r a n j o s , v i e r a m logo assa l ta i -a todos 
os t e r ro re s , t o d a s a s perp lex idades de 
pela m a n h ã . L e m b r a v a - s e do seu velho 
doutor ; sabia q u ã o vu lne ráve l e cheia 
de f inas suscept ib i l idades e ra a sua 
a l m a . 

Q u e p e n s a r i a o pobre Aris t ides ao vér 
esse fo ras te i ro , esse amigo da véspera , 
seu r iva l , emfirri, i n s t a l l ado no castel lo, 
t r a t ado e e s t imado como elle n u n c a o 
fõ r a , apesa r de a m i g o velho da casa 7 
Ah ! por cer to q u e o seu coração hav ia 
de so f f re r c r u e l m e n t e com semelhan te 
i n j u r i a ; accusa r i a Lu isa de dureza e de 
i ng ra t i dão ; dizia q u e n ã o t i nha sido 
p a r a el la m a i s do q u e um ind í f fe ren tc , 
e que b a s t a r a u m sô d ia p a r a fazer es-
quecer a n n o s in te i ros de cons t an te soli-
c i tude . Ei» o q u e p e n s a r i a e d i r i a o 

velho d o u t o r , com b a s t a n t e r a z ã o tal-
vaz. 

A ' med ida que f az i a es tas re f lexões , a 
pobre s e n h o r a s en t i a a sua p e r t u r b a ç ã o 
a u g m e n t a r e conver ter -se quas i em re-
morso. E s t a v a inqu ie t a , ne rvosa , n u m 
estado v e r d a d e i r a m e n t e febr i l . O m e n o r 
r u m o r q u e lhe v i n h a aos ouvidos , fosse 
o latir dos cães, o som d« u m a voz ,um 
ru ído longínquo f az i a - a es t remecer e pa-
r a l y s a v a a circulação do s a n g u e em suas 
veias . 

Depois , a cabava por p e r g u n t a r a si 
m e s m a p a r a que e r a aquel la ag i t ação 
louca e aquel las a n g u s t i a s inúte is se es-
t a v a c e r t a de que o s r . S a v e n a y não 
v i n h a . 

T i n h a cs?e p r e sen t imen to e os seus 
p r e s e n t i m e n t o s n u n c a a e n g a n a v a m . E r a 
crivei q u e o mancebo acce i tasse os of fe -
r ec imen tos do s r . K i q u e m o n t ? que dei-
xasse de responder poi u m a recusa dis-
c r e t a ao indiscreto convi te ? que viesse 
es tabelecer -se f a m i l i a r m e n t e em casa de 
pessoas que a p e n a s vi ra u m a vez ? P e n -
s a n d o b e m , Lu i sa nem podia compre-
hende r como t o m á r a a serio a i o r d e n s 
d j mar ido e m a n d á r a p r e p a r a r tudo pa-
ra receber um hospede impossível . 

Não o b s t a n t e ia a c ada m o m e n t o da 
o t t omuna á janel la , da sa la ao te r raço , 
e , coisa s ingular , q u a n t o m a i s r az es 
a c h a v a para t ranqui l l i sa r - se , t an to m a i o r 
e r a a s u a inqu ie tação e o seu sobre-
salto, 

Anniqu i lada p o r t a n t a s e t ão desen-
c o n t r a d a s commoções, hav ia j á u m a ho-
r a que es tava s e n t a d a , p r e s t a n d o o ou-
vido aos rumores que v i n h a m do lado 
d a c idade , quando ouviu o galope de um 
caval lo que parec ia di r igi r -se ao castel lo. 

Nesse momento sent iu o s a n g u e re-
f luir- lhe ao coração, e pareceu- lhe que 
ia mor re r . O t rope l sent ia-se cada vez 
ma i s d i* t inr . tamentr ; Lu i sa ficou-se no 
mesmo logar , f r i a , immove l , i n a n i m a d a . 
P a s s a d o s in s t an te s abr iu-se a po r t a da 
sala e appareceu o sr. Riquemont, Vi-

n h a sós inho. E n t r o u , extendeu-se £ao 
compr ido n u m a vasta pol t rona e come-
çou a d a r conta da s u a missão nos se-
gu in te s t e rmos : 

— N ã o t emos nada fei to; o homem re-
cusou f o r m a l m e n t e : ped i , suppliquei , in-
sisti , fo i o m e s m o que n a d a . J u n t e i ás 
m i n h a s a s tuas sol ic i tações e ficou in-
flexível, inaba lave l como um rochedo. O 
tio P a r r e i r a , esse 6 que se não f az i a ro-
g a r tanto; m a s o mald i to Savenay , isso 
s im ! . . . D e resto é u m e x c e l l e n t e moço ! 
Almocei com elle; f a l á m o s a teu res-
peito. Diz q u e o teu e s t ado não o f f e r e -
ce perigo. E r a a m i n h a opinião. Cré 
que n u n c a me déste o mini ino cuidado; 
n a tua edade todas a s mulheres têm os 
seus achaques . Dentro de a lguns annos 
verás que começas a engo rda r , e pões-te 
p a r a ah i que nem um teixugo. O que 
elle dis->e ê q u e p r e c i s a v a s d e distrações; 
e has de tcl-as. Logo q u e te aches um 
pouco ma i s fo r te hei de levar-te ás fei-
ras e ás a s sembléas . Depo i s f a r e m o s as 
nossas j o r n a d a s , i r emos de t empos a 
tempos a Límoge*. A m u d a n ç a dc a r ha 
de fazer- te b e m e a var iedade dos sitios 
ha de d is t ra i r - te ; que ro que te d iv i r t a s . 
Mas tu n ã o dizes n a d a i Olha, em vez 
de es tares p a r a ah i c o m o uma es t a tua , 
vê se vaes a r r a n j a r - m e um copo de 
a b s y n t h o com a g u a . M o r r o de sede e de 
calor . 

C h e g a n d o fõ r a , L u i s a t ransmi t t iu a 
um cr iado a s ordens do mar ido e correu 
a p rocurar r e f u g i o n u m quar to distan-
te, a fim de d a r l ivre cu r so ao» soluços 
que a b a f a v a n o seio e á s l ag r imas que 
lhe b o r b u l h a v a m nos olhos. 

P a s s á r a todo o dia a recear pela che 
gada de S a v e n a y , a ind ignar - se de que 
elle pudesse accei tar o convite de Rique-
mon t , e a g o r a c h o r a v a por ver illudi-
dos os seus t e r ro res e a s suas i n d i g n a 
ções. 

P o r que mot ivo n ã o t inha elle v indo ? 
N ã o f õ r a sómen te ás solicitações do s r . 
Riquemont que resistira, maa também 

ás suas . Sc o s r . R i q u e m o n t n ã o ti-
vesse in s t ado i m p r u d e n t e m e n t e em seu 
nome c no de sua esposa , o d o u t o r Sa-
v e n a y da r i a a en t ende r pelo f ac to da re-
cusa q u e obedecia a u m fino s en t imen to 
de r e s e r v a e de decoro; mas conv idado 
cm n o m e de Lu i sa , o seu p roced imen to 
d e n u n c i a v a um cer to desdem, e podia 
ser t o m a d o a té por u m a a f f r o n t a . 

S e , ao menos , o mancebo t ivesse vin-
do ern pessoa a p r e s e n t a r as s u a s des-
cu lpas ! Mas n a d a , nem u m a pa lavra ; 
era diff ici l levar ma i s longe a iudif fe-
r ença e o desprezo. 

E r a ass im que, p rocu rando e n g a n a r -
se a si m e s m a , encarecia a d ó r da sua 
d i g n i d a d e o f e n d i d a , e d a v a u m curso 
d i f f e r e n t e ás suas l ag r imas , como p a r a 
occul lar- lhes a ve rdade i ra o r i g e m . 

P a s s a d a a violência d a crise, Lu isa di-
rigiu-se t ão p rec ip i t adamen te q u a n t o lhe 
p e r m c t t i a m as suas forças ao q u a r t o des. 
hab i t ado , e, a r r a n c a n d o das j a r r a s as flo-
res q u e t i nha colhido de m a n h ã , at i rou-
as com ímpetos de cólera pela janel la 
f ó r a . 

Vo l t ando á sala encont rou o mar ido 
adoru iec ido dean te de um f r a s c o de 
a b s y n t h o , no m e s m o logar e n a mesma 
posição em que o t i nha de ixado . Os 
raios do sol poente ba t iam em cl «io no-
crys ta l e davam- lhe o aspecto d e u m a es-
mera lda enorme. Lu i sa contemplou o 
s r . R i q u e m n o t , d u r a n t e a l g u n s segun-
dos, dir igiu-se depois com a r t r is te e re-
s ignado pa ra j u n t o d a j ane i l a que es . 
t ava abe r t a , c ficou-se a p e n s a r , o lhan-
do p a r a as sombra* que ba ixavam dos 
montes e para as estrei las que começa-
vam a t remeiuzi r n o céo. 

E s t e dia n ã o acabou m e n o s triste-
men te para o doutor P a r r e i r a , O pobre 
Ar i s t ides ent rou era S . L e o n a r d o , não 
r ad i an t e como na véspera , m a s sombr io , 
inquie to , minado pelo c i ú m e , ag i t ado 
por funes to s p re sen t imen tos . Recebeu 
com secreto júbilo a noticia de ter o la-
vrador veitado sótinbo para casa, e con-

cluiu logo q u e S a v e n a y o n ã o acompa 
n h á r a . 

Mas bem longe e s t ava elle de p reve r \ 
o golpe te r r íve l com q u e n e s s e dia vie-. 
r a fu lmina l -o a appa r i ção do l a v r a d o j j » 
e m S . L e o n a r d o | 

Ai ! mais va le ra ao misero encon t r a r 
a casa devorada c m cha tnmas , ou os 
campos submersos n a s a g u a s do Vicu-
n a . 

O leitor e s t á l embrado de q u ã o viva-
m e n t e occupára d ias a n t e s «a attenção 
publica a consu l ta q u e t i n h a de effe* 
c tuar -se e m Riquemou t c c u j o resultado 
a g u a r d a v a m com a m e s m a impacicno a 
os amigos e in imigos de Aris t ides . 

A g r a n d e nova começou o cor rer te 
rua em r u a na t a rde desse d ia memo-
rável e espalliou-he p a r a logo em to ! i a 
c idade . N a s salas, nos ca fés , no t''.ca-
i ro ,—a Saqu i d a v a e n t ã o representa- ; e» 
cm S . L e o n a r d o — , s ó se f a l a v a no tri-
u m p h o a lcançado pelo doutor Parreira* 
E m menos de um i n s t a n t e , a estrella 
Ar is t ides , pene t r ando as n u v e n s que co- I 
meçavarn a encobri l-a t inha reappareci-
do com u m esplendor n u n c a visto, ao 
passo que a de S a v e n a y , t ã o luminosa a 
p r inc ip io , e ra agora ec l ipsada . 

N ã o hav ia a m e n o r d u v i d a ; o dou-
tor P a r r e i r a e r a a inda o p r ime i ro me-
dico daque l las redondezas e e m b o r a s® j 
in t i tu lasse modes t amen te d a faculdade 
de Montpe l l i e r , podia med i r - sc c<.m vati- j 
t agem com o s facu l t a t ivos de Paris.— I 
T e r i a g raça vér um p in ta legre te cotuo j 
S a v e n a y , che i r ando a i n d a aos banc»s | 
d a s au las , de r ro t a r um pa t r i a rcha da 
•c iênc ia . Depois , p a r a que e r a preciso 
out ro medico em S . L e o n a r d o ? Não sa-
t i s fazia o doutor P a r r e i r a a todas as es»* 
g s n c i a s ? P o d i a a l g u é m a f f i r m a r qu < 

t ivesse mor r ido a l g u m doen te á míí ' 
gua de seus soccorrr-s ? Q n a n t o ao ma 
a Capona n ã o era t ã o ve lha como a r*' 
ziam ; coxeava alguma coisa, é ceftJ» 
mas em se tratando de levar o àono 
janto ao leito dos qce soffriam, era cr 
mo a caridade,—tinha azas. 

« M M * ) 
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